
o TEMPO - Frente Fria: Negativo. Pressão Atmos
férica Media: 1007.7 milibares. Temperatura média

.

do dia: 19.4 graus centígrados. Umidade relativa
média: 73.1 por cento. Estado .médio do Céu:
.Cirrus,Cumulu�, Stratus; nevoeiro 'noturno nas

. margens de rios; Litoral, entre serras e Planalto, de
.

claro a meio encoberto.. Estado medío Tempo:
Com instabilidades passageiras nas encostas.de sér
ras, entre o Litoral e Planalto e nos vales do Pla-

(

nalto. Tempo geral médio no Estado: Estável, Pre-
visão: A. Seixas Netto.

'

,

'\

ESPECIALISTA EM,MENINGITE VIRÁ A SC
Â Secretaria da Saúde confirmou, para os dias 29 e

30 do corrente, a visita do prof. José Rodrigues
Coura titular de Doenças Infectuosas e Parasitá
rias �hefe do Depto. de Medicina Preventiva na

UFiu e Diretor do Instituto Brasileiro de Tropico
logia Médica, além de presidente da Soco Brasileira
de Medicina Tropical. Virá acompanhado pela
profa. Lea 'Camíllc' Coura, docente livre e regente

. da disciplina de'EFiru:miologia da .UFRJ e pelo �e�
assistente Celso Ferreira Ramos Filho. Os tres VISI

tantes, a convite da Secretaria da Saúde e eI)1 cola-
.

boração com a UFSC, proferirão conferências e
,

manterão contatos. com autoridades sanitárias do
. Estado.
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Tubarão tem Cr$140milhões
,I ,

� I
\

para as obras da.barragem contra
1 1, .f "

.1'

"".- .
. '.,' I

inundações no Sul do Estado

/

t
t
\

I:
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o Ministro do Interior Rangel Reis anunciouontem
em Porto Alegre a construção de barragem no'

o

Rio Tubarão . além de retificações, diques e sistema.' .....
. de drenagem �_em que serão aplicados �r.$ 149 milhões (P.9)

I, '

lotervehCão"nO MDBd,a Capitel
Os vereadores do MDB da Capital vão requerera intervenção do Diretório

, Municipal do. Partido, com' a destituição do seuatual presidente,
.

em virtude dos acontecimentos que culminaram com a queixa-crime que este

apresentou contra o lider da Oposição na Câmara, Sr. Aloisio Pi azza.. .

A bancada acha "intoleravél" o comportamento do presidente do Diretório (P)).

, I

"

A ospcreda renúncia "de J\,issinger, i

I

! Os insistentes rumores sobre uma possivel renúncia do Secretdriode Estado
Henry Kissinger, dos Estados Unidos, estariam sendo 'estimuladospor
�

•

. J I \

divergências entre ele e Nixon, segundoalgumas versões . .ri possibilidade
de renunciar foi publicamente admitida por Kissinger, há poucos dias, ésde

,

que não fase escusado de envolvimenta no caso Wa terga te. (Pag. 2/

•

I

v •
'.

Trinta e cinco veiculos
recapturados pela Delegacia
de Furtos.estão
estacionados na garagem
da oficina da Secretaria
da Segurança para
serem devolvidos aos seus
donos. As autoridades
intensificaram as

diligências, cobrindo
............ _ .......__ -----'--'-_;.........,,='_' _' amplamente o setor (P.II)

.. /

..

São Paulo mostrou
ontem porque
era tri-campeão de
basquete juvenil
ao vencer com

facilidade a equipe
de Pernambuco,
'conseguindo assim

\

o tetra-campeonato
da modalidade

{Página oito)
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qOT,reelege pOr
'unanimiçlade

'Adelino Romero:
/ '

PORTUGAL \

Spinola
anuncia hoje

o novo
I '

" '

gabinete'
,

'

, (
\

Provavelmente, o primeiro-ministro
será '0 tenente-coronel�rio \

Firmino Míguel, de 42 anos,
sendo que as demais pastas também
deverão ser ocupadas por militares.

O preçidente Antônio de Spínola, de- Portugal, /

prometeu ontem designar um novo governo, sendo que
isto poderá ocorrer hoje. A previsão é que haverá menos

, esquerdistas no novo gabinete. Segundo fontes políticas
de Lisboa, Spínola pensa, em nomear o tenente coronel
.Mâ r

í

o Firmino, M'iguel" de 42 anos, para
primeiro-ministro e colocar os militares' nos Ministérios
da Informação, Trabalho, Interior e Defesa.

Firmino Miguel, conhecido partidário de Spinola, foi
ministro da Defesa no gabinete' de Palma Carlos, e

renunciou em princípios desta semana; júntamente eotit
o "premier" e outros três ministros centristas.

Os ministérios da Informação, Trabalho e" Interior �
estavam em poder, de civis', isto é, de um comunista, um
socialista e Um centrista. Os representantes dos partidos
Comunista e Socialista afirmaram' estar dispostos a

aceitar um primeiro-ministro militar, porém Hão se sabe
se os líderes do Partido Comunista, Álvaro cunhal e do
Partido Socialista Mários Soares, ocupava o Ministério
das Relações Exteriores.

O Partido Popular Iemocrãtico - centrista -

/

.também parece estar disposto a colaborar com um
primeiro-ministro militar. Porém se prevêem
manifestações contrárias de rua" realizadas pelos
ultra-esquerdistas, -embora os cinco partidos desta
tendência tenham poucos simpatizantes.

Moçambique: guerrilha
.

"

ataca forças,portuguesas
fJr, negociaçoes realizadas entre os representantes do novo

governo de Portugal- e os líderes da Frente de Libertação de,
Moçambique não obtiveram resultados concretos. A Frelimo
recusou a proposta feita pelo ministro das Relações Exteriores

português para rtlalização de um plebiscita para determinar ,o
frituro dé Maçambique. Ao:coqtrário" os dirigef\_t� q� Fr�nte_\!e

"

Libertaçãó pediram que fQsse cedido' o território diretaménte â
eles.,

"

Em consequência" a 'guerra na selva de -Moçambique se

intensificou oom ofensivas realizadas pela Frelimo em diferentes
�onas da região. E segundo informações oficiais da metrópole, as
unidRdes portugu.esas' sediadas, naquela colônia foram ,reforçadas •

e vêm sofrendo constantes ataques de gJJerrilheiros desde a

última terça-feira. ,

'

, Os ataques atuais são a continuação da declaração feita na

semana passada, ,em Dar-Es-S::Ilaan, pelo dirigente do Momento
Samora Machel, que anunciou uma nova frente de luta no

distrito de 'Zambe;lia, que inclui quaSe toda a região central de

Moçambique e se estende em direção sul até o ria Zambezi.
De fato; uma unidade' rebelde atacou ontem a cidade

fortificada de Muidene, onde ,um soldadQ poFtuguês foi morto e

vários ficaram feridos., E na mesma região de Zambezf uma
patrulha caiu em uma emboscàda dos guerriÍheiros, que resultou
na morte dr cinco dos seus quinze componentes.

Por outro .lado, uma mina prpvocou o descarrilhamento de
uma lo,comotiva com seis vagões de ca:fga, na 'linha
'Beira-Salisbury, a 60' qo.ilômetros de Vila, Pery;mas não houve

vítimas.' Ainda há numerosas' infarmações de que ,os soldados
portugueses se negam' a sair em p!ltrulhas. Segundo u�a fonte'
militar a moral dos, solda_dos caiu bastante, pois eles, como a

maioria dos,moçambicanos, esperavam uma solução definitiva
nas questões colonistas portugullsas com o novo governo
implantado na metrópole. '

'

ARGENTINA

'As pérspectivas
,_

,

,

polrticas

A esquentá ortodoxa por
tuguesa, que aguarda, as elei

ções parlamentares do ,próxi
,mo ano, parece disposta, a par:
ticipar no novo governo de

coalizão, que 'estará, em gran
de parte, dominada pelosmili
tares.

A extrema esquerda não se

manifestou oficialmente mas é

po;s(vel que' surjam proble
mas, uma vez divulgado, o 710-

'

vo governo. ,

'Acre'dita-se que o presiden
te Antônio de Sptnola, em

breve, solueionarâ a crise e no

meará com pnmeiro-ministro,'
um coronel de 42 anos, cujo'
'principal atributo parece \ser'
sua lealdade 'Q' Sptnola; e�te
nomearia tombem quatro mili

tares como ministros do gabi
nete.

Dessa, maneira, os mllitares

controlariam a presidencia, a
pasta de-primeiro-ministro, um
terço do gabinete e o conselho

, de Estado e a junta, também
com autoridade constitucio

nal.
Contudo, a. prova impor

tante para o ndvo governo será
tirar opais da confusãopoltti
co e econômica e solucionar 'a
pior crise enfrentada por
Sptnola desde que assumiu"o
poder há dez semanas.

CONT:ROLiIMILITAR
Alguns observadores politi

cos consideram que o novo go
verno será um passo na direção
do controle militar absoluto.

O governo' enfrentará tom

bem o problema das colônias

africanas- e suas exigências. de
independência. Gomo indício

gos problemas que enfrentará,
chegou de Angola a informa
ção de que 3 ex tremistas bran-,
cos mataram três' pessoas '.,0

,

colônia africana;
,

Os partidos socialista e co

munista indicaram que partici
parão na nova coalizão se as

py,incipais, Io.rças politicas' do
pais forem incluidas.,

O jornal c€Jmunista avante

indicou que um mUitar será
nomeado priineiro-mIH.:,tro

J

outros militares parti�iparão
do gabinete e acrescentou que
podia expressqr "certo otimis-

< mo" -diante das possibilidades
de SOlUÇa0 da cri�e.-

O jornal acrescenta.- "Tuao
indica que o povo português
continuará com êxito, pelo ca

minho da democracia e' da

paz."
O 'partido socialista ,decla

rou que nada deve impedir a
r{!alização de eleições parla
men!(lres antes de próximo dia
31 de',�rço, promessa incluí
da no programa do Movimento,
das Forças Armadas - MFA.

OMFA. poderoso grupo de

oficiais jovens, que fez a'reve
lução e 'leveu Spinola ao po-.

por fent�n W heeler, da' AP

der, inclui alguns esquerdistas
'e marxistas, especialmente na

Marinha.
PR(JBLEMAS POUTIéos.
O partido .socialista falou

'somente em seu próprio nome,
mas poderia' muito bem, tê-lo
feito em nome dos comunistas
e dos-democratas-popularesdo
,c�ntro. Todos estes partidos
esperam conquistar' oàâeims
nas eleições que poriam fim a

etapa' de governos'provisériot
como o que Spinola se dispõe
a nomear.' A eleição também

.poria fim ao periodo 'presiden,
cial' de Spinola.

'

Apos passar meio século.

proscrita pela ditadura salaza

ristq de direita, a esquerda or

todoxa mostrou-se disposta'.a
coiabomr com Sptnola e o'

,MFA, em quase todos os as-

suntos, inclusive alguns-potui:
camente .embaraçosos, como

os relativos là OTAN; à Lei

Anti-Greves, às bases norte:
amerioanas e à Lei de Impren-.
sa.

Alguns sugerem que os co
munistàs. e socialistas ganham,
tempo até às eleições, que tra
rão consigo uma nova consti-
tuição e novos primeiro-minis
tro e presidente:

A declaração socialista elo

gia o conceito de coalizão, mas
rião se refere a participação de
militares no governo.

Contudo, -acredita-se que o

chefe socialista, Mário Soarg«,
volte a seu cargo de ministro
das Relações Exteriores, e que
o seeretário-geral do partido
comunista, Álvaro Cunhai, in
'tegre o gabinete como minis-
tro sem pasta., ,

'" Supõe-se que o Partido Po

pu lar Democrata, centrista,
que perdeu dois cargos no ga
binete, com a renúncia do pri
melro-ministro Adelino de Pal
ma Carias, no inz'cio da sema

na, também pal'ticipará,..do 710-

,vo gover.no.
Os jornais consideram que

,_"
os ex-ministros que voltarão

,

ao ,governo serão: o de Uitra- '

mar, Aptênio de Almeida San

tos; ,d« Justiça, Francisco Sàl

gado Zenha; dó INterior, Joa
quim Borges Magalhães; e o do

Meio-Ambiente, Manuel Ro

cha, embora nel1!, todos para
,os,mesmos cárgos._

A coalizão c��tro-esquer
, dista de 15 rhinistros, formada
'porSpínola-e chefiada por Pai
l1Jll Carlos, co.ntinha qúatro so

cialisfas, dois comunistas,' dois
democratas-populares, 'liberais
e independentes.

É incerta a composição po
[{tica defiMtivp do ,!OVO gover-�
no, mas Sp{nola qisse que seria'
um equivOco imerpretar o ,re
$Ultado final como 'uma guina
da para a direita"

-

I
,

'"

PREOCUPAÇÕES
A preocupação agora projeta�e 110 fato de que o gru'po direitista,

encabeçado pelos metalúrgicos ganh_pu, ilJlP<;>rta:lltes posições dentro Enquanto um efetivo Cab\lnas para conseguir a,
do Conselho, Diretor de 9 métnbros. O substituto estatutário de' 16, mil ,soldados do
eventúal de 'Romero será o n'ovo ,secretário,ger�l a_djunto.. Seiundo libertação dos trê�.

Palma, :dirigente do Grêmio da Constit\lição' e elemento radical da E x é r c i tom e c i c a R o O secretário, da Defe$3,
direita peronista. Assim, o résultado deste congressa poderá trl\Zer, prossegue sem sucesso ma "general Hermenegildo

\ ,futurils difi'culdadçs par,a,o ministro de Economia, José Gelbard, que tentiltiva de localizar o ,Çuenca, depois de sobre-
mantinha excelen1es ,relações corri a diteção anterior da..CGT, porém' guerrilheiro Lúcio Caba- 'd S
sempre cti'ticadp pelo se'tordireitista,'

voar a area a .erra Madre

As divergêiícías entre a ces! e as autoridades fundamentam-se nas, na legendáFia Serra de helicóptero, declarou

o. Congresso da pod�rosa Confederação do Trabalho - CGT - totalmente n9' "pacto, sociar', firmado entre a gestão anterior da Madre, Estado de Guerre- que "não há, ninguém lá
argentina, reelegeu na Ihadrugada de .ontem para o 'cargo de CGT e a Confederaçãa, Geral Econômica -' CGE, -, principal ro, tIm S<\cer_dote católico, em cima", insinuando que
Secre.tário Geral, Adelino Romero, um petonista'moderada, porém a, en,tidade: empresarial c, que, constitui-se_ b.asicamente no padre Carlos Bonilla, Ma-
facção rival peronista da direita (i;onseguiu uma importante vitória a0 congelamento dos preços e saJári0's., './',"

'

charro, estarià 'procurando
Cabanas e sua gente já te-

colocar vários de seus, homens no Conselho Diretor da entidade. Este "Gelbard, que, durante muito tenipp ditigiu a CGE, empreendeu
' nham abandonado a re-

é o priméiro Congresso realizado pela CCT após a 'meirte ,do,: também uma atiy� pOlíti'Çá cometcial ext.érior cóm os países do manfer contato com o gião, De fato, as autori-
presidente Juan Domingo Peron, que, a�u decisivamente no bloco comunista" inclusive Cuba, O "pacto social", até a morte dc Jíder guerrifheiro co'm a fi- dades do Estado de Duran-
movimenta sindical. desde 1945, pois a parti desta data �s dirigentes 'Peron, relacionava-se .também com o comerdo exterior e rcstringia o nalidade de convencê-lo a go, ao norte do país,]' á r,e-
da CGT foram em géfal escolhidos por ele. Mesmo com PelOn desenvolvimento' indiscrimina'do, das' cmpresas estFangeiras no país, libertar os reféns,

' U"rugua,·.· I·O�r'n'a'l,·sta's�,
ausente, a decisão. CGT foi �índa influenciada por ele, que antes'de Uma resolução final aprovada pelo congresso da CGT sugere

,ceberam ordens' do gover-
-

morrer manifestou sua vontad,e que o então secretário gerai, algu,mas jl1údanças'no "pacto social": .... "Deve ser considerado como
'Segundo informaçõe� no para colocar suas forças - ,.&' d

'

Romero, fosse reeleito. A listaencabeçada por Romero'foi eleita por um instrumento,transformador a serviço do futUrq Racional",. da Associated Press; o sa- de pronticlão pois Cabanas sao , erta OS moas'
unanimidade.

,'-

P Congresso sindical expresspll, ainda, seu "apoio .incondicional e cerdoíe teria seguido para com seus reféns já devem \ '.'

Discretamente, a presidente Isabel Pero,n influiu também nesta fervoroso" � presidente lsa@el,reron, afirmando que a Serra, que. fica a 80' qui- ter se mud�do para esse/ a censura cont,nua'
eleição. Comenta-se que Romero, afastado do Congressopo'r alguns ':consideramo-la o símbolo'do peronismo .mido, apesar da:s,l)uances lômetros ào norte do lu-, Estado.

'
'

' i '

dias devido a um,leve ataque cardíaco, tinha resolvido renunciar e discrepâneias naturais". A1ém.do mais, a CGT saudeu as forças
O correspondente da agência noticiosa interriàc\onal,Únited ,

antes mesmo da' eleição, mas foi persuad,ido pela presidente, armadas' dizendo que"
"

...suas gloriosas colunas compartilham dos xuoso centrc)' internacional' I Mas enquanto proSse- Press Intemational - UPI -, Hector Menoni, é um jornalista da

'1ceitando a reeleição.' l", ,nassos sofrimentos, aspirações e ideais". de turism,o, Acapulco, na guem as buscas, o Partido, agencia italiana Ansa foram libertado ontem, em Montevidéu,

S 'd lO'
' '

semana passàda, para falar 'Revoiucion'ário, Institucio- após permanecerem detidos desde ontem e quarta-feira,

equestr'a ores lbertam eng'enheloro' C b
respectivamente, por terem divulgada uma notícia que nãa ha"ia

'< '

,'" com' a anas, 'Entretanto, nal - PRI -, q"'e' "Omanda 'd nf' d
'

'

IA '" SI a co lIma a, aJnda, pelas autoridades, O jornal argentino La

I
O Exercito não quis firmar a política mexicana há Prensa, que noticiou a prisão de airlbos, foi apreendiq<il pelas

Os sequestradores argentinos, depois de receberem est_aria envolvido no sequestro do ,pFesidente da' compa'nhl'a. 't'
' t 'dad

' , '
'

, a f)0 leia. quase meio século, lamen- au OIl es uruguaias. ' ,

vultosa ,soma em dipherr,'o, libertaram 'ontem ó eng'enheiro,
' 'Por outro la,do, na cidade de Mar deI Plata, 404 O ]'orriall'sta H ct Me

,\
d 'UPI" d t'd

_ O Padre Cárlos, BOFlilla ta-se dizendq que não tem '

e or ,nom, a , iOr\l e lona

Herbert Pilz, de 46 anos, ,gere'nte geral da ,Mercedes Benz, çle quilômetros ao sul de Buenos Aires, 'encontra-se cativo luaR quarta-felfa, porque divulgou uma informação sobre o sequestro

'Buenos Aires, que foi raptado dia 14 dq_ mês, passad� por Carlos Esposito, de 1'8 'anos, filho de, um
'

abastado Machorro, é o mesmo sa- nenhum, candidato, capaz do filho de um rico fazendeiro, Pelo mesmo motivo, a políci�

desconhecidos armados quando deixava a sua residê'ficia, na empre sario, da 'pesci}. SetIs, familiares - dizem que os cerdote que que' ha duas de s'{prir a vaga deixada prendeu o redator da agêne,ia Ansa, Guilhermo Fernandez; sendo'

vizinha localidade, de Munro. ',< sequestradOTes, se n�o receberem os 700 mil dólares' q\le semanas gravou uma mim-' por Flgueroa. " que seu 'pai, Agustin Fernandez Chaves, correspondente, da Ansa

F t f'" d' I rt"d d 'pediram, para liberta' -lo, cortara-o suas' duas orelha's', a

'

I 'd'
"

L" C" f'
'

em Montevidéu, cumpriu prisão domiciliar.
'

on es o Icms ISi'eram, naque a,'opo um a e, que o sagem para o I er guern- UCIO al:lanas lXOU o CENSURA RIGOROSA
fato tinha sido obra de guerrilheir0s da Organização de exemplo de John Paul Glftty IlI. '

,

'

;'
lheiro pedindo-lhe a liber- resgáte' dos·três em quatro Em 'março ultimo o governo uruguaio reuniu os

Ultra-Esquerda - Exército Revolucionário do Povo (ERP). Além aisso, permanecem, seq'uestrados David ta:ção dos sequestrados: o milhões de dólares (27,38 correspondentes estrangeiros, par;a determinar que cada agência
Porém, até o momento, mesmo, com a libertação do Kraiselburd, proprietário çle uma, cadeia de jornais e senador R):lben' FigU;eIoa, milhões de cruzeiros), ar- deviil entregar duas cópias de tódo seu material informativo ao

:industria) os' autores do seqijestro ainda peril:1anecem 'televi�ão, e o tenen'te J?rge, Ibarzabal, sequestradQ por sua secretária Gloria Brito mas e liberdade para pre- sub�secretário do Ministério do Interior, Luiz Vargas Farmendia,

desconhecidos.-
' guerrilherros do ERP, em]anelfO passado, quando' tentaram ' Naquela ocasião as autoridades e�clareceram que a m,edida não

Na semana passada,.os jornais argenfiFlos p'ublicaram que' tomai uma unidade militar ,ha' localidade Azul, silUadã a
e seu sobrinhq Febronio sos políticos e comuns. O significava' qualquer tipo de cen�ura, Mas, a partir daquela data,

o' e�-campeão muhdial 'de automobilismo', -Juan Manuel 220 quilômetrQs de Buenos Aires; 'Diaz, O padre, Bonilla é governo, por sua vez, diz numerosas fora� as vezes em qr.Je redatores ou eorr�sp6ndentes

Fangio, diretor, da Mercedes Benz' da Argentina, estava amiEo ,da famIlia do sena- qu� não negocia de manei- das .agen�ias notici<?sas fo ram intimados ,por diferentes

trabalhalildo para conseguir ,a libertaça0 de Herbert Pilz.
"

E até agora, não existem autores para' o sequestro de dor e depois do sequestrele ra' nenhuma e por I isso é depe�dências policiai� ou militares,' devido, a notícias expedidas,

Contudo, o próprio Fano;o
I
desmentiu' as ,notícias, ,

Keiselburd e de luan Carlos, o que dificulta o trabalho da tem tentado; tambem, em que ]'á enviou um batalhão
Ha algumas 'semanas, foi detido o correspondente da agência

t:r britânica Reuter, Júlio VillaveIde, ,submetido a interrogatório
j,nocentando-se 'de uma série de 'llcusações nas quais ele polícia argentina, (vão, a interceder junto' a atrás do guerrilheiro. por um juiz militar.
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A tese das
I'

200 milhas e

a situação
da pesca,

0'1'0"0

",t(l"�co

A parte sombreada (!":' .mapa mostra
a área compreendida pela zona

, econômica, de 200 milhas,
propos!a pelos EUA,

Os Estados Unidos reconhe
ceram o direito das nações de
controlar a pesca.a exploração
do petróleo e outras atividades
econômicas marinhas até uma,

distância de 200 milhas de
suas costas.
A deci§'ão foi bem recebida

pelos pescadores da costa leste ,

dos 'Estados Unidos e pelas nll
ç,ões latino,americanas" mas

-não pelos pescadores de atum

dá costá- ôeste,' qll'trirêm 'liel'ã
-um obstáculo pata o desemp�-

-�nho de Stl1lli atividades. ,

'

John R. Stevenson, chefe

,da delegação norte-americálla
na Conferência Internacional
Sobre o Direito do Mar, que se

realiza em Caracas sob os aus

pIcios das Nações Unidas,
anunciou ontem 'posição de r '

seu·paÍs.
, Informou' também que os

Estados Unidos recanhecerá a

extensão de tres para 12 lCli

lhas de Zona costéira: sobre a-'
qual os países podem contro

lar a navegação àlém da explo
raçãÇ> econômica.

O interesse, mundial pela
Criação cle zonas marítimas
econômicas; além de, suaS.
águas territoriais cresce na me

dida ,em que aumenta o inte

resse pelas proteínas e pelo pe
tróleo, dos qU;lis o mar pode
se converter em importante
fonte.

'

'Q1'100
--- '

, KM', :..
K

Cerca de ,100 naçõ'és estão
agora a favor da zona de aguas j(
territor�ais de 12 milhas mais
188 de "zona econômica", to
talizando 200 milhas sujeitas a

controle econômico, I
'

,� União Soviética tamllem I

apOIa o conceito da zona eco- '/

n ô m i ca, embora reco'nlÍeça
que ele prejudique as suas prÓ'
prias -frotas pesqueiras de alto
mar,

Os Estados Unidos, em um

livro branco emitido a 20 de
junho; data do início da atual
conferência na qual participam
148 paí.ses,; disseram que

,

apoiariam as p milhâs de
águas territoriais <ilém de uma

zona econômica,

Méx�co: padre Bonilla
tenta outro contato

,com Lúcio Cabanas
",

Nixo(l �ese;a'
, .'

a renuncIa

de Kissinger?' /

Segundo o The Journal, "o presidente
Nixon está sentindo uma inveja cada

vez maior ante o prestígio
do secretário de Estado"

Os múltiplos rumores sobre a renúncia do Secretário de
Estado Henry Kissinger estão se tornando a cada dia mais
concretos, indo em direção a uma informação-definitiva .. O mliis '

recente dá conta de que o Secretário poderia ter divergêneias
com o presidente Richard Nixon e por isso ele desejaria ver

Kissinger fora do governo.
O próprio Kissinger suscitou a questão, em junho, quando

advertiu que, se as acusações segundo as quais estaria envolvido
no, escândalo Watergate não fossem' retiradas, ele seria forçado a

'renunciar."
, ,

,

O Secretário de Estado nerte-américano é acusado
constantempnte de não ter revelado, em suas declaraçõjs :

juramentadas perante a Comissão' de Relações Exteriores do
Senado,' a 'real dimensão' de sua participação no plano,para escuta
(dos telefones de alguns dos seus assessores,

Nas audiências do Congresso, que resultaram na Sua'
confirmação' como Secretário de Estado, Kissinger disse qúe Sua
unica participação no episódio da escuta telefônica se resumiu no,
forne cirnento dos nomes de -funcionáríos com acesso a

informações secretas que-chegaram ao con'iccímenc rl" unpresa,
Contudo" segundo The Jourmü, a divergência entre' o

Secretário e o Presidente Nixon tem outra' conotação. Kissinger
desejaria uma declaraçãe da Casa Branca, afirmando que disse a

verdade no Congresso e que desconhecia o alcance real das
implicações do caso Watergate. Mas não obteve, resultando na

situação atual,
'

O jornal americano explica ainda que umà das hipoteses sobre
a falta de apoio de Nixon a Kissinger é a de que opresidente está
sentindo uma inveja cada vez maior ante o prestígio dó
Secretário de Estado, razão pela qual estaria disposto a deixá-lo
renunciar.

'

� Kissingerparece fatalista quanta ao seu futuro e insiste em

renunciar, li menos que, seja vingado - comenta o jornal -,
concluindo: em todo caso, é improvável que permaneça em seu

\posto durante o restante da gestão de Nixon. ..., '

'Echeverria no Equador
discute indústria

farmacêutica para aAi
O presidente 'do México, Luiz Echexerría e 'o presidente do

Equador mantiveram .ontem conversações a respeito da criação
, de uma indústria farmacêutica na América, Latina, que poderá,
num futuro breve, significar a eliminação de importações da
ordem de 12 bilhões de dólares por ano.

Para o diretor-técnico da Federação da Indústria
Farmacêutica Mexicana; Dagoberto Llorante - que' acompanha a

comitiva presidencial - este poderá ser õ maior êxito da
excursão' que o presidente Echeverria faz na América Latina
Além disso, ele adianta' que o empreendimento já conta Jom,�
apoio de empresários brasileiros e argentinos.

Continuando, disse Llorante
'

que atualmente a indú�tria
farmacêutica latino-americana está fracionada e mal dirigida.
'No México nós-temos sete laboratórios-que produzernpíicilina e

te'traciclina; no, Brasil, existem oito ou nove e outros tantos na

Argentina," Para ele o ideal é a existência de um laboratório em

,ca'da país latino-americano.
-,

"

,

"

A indústria farmacêutica' mexicana representa' um
investimento da ordem de uÍrt bilhão de dólares, porém seu

m'eicado interno é tão restrito :quem mUitos casos, o

investímento não produz os I\lCIOS corresp�ndentes, encarecendd
o pi.eço ,dos medi,came.n1o&._� __,_ '��' .' ,

- Temos que evitar esta situaç'ão, Se tivéssemos um.' só
,

,laboratório na America Latina produtor de tetraciclina para
suprir o mer,cado, os preços baixariam e i)'excesso dos 'atuais pará
produzir este medicamento' poderia, ser elTIpregado a elaboração
de outr,as mãtérias que Importamos, '

','

O industrial' mexicano explica" que, a America Latina' não
poderá deixar de importar matérias-primas, mas pode diminuir a

atual porcentag,em. As Importação atuais são de
aproximadamente 12 bilhões de dólares ao ano, mas se houvesse
uma coor,denação em nível continental, essa cifra cairia

substarícialmen�e.,

"Pei,.,leo floresce, '

com abundância nas
,selvas'colombianas

A Colômbiá está na' iminência de se tornar auto-sufiéiente em

petróleo dentro dos próximos anos. Apesar de ,existirem
'

,quarenta poços 'produzindo na, região de Oritos, a cQmpanhia
norte-americana Caymai!, descobriu ontem 'ricas, reservas nas

selvas de Putumayo, a sudoeste do país,
'

,

A Cayman 'recebeu do governo ,colombiano um milhão de
'hectares para explorações de 'petróleo, Há meses, a. companhia
'anunciou ter descoberto petróleo �m três ,poças perf\lrados; e

tinha certeza 'de obter êxitos nas futuras perfurações naquela
região, ,I, "

,

}\ região de Putumayo é agora 8 principal fOlite produtora de ,

petróleo do país e suas explorações �o feitas intensamente. De
acordo com a política petr<;>lífera coloqJbiana, os novos poços
serão explora�os pela companhia am,ericana e pela empresá
estatal de. petroleo da Colômbio (ECOPETROL). '

,

O êxito obtido pela companhià Cayman se deve à palítica de
associação a capitais estrangeiros, implantada há vários ano's na

Colômbia queconcede a exploração do petróleo às companhias
internacionais.

'

As novas produçõés eliminam a- ameaça de uma �rise
energética prevista pelo ministro' de Minas e Petróleo daquele
país, em consequência do aumento 'da demanda interna e da
diminuição �a produção, A Colômbia produz atualmente 183

, mil, barris diários, dos quais exporta 30' por cento em petróleo
cru e petroquímicos. Com os novos poços, há perspecÚvas de

quadruplicar esta 'produção a curto prazo. Além disso, esses
, poços se encontram perto, d0 oleoduto transandino Gonstrurdo
í para levar ao pacífico a produção dos campos de Orito.

'

Diante das descobertas, o governo colombiano' abriu
concorrência para construir no porto .de Tumaéo, no.'Pacífico,
uma,reliinaria com eapaeidade para 70 mil barris diários onde se

process�á t.oda a produção de Putumayo,
'

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t--�----���----------�------------�--------�----_j� Pólítica e i\ldininistraçãoll�: �,�O�E�S:��ADO�,�-�13�d�e�jWh==o�d�e�19�7�4_-���gm�·�aj'

.Vereadores Vã� ,pedir intervencão
,no Diretório 'Municipal 'do MDB
,\ ' 'f \

,

A .bancada do. MDB na Câmara Municipal de
Florianópolis vai encaminhar ao. Diretório. Regio
nal do. partido, pedido de intervenção. no. Ilretó
rio.' Municipal, segundo. informou ontem o. verea
dor Aloísio Piazza, líder do. MDB na Casa. Segun
do o. Sr. Aloísio Piazza, o. presidente do Díretórlo
-Municipal, Sr: Walmor Bion, ao. tornar público.
problemas particulares do. partido, infringiu o. ar-

tigo. 27 da Lei Orgânica dos Partidos e o. artigo. 58
do. Estatuto. do- Movimento Democrático Brasi
leiro,

O artigo. no. 27 da Lei Orgânica dos Parti
dos diz que "os ôrgâos do. partido. não. intervirão.
no.� hierarquicamente inferiores, salvo para man

ter/ a integridade partidaria, assegurar a disciplina
partidária e preservar normas estatutárias, a ética
ou a linha polítíco-partidáría' . A atitude do. Pre
sidente municipal

_

do. MDB,' ao. tornar público.
problemas ocorridos em' recente reunião. do.

partídó.. é passível do pedido de intervenção. -

disse o. vereador Alo.ísio. Piazza.
Segundo.,o. líder d,o. MDB na Câmara Muni

cipal, o. Presidente do. Diretório. Municipal �ter-
l

pos o. paJ'tido. num caso. abso.hÍtamente pesso.al.
, - Os, pro.blemas dentro. dó Diretório. Munici
pal vinham aco.ntecendo. fá há algum tempo., mo.
tivado.s pela não. o.bservância do. Estatu to. do. par
tido., Po.r parte do.' presidente do. Diretório.. Em
priméiro lugar, as atas .!las reuniões não. são. r�s
peitadas, uma vez\que não. são. redigidas de aco.r

do. co.m o. que aco.ntece. O Pr�sidente Municipal
faz co.m que sejam registradas co.mo. melho.r lhe
co.nvém. .

'

Explico.U o. Sr. Alo.Ísio. Piazza q�e na reuni�o.
de segunda-feira passada a bancada do MDB da
Câmara exigiu uma no.va co.nvo.cação., para a elei

ção. do. Co.nselho. Fiscal do. Diretório., co.m'o. que,
não. co.nco.rdo.u o. Sr. Walmo.r Bio.n.

A atitude do.' presidénte do. Diretório., não.
co.,nco.rdando. co.m a Co.nvo.cação. para a eleição. do.
Co.nselho. Fiscal, feriu o. artigo. 51'do. Es.tatuto. do
partido.. Queríamo.s ,também fazer a eleição. dÓs
membro.s,suplentes da executiva, co.m o. que tam
bém não. co.nco.rdo.u o presidente, demo.nstrandQ
um to.tal desco.nhecimento. d� leÍs que-regem o.

partido.. Para o. Sr. Walmo.r Bio.il, o. que vale é a

,,_

Co.m a presença do. GovernadQr do. Es
tadO. ,e do. Presidente da Caixa Eco.nômica
Federal, Sr. KarlQs Rischbieter fo.ram inau

guradas' na tarde de o.ntem às 18 horas, as
nQvas instalações da Agência do. Estreito.,
da Caixa ECQPômica Federal, Filial de San-

'

ta eatarina, ato que cQnto.u, ainda, CQm a

presença do. Presidente da Assembléia Le

gislativa, Deputado.s Federais l Estaduais,
Secretários de Estado., autoridades do.
mundo. financeiro, representantes das �Ias
ses 'produto.ms e centenas de co.nvidado.s.
O ATO

O ato. fo.i aberto. pelo. descerramento. da
fita simbólica, procedido. pelo. GQvernadQr
Colo.mbo SalleS e peló �r. Karlo.s Rischbi

eter, tendo., em seguida, o. Pe. 'Quinto. Bal-
� dessar" pro.ferido. a Benção. inãugural.

,

Pro.sseguindo., USQU da 'palavra o. dr.

Jo.ão Gasparino. da Silva, G,erente da Caixa

Econômica' Federal, Fi' Iial de Santa Cata·

rina, que disse: "Com inco.ntida satisfação.,
aqui no.s enco.ntramQS reunidos co.m desta

cadas figuraS do. mundo. catarinense. Rece

bê-las em no.ssa "asa de trabalho. representa
para nós ho.raria que muito. envaidece.

Tam bém lisonjeados estamos porque,
pela vez primeiríl, nos ho.nra co.m sua pre

sença o. Exmo.. SenhQr Dr. Karlo.s,Rischbi
eter, Presidente da Caixa Eco.nômid Fede,

�I, empresa de âm�ito. nacio.nal, ,qu.� � ca

da dia vem se, pro.jetando no cenárIO eco

nômico-financeirQ 40. País, em raz:fo. da di

nâmica que adoto.u a partir de 1Qí é

Agosto. de 1.970, data da unificaçãQI das
antigas Caixas Eco.nômicas Federais autô-

I

nomas.

A Caixa está unificada e unida, traba
lhando. pelo. Brasil. E não t1!sta dúvida de

que a unificação., de Io.nga �ta estudada,
" , aprego.ada' e até mesmO. CQm frtida, pro.vo.u

ter sido. a melho.r

modifica�'ão.
até ago.ra

introduzida nO. âmago. das
.

'as Eco.nô'
micas Federais.

'

Graças à mentalidade de que está im
buída n�ssa Ad�inistrncãQ C ntral, co.nstí-

�

sua opinião, não. respeitando. nada além disso. _

'afirmou o. Sr. Aloisio Piazza.
"A fixação. _' prosseguiu - da contribuição. ao.

partido vem sendo. objeto de polêmica dentro. do. ,

.

Diretório. Municipal, já há-algum tempo, A banca-
da do MDB na Câmara, entretanto, jamais se re
CUSo.U a pagar a contribuição. Queríamos, isto

'

sim, que ela fosse paga tambem ,pelo.s deputados e

prefeitos filiados ao. MDB e não. somente pelos ,

vereadores, o. que seria uma medida justa. O pro
blema dafixação dessa contribuiçâo foi abordado ,

recentemente pelo. Sr. Walmo.r Bíon, através de
,um pronunciamento ridículo. e inconveniente,
numa das últimas reuniões".
':- Nesse pronunciamento _ prosseguiu o.

vereador - o. presidente do. Diretório. Municipal
descrevia alguns vereadores da bancada da 'Câma
ra de uma maneira totalmente in conveniente
mesmo. ofensíva, que surpreendeu a todos, por

. ,I _

.

•

serem' vindas de um presidente de órgão. paj tidá- '

I
' \

rio.. Dessa fo.rma, o. Sr. Walmo.r Bion demo.nstro.u
mais uma vez a sua il!capiicidade de liderança no.

Diretório. Municipal.
Explico.U o. líder, do. MOB que o. Estatuto. do.

partido. prevê a intervenção., desde que não. seja .

, mantida a ,integridade partidária e não. sejam pre
servadas as no.rmas est�tutárias.

_ Caso. o. pro.blema entre o. 'presidente do.
Diretório. Municipal e o. líder do. pa,rtido. na Câma
ra tivesse sido. interp,retado. eo.mo. particular, a

bancada não. iria pedir ,a intervt<nção. Entretanto.,
o. Sr: Walmo.r Bio.n, entrando. na ,Justiça co.ntra

um 'ço.rreligio.nário. e se enéarregando. pesso.almen
te de levar o. caso. à imprensa, exPo.s to.do. o. par
tido. ao. ridlCulo..

'

ErI} resPo.sta à atitude do. Sr. Walmo.r Bio.n que
apresento.u queixa-crimé co.ntra o. vereado.r Alo.í
sio. Piazza, este info.rmo.u que vai pro.cessá-Io. Po.r
crime de calúnia e abalo. mo.ral.

'

_ A calúnia - afirmo.u o. vereado.r +- está
'caracterizada pela acusação. de aprppriaçã(j) indé
bita do. gravado.r, o. qual fo.i simplesmen� deli
gado. Po.r mim, mas que permanec�u to.do. lo. tem-

,

Po. em cima da mesa da reunião. _ co.ncl\lJ,U o. Sr.,
A1o.í�io. Piàzza. I

Zoa" trnta com Konder das,
, .

candidatura.fiI de 8utt,área

.. I

I ,

Contribuições devidas,

ao INPS se
,

normalizam na área Sul
f

Já atingiram. um bom nível de normalização., as
contribuições previdenciárias devidas ao. I&S na_ região. Sul
do. Estado, para cujo. efeito concorreram as portarias de

junho. deste ano. emitidas pelo. Ministério do. Trabalho.
A informação partiu do setor de Arrecadação e

Fiscalização do. Instituto Naéio.nal/de Previdência Socíal em
Florianópolis, indicando. a atual situação da região. sul do.

, Estado.referente a duas portarias! emitidas pelo. Ministro do.
Trabalho, Arnaldo. Prieto, em consideração à grave, situação.
daquela área durante o. penedo de enchentes ocorridas no
mês de março.

'

PORTARIAS
A primeira portaria emitida, a de número 3)82, de 28

de maio. de 1974, foi a que estabeleceu condições especiais
para pagamento. parcelado, em atéS meses, sem multa, das
contribuições previdenciárias, vencidas em março. e abril de
74, devidas peras empresas e segurados domiciliados em

areas atingidas pelas enchentes no. Estado de Santa Catarina.
Foram considerados, neste caso." o.S ",município.s de

Araranguá, Armazém, Braço do Norte, Criciúma, Grão. Pará,
Gravatal, Içara, Imaruí, Imbítuba, Jacinto. Machado,
Jaguaruna, Laguna; Maracajá, Meleírô; Morro. da Fuma,�a,
Nova Veneza" Orleães, Pedras Grandes, Rio. Fortuna, Santa
Rosa de, Lima, São. Ludgero, São. Martinho, Siderópolís,
S�rhbrio.> Timbe do. Sul, Treze, de ,Maio, TufiVo. e UTJlssaliga,
� determinado. o. pagamento. da) primeira prestação. até 30 de
julho. e,'se desejado.,' a liquidação. das o.brigações'referentes
ao.s do.'is períódo.s no. meslpo., prazo.,' ,sem qualquer
acréscimo..

A segunda po.rtaria, de �ú'mero. 3.183" r:egulo.u as

'contribuições previdenciárias vencidas em março. e' lIcbril de.
74 pelas empresas e segurado.s do.miciliado.s no.s município.s
de Tubarão.; Lauro Müller, Praia Grande e São. Jo.ão. cio. Sul
pára o.S qua-is fo.i reservad� prazo atê 24 mesés par�'
ef�tiv�ção. do. p�galpento., perrriit�fldo.�se 0.( pa?arhento. da
pnmerra ,prestaçao. o.u das duas ate o. dIa 30 de'Julho. de"74.

Segundo. o. seto.r de An'ecadaçãp e Fiscalização. do INPS,
tais reso.luções' tiveram sua razão ante a promo.ção. da

, recuperação. econômico.-so.cial das regiões afetadas e da

evidên:ia de uI_?a queda em 72% da arrecadação. na ag�ncia de'
Tubarao. no. mes de abril. ' .

Atualmente, nQ entanto., aco.mpanhando. a rápida
recuperação. da região' Sul atingida pelas cheias, também a '

Co.ntribuição. 'devida ao. INPS regularizo.u-se quase, que
co.mpletamente, tendo. em vista que se e'stabilizbu em 28%,
a partir de mmo, a queda de arrecadação co.(1statada na

agê!1cia do. INPS em Tubarão..
'

, "

vem cumprindo. com absoluto. rigor o. seu

destirio, levando. QS benefícios de suas car
teiras,aQs, rincões mais lo.ngínquQs !l� Esta

! d'o Barriga-Verde. Aliás, a Caixa poss!li
, uma tradição. que a CQloca em posição. de
destaque no. co.nceitQ da o.piniãj) pública,
Po.is algumas Filiais, já centenári�s, perten
cem efetivamente ao. povo. brasileiro., que
as tem Co.mo um 'real instrumento. de amo

,paro no.s mo.mento.s de sUas difictidades.
NQbres ECQflo.rniários,' do. � o Grande

do. StiI; do. Paraná, de Bras,rua" da Guanll.
bara, de Sã9 paUl,o. e de o.utrps EstadQs,
aqui presentes, hoje., nós, C�tarinenses,
sentimo.-nos realmente QrgulhosoS e felizes

pela inagn ífica OPo.rtunidade de recebê4o.s
em no.ssa casa de trabalho.; recebê-lós de
ibraços abertos 'em no.ssa ilha, �sta Terrll de
'SQl e Mar, cujas ruas trapqqlIas e praças
�Qridas constituem a alegria deste )J?Vo.

rospitaleiro, sem preco.nceito.sp que só sabe

Ruerer bem. Este PPVo. q ue t�m a felicida'

lie de contar co.m um gOverno., pro.funda'
inén te equilibrado. e co.nsCienltizado da sua

;tlta 're'sPo.nsabilidade de comandante

maio.r de todo.S o.S cataririen$es que o. res-
�eitam e muito. o. admiram., Ao. eminente
Ji;ngenhi!ro Co.lo.mbo Macha�o. Salles, cuja

�resença 'muito nos honra,' p no.sso. reco
nhecimento. e a nQssa pro.fun�a,admiração.

,

Exmo.. Senho.r Dr. Karlqs Risdi lieter,
i1).tstre Presidente, da Caixa Eco.nômica Fe-'

d\!ral,
VQSS� Excelência, por ocasião. de sua

Msse em março. último., perlmte o. Senho.r

Mi nistro da Fazenda, Professor Mário. Hen

rique Simo.nsen, acentuo.u que "CQm "efei-'

"to., se rlo.S debruçarmo.s no. exame de al

guns número.s rel'aüvo.s à. evo.lução. experi
m�tada pela Caixa ésde a urlificação., ire
mo.� verificar que um gigante}co. trabalhe e

umiingente, esfo.rçQ fQram aplicados no úl

timo. períQdo.. Basta refe'rir" - continuo.u

Vo.sSa' ExcelênCia _. "que lOi pltmamente
real�ada uma tarefa que a quase to.do.s, em

1.969, parecia abso.lutamente inviável �

pro.mo.ver-se a unificação., num todo. orgâ:
niéo 'e harmo.nio.so., das 22 Caixas que ti

nham então, ,Co.mo úniCo. traço. comum, a

deno.rhinação.. "

Ob'rigado" SenhQr �residente, porque
tivemd� a' felicidade de participar da Co

missão.-.incumbiebi da alta e histórica mis

são. de unificar as Caixas autôno.mas.

Mas, disse, ainda, VQssa Excelência:

"Os artífices da grnndeza atual da Caixa'
Eco.nômica fQram, a6 lado. do. seu Presi

dente, o.S lmilhares de servido.res espalhado.s
por todo. o. País. A eles, endereço., nesse

mo.mento., um pedido. de cola1;>oração.. Pre
ciso., muito;:te ajuda de todo.s,. A todo.S pro
meto. trabalho. e justiça."

Desejamos ,ressaltar, Senho.r Presidente,
que nenhu� sentimento. �mfere maio.r

confQrtQ, nem mais amena, tranquilidade
ao. espírito. dO,hQmem, do. que o. sentimen

to. do. dever cumprido.. E o.S eco.no.miários
catarinenses, efetivamente, Senho.r Presi-

tuída de técnico.s de primeira g;'andeza e
, I idernda p,o.r um' ho.mem eminentemente

e!Dpenhad'o. em bem administrar, a Emp�e
sa Pública Caixa Eco.nômica Federal pos
ta-se entre QS instrumentos de vanguarda,'
utilizados pelo Go.verno. da República para
a, cQnsecuç,ão. 'de suas metas primordiais,
visando. à paz social e ao. bem estar de to-

"do.s.
Meus SenhQres e Minhas senho.ras, para

honm e Qrgulho. n�sso., a Caixa Econômica
Fedeml represert,a, �a atualidade, uma po
derosa fQrça propulso.m de progresso.. Dei
xando. de constituir simples Instituição. pa
ra amealhar pequenas eco.no.mias, desen
volveu-se e se 'projetQu de tal fQrma que
lhe está asseguiada um,a posição.' defini,tiva
'e respàtável no. mercado. imanceiro. nacio.
nal, não. so.l11ente pela, pujança de sulfs me

tiS de trabalho. mas, sobretudo., pela finali
dade social de suas o.perações de crédito.

Em Santa Catarina, Estado. que v�m al

cançando. índices de expansão. bem signifi
cativos" mercê do. tJ:abalho. produtivo. de
seus filho.S que, unidQS em to.rnQ de um

'

ideal comum, desejam resolutamente ver

sua terra elevada perante o.'co.nceito. de to

da a Nação. Brasileira, é admirável o. resul
tado. até�agQra o.btido. pela Fi lial da Caixa
Econômica Federal' que, ampliando. a cada .

dia a sua faixa de prestação. de serviço.s,
integrou-se de' maneira sólida e definitiva

nO. cQmplexo. bancário. do. Estado. e é ho.je
um dos seus instrumentos básicos na 'luta
para o. progresso. Esse êlf.ÍtQ está em rela

ção direta, da bo.a aplicação. das reservas

que ,lhes são. co.nfiadas. É uma situação. que
revela, antes de tudo., o. perfei to. en trosa- ,

mento. qu) há entre o. seu estilo. adminis

trativo. marcado. pela acertada polÍtica eéo

nômiCo.-financeira do. Go.verno. Federal e ,a$
'aspirações da cQletividade a que serve e

que tanto. a prestigia. ,

Opeiándo em larga escala, dentro.' de

rígidas no.rmas técnicas, sem se afastar das

suas fmalidades So.ciais, a Filial Catarinense

Após os entendimentos com
o futuro Governador, o Presidente

da Assembléia viaja p'wa o
Norte e Vale do Rio do Peixe.'

o Presidente da Assembléia" Deputado. Zany Presidente da Arena local, às 15 horas com
Gonzaga, seguirá na próxima semana para o. Vale vereadores na Câmara Múnicipal e às 15,30 horas
do Rio. do. Peixe. e Norte do. Estado. a fim de 'corrr o. 'Prefeito.' da' cidade, Na terça-feira ainda

cu��rir urI} pro.�ama de �isita.s' e contatos em -P9�o. l!nião., o. parlamentai' visitará a)�ligo.s'e
políticos co.m as lideranças .regronais da ARENA.

, correligionários políticos. Quarta-feira estará em

Ontem, no. gabineté do. partido, o. Deputado Zany
f
Matos ".co.sta, e quinta, 'em Caçador, onde fará

Go.nzaga manteve, encontro co.m o. futuro' também visitas e se reunirá com o. Prefeito
�o.v:emado.r Antônio. Ca,r�0.S K�nder �eis, Câmara Municipal e às 20 horas, com o. DiretQri�
dia��gando. sobre assuntos políticos ligados a sua Municipal da Arena. No. dia imediato, emRio das
regiao eleitoral.

.

!
Antas; comparecerá em reunião. dd Diretório. da
Arena local, às 1Q horas, Sábado. estará em

O Chefe' do. Legislativo viaja domingo. para Videira, Para visitas e reunião. do. Diretório. da
Curitiba, de onde no. dia seguinte seguirá para Arena, às 20' horas. Domingo, encerrando.' o.
Po r to União, avistando-se às 10 horas de programa, visitará Fraiburgo e Lebon Régis
segunda-feira com o. General José Carlos Moreira, pernoitando em Blumenau.

-,

I
/ ",

Fuprura" f:�m cOI�i.fj.filàf"�para
rf'V�" ,.,11 ·'b�nefí�;o.fij a�gado/i;

Em solenidade realizada na tarde de ontem na
"

"A evolução _ prosseguiu _ da'previdência
sede do. Funrural, foi instalada ,a' Comissão social rural viveu no. Brasil ano.s de estagnação,
Revisora do. Funnirâl, que ficará encarregada de pois- !so.mente em 1.963 o.S rurícolas foram
revisar o.S pedido.s de co.ncessão. d� benefício.S 'ão.S Co.ntemplado.S co.m ,o. Estatuto. do.S Trabalhado.res'
rurículas e que, Po.r algum iÍlo.tivo. tenham sido Rurais. Esse Estatuto., Po.rém, era inaplicável em
indeferido.s" Integram a Co.missão. o. delegado., toda a sua essênoia, face aS,co.ndições eco.nômicas
regio.nal do. Trabalho., Sr. Cyro Belli Muller, co.mo. e a realidade de no.sso. meio. agrieo.la. A realidade
representante do. ·Funruràl�. Sr. Max Hablitt,zel" ,surgiu em julho. de 1.964, através do. decreto. lei

representante' 'da Faesc e co.mo. suplente o Sr. no.. 276, que altero.u 0., Estatuto. do.' Trabl!lhado.r
Oldemar Philippi; Sí. Zacarias Pedro ,Schm'idtz, Rural, o.bjetivando. a realidade nacio.nal".

representante da Fetae�,c, tendo., co.mo. suplente o. 'Explico.U o. direto.r re&io.nal 'do. Funrural que
Sr. No.rberto. Kartmann.

,

J' '''� Previdênda .So.,cial Rural passou a evo.luir
através de um p,ro.ce'ssb rapido. de

Na instalação. da Co.missão., o. dir'eto.r regio.n;;tl' 'desertvo.lyin'lento, nunca antes espe�ado. pelo.
'do. Funrural, Sr. Antônio. da Co.sta Neto., afirmo.u ho.mem do campo., culmipando. em 1.971 co.m o.

que o. grupo. de trabàlho. "terá a grande advento. da lei co.mplementar no.. 11, que
resp0nsabilidade de 'executar a just,iça so.cial instituiu 0., Pro.grama de 'Assistência ao.

preco.nizada na legislação. brasileira, Po.is a figura Trabalhado.r Rural _ o. Pró-Rural".
do. rurícula, co.m a enxada no. o.mbro, mais que _ Ho.je, estamo.s aqui í:el\nido.s para a

um mo.tivo. Jie cromo Po.Pular, representa o. seu instalação. de um verdadeiro. tribu�al do. ho.mem
.

I
Iso.lamento. num passaàq. não. distante" seu do. campo., constituido. de representantes da

individualismo. e as co.nsequências so.ciais desse' Federação. do.S Trabalhado.res na Agricultura, da
iso.lame,nto., 'que indiscutivelmente Po.de ser Federação da Agricultura e do. Funrural, que são.
co.nsiderado. co.mo. uma das causa,s do. atrasO de o.S membro.s da 'Co.missão. Reviso.ra' do. Funrural
suas conquistas;' 1'19 mo.vimento. so.cial que no. Estado. de ,Santa Catarina co.ncluiu o. Sr.

germino.\l'des'de o. século.'p'assado.". Anto.nio. da Co.sta,Neto.. "

.

:(

! "

'dente, cumprir�. meICê �e Deus" o. 'seu bém, o. 'Êstlido de Santa Catarina. �eceba
d!:)ver. A. luta não. ifo.i fácil, mas vencemQs. pois V.Exa:, 'o. testemunho do. aprEIÇQ d�

Atento.s à co.laboraçãQ'solicitada,'pode; todos Qscatarmenses, pela sua capacidade
mos assegurnr que; aqui em Santa CaíaJi- profissio.nal, pela sU'a dignidade, pelo. &,eu
na, to.do.s, do mais humilde ao. mais' éãiego- valQr e peIà representação. que dá aQ seu

'rizl\do servidQr, enVidarão. esfo.rç� no. sen- Estado., no exeICÍcio. de sua função.."
tido. de, em cQlabo):llção CQm Vo.ssa Exce· '

Após fazer r�ferência ao. trabalho. do,
lência, lutarem pelo engrandecimento. de dr. João. Gasparino. da Silva, em ,busca da
no.ssa Instituição., �Io. progresso. do. nosso. instalação. da nova Agência do. EstreUQ,
Brasil. ' I

bem Co.mo aQS benefícios que tratará à �Q-
, Ao. Po.Vo. do. Estreito.,: a no.ssa fraternal munidade estreitense e atuação. da Cak

'saudação. e a certeza de que desejamos fa· Eco.nômica 'Federal em Santa Catarirui,
zer dQS nQssOs clientes, nossoS amigQs. Pa- que representa um exemplo.' pri�eiro de
ra tal, contamos �m ii labQriosa popu- PQupança, recQidQu - "Leinbrp-me perfEi-
lação. desta co.muniqade, a' quem quere· tatnente que,. a pnmeira vez que eu visità
mos, apen as, servir, _ �rVir l>em. um estabeIecinÍento. bancário., fili à Caixa

Aqui estamQS para ajudá-Io.s a crescer. ECQnômiêa Federal co.m minha mãe, o.nde
Unamos no.ssas fQrças na busca do. idéal fui abrir a minha primeira caderneta da
co.mum, _ O progresso. de tQâQsi' Caixá EConômica; que até hQje conservo."

Na o.portunidade, falando. em no.me Como um símbo.lo. do que deve fazer um
dos empresáriQs da indústria da co.nstrução. 'homem na vida, pensando., nos dias qu'e vi-

,
civil de FI orianópolis, disse o. ;r. Armando ve e na poupança armazenada para O. Jutu-
Go.nzaga: "Eu so�cito. a permissiQ do. dr. rQ."

,

'

Karlos Rischbiete:t;, para transfo.rmar esta
solenidade de inauguraÇão. de mais umjl

agência da Caixa Econômiç� Federal, num "SenhQfes" prosseguiu _ eu perdi

� ulgamento., pelos empr�s{'1io.s da CQns.
meu pai CQm '18 ano.s de idade, quand,ó eu

truçã? civil, no. julgamento. da atuação. da ingressava nó primEiro ano. da, Escola de
'

Caixa Econômica Federal em Santa Catari- Engenharia. No. primEiro. dia de aula, e foi
na." justamente a poupança que minha mãe ti-

E afIrmou _ "O nQSSo. julgamento., dQS nh� fe�o. na Caixa Eco.nômica Fe��ml, na
'empresários aa construção. civil de FI orià. AgenÇIll da Laguna, que me permItiu cus

nópolis,se,resume no. seguinte: 'Muito. o.bri-
dear Qs,m�us estudo.s e os de meu irmão.,

gado. ao. dr. João. Gasparino., pelo. apoio. qu� t�bem possuía uma caderneta da

que nos deu, pelas portas que 'nos abriu,
CaIxa.

, pelo. decisivo. e indispensável crédito. a bai
xo. custo, que·no.s. prQPorcio.nou, já que,
sem a atuação. da C�a, a partir d,e 1970,
nós, posti'vamente, não. veríamos o. desen
v dvimentQ que vemos hQje 'no ,ramo. indus:
trial que o.rl\ represen to.."

'

E continuou _ "Muito. QbrigadQ ao. dr.
'

Jo.ão. Gásparino.. Muito. óbrigado à sua

equipe El muito. o.brigado. a todQS o.S funcio
náriQs da Caixa Eco.nômica Federal, pela
maneira cQrr&a, CQrdial e pela gentileza
co.m que nos trata, cQm que nos recebe e

estimula o. empresário. catarinense."
"Esto.U sabendo tam,bém - acrescentou ,

que este QbrigadQ 'não. é, apenas, dos

empresário.s da, construção. civil. Estamo.s
,sabendo. que, hQje" serão. assinados co.ntra
tos financiamento dê mais de 40 milhões
de cruzeiros, destinados ao. mmo. têxtil, da
indústria catarinense;'.

Encerrando. a so.leni,dade, falQU o. Go
'vernado.r CoIQmbo. SalIes q1,le, depois de
referir-se a o.rigem catarinense do. Presiden
te da Caixa Eco.nômica Fedeml e d� que é
o. catarlnense que, presentemerite, o. maio.r

destaque, o.cupa em função. pú1:ilica fed,�ral,
frisQU ,_ "Po.r isto. eu, na qualidade de,seu
modesto. co.lega,' ho.je na posiçãQffde GO
verno do. Estado. de Santa Catarina, ,quero
testemunhar a V.Exa., a alegria, o. co.nten

tamento., o. o.rgulho. do. povo. catarinense
em vê-lo., dI. Karlo.s 'Rischbieter, na função.
que, ho.nrando. o. seu �érito, hQnra, tam-

"Ho.je em dia, a modennzação elevo.u

as atividades da Caixa ECQnômica. HQje, é
o setQI habitacio.n,a1 q ue aí ésti presente,
não. só através do.S postulantes de crédito.,
mas �o.mo, também, do.S 'empres;írios, 'Co.
mo Quvimos, a manifestação. dos hQmens

que fazem crescer verticalmente a cidade,
que aqui trouxe a presenÇ<l e, o. agradeci
mento. daqueles que aqui vêm, confiantes,

a esta casa,.bancária, que aqui não. pedem,
favQres, pois tro.cam serviçOs pelo. crédito

d iSpooível. Que' enco.ntram, graças ao. regi
íne im_plântando. rio. Brasil a pl!IÍir de
1964, encontram lJIIla troCl! de atividadi1S

, equanimes e equivalentes," ,

A fita simbólicq foi descerrada pelo Governador e pelo Presiden te da CEF.

,_

.

..' .' �

E disse, mais adiante _ "Na.qualidade
de GQvernado.r de Santa Catarina. Na qual-

'

idade de el!:)mentQ impulsio.nado.r de uma

política que eu vo..wencionei' chamar de

Governo-Empresa, achando. que o. Go.verno.
deve se asSociar à.empresa pàra co.nJtruir o.

, " '
,

' I
desénvQlvin'u�nto. Nós,' hQm�ns públicQs,
podemos' Ínve�tir ná empresa, privada, 'por

,
que 'a empresa resPo.nde, imediatamente,
ao. GQverno. co.m a arrecadação. de seus im

"postos, bem çQmo.; co.m,Q'jlrinçipal, que é
, o. atendimento. social". "

'Fi nalmente, depois de reportar-se ao.

elevado. prOgresso. que atinge Santa Cata

rina"gerado, pela execução. do. PrQjetQ Ca-

,.,tarinense de J)eiienvOlVimentQ, conclui\l 0.,

,Go.v�rnadQr Colo.mbo Salles - "Estamos,
.aqui, inaug\IIandQ ,J.l1ais, uma casa da caixa
E-.: J;Jt>mica Federal e pl!Ta ela os nQSSOS

VQtos de sucesso. e, ta,mbém, QS no.sso.s,

"agradecimentos pela presença do órgão. di-
,

ligido. jx;r' V.Exa. que, através do. seu 'Ge

renJ� Geral, dr.. lo.ão. GasparinQ da Si Iva,
aqui ,em Santa Catarina tão. bem tem ,se

Co.riduzido.. QueIQ me co.ngratular co.m

V.Exa., na pessQa do. ExmG,. Sr. Gerente
Ger.a1' e' quero dizer ao. catarinense Karlo.s

!ti schbieter, que vo.lte ae seu Estado., por
que aqui tcm a admiração. de t()(l'o.s. E que
ro dizer ao Presidente da Caixa Eco.nômica

.

Federal que" aqui em Santa Catarina, ele

tem lima estrutura 'da qual Po.de se o.rgu
lhar, PQis os' cataril1enses que a co.mpõe,
saberão. ho.nrar à dignidade pessoal do. car
cargo q,ue exerce."

o Gerente da CEF em S.Catarina, dr. João Gasparino, saudou os convidados.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estímulo c�mpoao urna solucão
,

',I pela, inteligência
Marcíiio'Medeiros, filho

A inexorabilidade de um ato revoluctonâria insuscetível de contestação e não o'
.,;

acatamento partidário de uma' decisão política, este é o sentido dado pelos
deputados do 'grupo rebelde' da Arena aos votos dos seus representantes no

Diretófio Regional que contribuiram para formar a unanimidade pela qual.os Sr.s.
Antônio Carlos Konder Reis e Marcos Buechler foram homologados na noite de

q�in�a-feira candidqtos do Pa"!do à sucessão es.tadua_l. Of term?s' do.manifesto
distributdo pelo grupo no recinto da Assemblêia, minutos antes de uuctar-se a

reunião, partidária, são claros e precisos, não deixando qualquer dúvida quanto às
reais intenções que inspiraram a redação do documento. 'Para os que são
revolucionários não é' lícito contestar decisões revolucionárias n, diz. o manifesto

. para, logo em seguida, afumar que, assim sendo, aceitavam "a decisão
revolucionâria n doPresidente daRepública.

Os termos do manifesto divulgado tiveram a precedê-los vários outros, mas

divergências no meio do grupo sobre a colocação do problema obrigaram seus

'redatores a refazerem sucessivamente o documento, até chegar ao texto definitivo
que foi distributdo. Este, enfim, acabou por representara maneira mais branda na

definição da posição dos rebeldes, que só foi definitivamente estabelecida ao fim de
diversas reuniões do grupo que �e realizaram. num clima tenso e de agitação a partir
da última segunda-feira. O�, mais radicais defendiam a tese de que não deveriam
haver contemporizações. Outros, mais ponderados, preferiam uma- solução no
meio-termo que lhes desse uma satda honrosa do problema que eles pr6prios se

.

encarregaram de levar ao extremismo a que chegou. Outros, 'ainda, resolveram nem
,

comparecer às reuniões, numa atitude que talvez signifique o seu desligamento do

grupo, curvando-se diante do fato consumado 1'Kl disposição de se compor com a

nova realidade vigente. O Governador Colombo Saltes, por sua vez, achou melhor

ficar emcasa. Não foi à reunião e para lá mandou um 'representante que de. qualquer
forma deveria estar presente à solenidade, pois o Secretário Orlando Bertoli é

membro doDi retôno:
'

A 3 de outubro os deputados' rebeldes queimegram o colégio.eleitoral terão
. oportunidadede votar mais uma vez nos candidatos. Até lá, provavelmente, o Sr.

Henrique Córdova, procurará encontrar uma outra dialética para justificar
novamente a contribuição do seu grupo para a unanimidade arenista, embora tais

justificações se dispensem diante das severas prescrições legais sobre a infidelidade
partidária, que no mesmo dia da reunião da Arena justiçaram no TRE uma volúvel

vereadora. lageana. E a ser mantida indefinidamente a inconformidade dos

deputados rebeldes teremos nestes próximos quatro anos uma torrente prodigiosa
de manifestos politicos, num desafio empolgante à imaginação criadora do Sr.

Henrique Côrdova e aos seus festejados exercicios literários. Que, por sinal, tendem
a possuir cada vez menos leitores, pois a evidência de uma situação irrevernvel
certamente' devolverá à maioria dos membros do grupo à realidade,

" \

encaminhando-os (LO 'núcleo natural do Partido.
Não se sabe exatamente quais os objetivos dos rebeldes com' este tipo de

procedimento para,com a Arena e o futuro Governo. Provavelmente nenhum, ia que'
esta intransigência e esta agressividade pelo menos até aqui não conseguiram
demonstrar proeias de vulto, capazes de consignar qualquer dado positivo para o

Partido e para a própria vida pública. A não �erque esta seja a maneira encontrada

. por' alguns integrantes do grupo para garimpar. votos 'em determinadas áreas ,à
sombra dos esttmulos do atual Governo, cuja objetividade política, de resto, tem

sido perturbadora. Nãó se retira nem Se nega a essa corrente'hofê reduzida à minoria

parlamentar da Arena o. direito de ter idéias próprias e de discordar. Para que seja
reconhecido esse direito e para que aqueles q;..re o exercem mereçam' respeito, nas ,

t�ses que� defend_em. é, precis.o eX_istir um m(nimo - de coerênci� e �acionalida4e.,:'
'Quando .a divergencza e adotada nao como uma forma de constnHr e Slm como uma

diretriz permanente e inerredável de procedimento, então estaJtlOs diante de casos

irrecuperáveis de vocação destruidora, para os quais a solução id�l é sempre

inalcdnçfivel e inaceitável. Se ainda há motivos para se ódmitinl possibilidade de
uma fórmula para que se superem as contradições no plano elevado do

entendimento, do bom senso e da razão, a capacidade da inteligência humana é a.'

alte.rnativq que -resta. Felizmente, e muito 'mais 'agora,' a vida pública àeste Estado

não está inteiramente desprovida é inteligências. i

:\',
"

-

" .

dà,'produtividade. E essa assistên
cia permité a Santa' Catarina des
frutar na ,atualidade, levando-se
em conta o critério da proporcio
'nalidade, Um lugar de destaque
entre os Estados com maiores
índices de crescimento na área
agrícola. "

O fator espaço físico, reduzido
em nosso �st�do, fez com que se

. partisse, através de orientação
técnica aos homens do campo,
não.apenas para ampliar a produ
Ção' agrícola n�s terras cultivã
veis.. mas, principalmente, para a

melhoria da qualidade do que se

,produz. Graças a isso foi possível
despertar-o interesse do mercado
nacional e de 'vária� empresas li

gádas à agricultura, que não es

condem' seu interesse de aqui se
\

instálar.
.' .

Entretanto, torna-se necessário
ampliai' cada vez mais a assistên-.
cia ao homem que tem suas ��tivi-

dades ligadas 'à' agricultura, setor
que' no atual governo da' UniãQ
vem merecendo um tratamento

prioritário, tendo em vista sua

importância econômica e social..
A implantação de uma central

de abastecimento em &an� Cata
rina apresenta-se Como uma das

providências que o Estado está a

exigir, a-fim de que'seja garantida
a venda; a preços justos, dos pro
dutos plantados e colhidos pelo
nosso agricultor. Os estudos nes

se sentído já ·se desenvolvem hâ
algum tempo, sendo necessário
acelerá-los, a fim de que o empre
endimento se torne realidade o

quanto antes.

Com o estímulo às atividades
agrícolas, hoje felizmente -sendo
.proporclonado pelo poder publi- I

co, mas que deverá ser cada vez
mais'significativo, poderá se ter

maiores esperanças de uma vida
mais farta da gente brasileira.

. �pesar -de sua t()pqgrafia aci
deJ;ltada 'e de não contar com

áreas suficientes para, competir'
·

com, outros Estados, a produção
�gropecuá... ia catarinense vem re�

, gistrando Sensível desenvQlvióu�n-
· to' a cada ano que,passa, assumin- .

, dQ .hpje, uma posição íilVejável no'
· contextQ nacionál. 'Um dos gr�h
des éxemplos se 'situà 'na fruticul-

· '�ura
"

d�, clima temperado, cuja
produção, "á regiãQ serrana. não
tem meís q4e quatro anos é já
consegue colher quantidades: sig
nificetivas' de frutas dê alta quàli�
dade .para colocação' em várias

, 'praças' do . mercado . eonsumido]'
,

,bra�ileiro...,'. ',', '.'

· :.,' Pàra- sl,jprir as deficiê,n,çi�s do
, ;5010- os organismos oficiais liga
\ dos 'ao' setor. têm <:o.nseguido· in-
: tróduzir 'novas técnicas, que pos- .

sibiíitam um melhor aproveitã-
I menta da terra, 'com o conse-
, :q�ente' aumento 'da' produ-Ção' e

UNIVERSIQADE
Como estudante do CUrso

.

de Direito da UFSC, �ão posso
deixar de manifestar. minha

�urpresa com um Edital publi-:
cado no último dia li,·quinta
feíra, nesse jornal, onde o-De:

partamento de Pessoa!'daquela.
universidade comunica a· aber

tura de concurso p3:ta'p'r�n
chimento de vagas nos 'qiúrd,tós,
"de Auxiliares de Ensino; .elll
diversos Departamerttos' da.
'mesma. Até aí, nada'de mals:

O que é estranho, e' 'àté
certo ponto .incompreensÍvel,

.' é
.

queo Centro Sócio Econô
mico não precisa de AWgllates
de Ensino... Pelo 'menos, o

Edital não faz -qualquer 1:efe
rêncía à existência de ,v�gas,
em meu Centro. MáS, Justa-'
mente por seu aluno doqltso

.

de Direito do, Centro
.
S,óció"

.Econômico, sei das difiéulda
des da direção do Direito, em
,distribuir <!s poucos professo
res que tem, nas diversas fases

que possui:
Apenas para exemplificar;

quando cursei a 9a; Fase; rio
semestre passado, a Disciplina
de-Prática Forense 'foi lecíõna
da por dois professores, em

sistema' de rodízio: '.�ÓS'doís:
eram professores de" Processo
Civil). Outro exemplo, 'pode
ser Direito Processual Penal,
onde há, praticamente, 'aPC?!lÍlS
um professor para quatro tur
mas, duas da oitava e duas' da
nona fase. No semestre a im

ciar-se em agosto próximo; se- .

rão seis, Ora, sé no' semestre
passado há houve ·imPr.0visa
ção para que' todas as' 'tUiqlás
tivessem aula de Processo Pe

nai, o que se dirá com '0, que
está por vir?'

.

,.,"

Aliés, deve-se r�gbitrãi: que
não é só em niinhil turma que
ocorrem tais coisas. A terceira

. fase, pelo que sei, precisou
cursar seu semestre-em compa
nhia da quinta, para econonii
zar espaço, e 'professor. 'Qual
quer aluno destas tUrmas pó4e
confirmar iSso.'

,.

Esses' fatos, p,or si ·Só,já.
justificariam o provim�rtt� de'
aígumas vagas para Auxiliar de
Ensino no Curso M D�eito:
Misteriosâmente, no enfanto,
mais uma vez deixoú-se' pâssar '

a opOrtunidade de' n{�lhorái-se
o ensino ,da ciências jtiIrdiéilS
em FlorillJlópolis, Seria (> tec
nicismo .-a obscurecer a· ViSão
de "uns e outros? " ou, o 'mais

provável, 'falta, d� iriiciáÚ"a?
fico .com essa últin3á:' U,Cem
de Oliveira, Centro.

"
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Levamos ao' conhecimento

de v.S�." que no dia 1'5 'de

julho às 1 O hOI<lS, em so�enida-·
de que terá· lugar no saguão da

AgênCia Central da' Ellip:resa
Brasileira de. Correios, e: T�lé
grafos, nesta Capital;. est!iIó"
.mos lançando ·oficialmente Q
selo comemor�tivo;ém hQllie..

nagem ao III Congtesso,Brasi-
. leuo de Telecomunicações.
GOstaríamos de. contar com a

sua preseI)ça, ao mesmo tempo
.

que soljcitaríamos fosse' dada
ampla' cobertura jornalística
ao acontecimertto., FraIícisco
Anido Parago Filho,' Pire!or

.

Regional da Empresa Brasileira
de Correio.s e Telégrafos, FIQ-
rianópolis.·

, -

PROGRAMAÇÁO
O senado� Antonio Carlos Konder Reis,

nO dia seguinte à sua homologação como

candidato ao Governo de:> Estido, abriu seu

expediente já -as nove da manha', no Diletó
rio ,da Arena. Sem interrupções, atendeu a

fodos quantos fotam procurá-to até às 15
horas, quando saiu para almoçar . .Ás 16 ho
ras dirigiu-se à Armação, seguindo I�o de-'
pois pata BI umenau, onde participou da ins
talação de. um Diretório Di strital de seu par·
tido/ hoje o futuro governador'estará pre-

'

sente à abertura da Famosc, em Joinville. Na
segunda-feira, retomará suas audiências em

FI orianópolis, viajando terça-feira novamen

e à Joinville.

para a implantação dos cassinos. Anteon
tem, contudo, o Mi

-

JÚstro Armando. Falcão
denamou uma pá de cal sobre o assunto:
não há a ménor cogitação a respeito <la rea-

. bertura do pgo em qualquer ponto do ,terri
tório nacional.

. cONTRA A NOTÍCIA
recusaram Tocando um dos cometas que Sf:'

.achava entre elas '10go. e carga; foram
recebidos por uma descarga da qual resultou
a morte de um, ferimento de três e dispersão
dosmais".

A punição aos revoltosos, aplicada ainda
naquele dia 19, determinava que fossem
,rebaixados dos respectivos postos "todos os
praças que tomaram parte no movimento

sedicioso, cujas vagas serão preenchidas por
aqueles que mais houverem merecido, proce
dendo-se ao mesmo tempo a rigoroso inqué
rito a'respeito daqueles acontecimentos. "

.
Enquanto a Capital respirava, aliviada,

com o término da p�quena sublevação havi
da, o Governo ProvisórifJ recebia a 'adesão à

República Federativa, '40 Diretório Conser

vaqor de São Francisco; do Diretório Liberal
da lAguna e do Partido Conservador de
Joinvillp

De sexta-feira 15, a sexta-feira 22, o

novo Regime estava plenamente consolidado
em Santa Catarina. E, não fará a substitui

ção havida no Poder Executivo, b fechamen
to do Leg;slativo Provincial - mas não as

,Câmaras de Vereadores -, e a substituição'
de todos os Delegados de Polfcia, ninguém
diria houvessem terminado os quase cin

quenta anos de Pedro II.

A té o próprio Diretório Central do Parti

do Liberal - partido que estava no Governo

nos ultimosomeses da MonarquiII -, formado
pelos srs. Elyseu Guilherme da Silva, Virgi
'lia José Vilella, Joaquim de Sousa Lobo,
Germano Wendhausen,'André Wendhausen e

Luiz J. de. Carvalho, correu, correndinho, se
colocar à sombra da República que estava

nascendo.

Gesto sensato e patriótico, a comprovar

que os interesses da, Patria estavam acima
das pequenas rusgas'poUticas de Provincia.

" No .dia· .. lS de 'novembro de 1889, ir .cidadãos, resolveram nomear, por acioma-,

dimara' Municipal do Desterro, sob a Presi- çãO, cinco membr�s, fôrmando uma comis-
'dêriéia' do cidadão Elyseu' Guilherme da

.

são cujo fim e 'nulificar todo e q'Ualquer
,silva,' ao'meio dia, em sessão ex'traordiiuiria, boato que possa· surgir em desabono' da

:viu a necessidade de.se pronunciar sobre os confiança da atual forma ele Governo; tr«n-·
acontecimentos do dia 15., quilizar os espiritos a respeito da segurança'

Di' acordo com a Atá daquela Sessão. do 'cidadão 'em todo e, qualquer sentido,

·"expôs '0 ,sr: Presidente -çJS fatos capitais assim como aconselhar a ordem, a calma e a

ocOrridos, considerando como definitiva e prudência.
"

'irrevogávelmente assentada à/arma republi- Com se vê, o velho e gostoso habito da .

cana no Governo do Pais. ; fofoca, :do diz-que-diz-que e do boato,. tão
I

" ' DesenvolveU, em seguida, as bases e do sabor da nossa República Democrática

prineiplQ's dessa forma governat;v� sob· suas'
'

do ·Ponto Chlc, tem velhas e· gastas raizes,

�as faces,' ynitária e federativa; 'e (lisse que
"

nos primeiros dias da República Velha. ]f o
esta última 'era ,uma longa,áspfiàção do Pais, que é imp�rtante: mais uma vez, a,.Capital
por 'vézes manifesta no Parlamento e ainda curvou-se diante do heróico modelo saido

, recentemente riq Cbngressó Liberal. E disse ' das plagas deAnita!
Exped;ftnt� �. ",mais que o grande 'aconteCimento diante do Ainda neste dia 19, pela Ordem no. 3, o

EmpreSJl I;ditora. o EsTilDO LuJa. 'qU�r nos achamos, era (I soiução natural e Governo Provisório dava conhecimento à'
Administração. Redação e' Oficinas: rua ,

I ',,riR'
.

. -

l' população de uma, tentativa de revolta ocor-
Felipe Sclimidt, 1/6 _ ,FlorjanópOlÍs _ ef:>' . ma a . essas aspUaÇoes; p� o ,que, sem

ClIixa Postal 139 - Telefon';; J022 (Ad, âbalos; ,sem perturbações da aMem; fato rida no 250. Batalhão de'Infantaria.
m;'listraçõo)-e 4139 (Redaçlio) - Endere·· " _.,

da 1 RI.
'

ço Telegrriflco�' ESTADO _ SUCURSAIS; ,único na h.istória, o admirável evento ope- Quarenta praças ,que e
.

, que se

Blumenau: rua 15 de ::·' ..mbro" 504 -

'rou-se entre (Js,aplausos e '0 extase da na.çiío achavam de prontiqão, se· sublevaram ..

30. andar _' conjunro 303; L3ges: 'Rua I'n' te;.a. "
f

"Mi 'd da t' ba d' d
Nereu Ramos, Edi[l'cio C�nie.náiio _ po,!: N' •

um os an Iga
' n eira e que se

jlinto 1 - 60. andar;· Ciiciúl)la: Avenida em seguida, o Pre�idente, Liberal, que . haviam âpoderado, obrigaram a música, que
Getúlio Vargas, 312; Jpijnillc ..uá 15 de
Novembro, 799; Tubarão: '.'3 São Ma, era; 'prOpôS �'que a Câmara, aderindo e. . regressava ao Quartel, a acompanhá-los em

lIoel, Edi[l'cio Soiar; (taja!: K'ua Bnisque ',proclamando a inauguraça-o.· d.á Repu'blica, paSseata, tentanto ao mesmo tempo arrom.
68; Rio do Sul: Rua Tuiuti, Edifl�io.o..
valdo Oaudillo;'silla 505, 50. andar. J{E. 'Brasileira telegrafasse ao Gov.�rno,ProvisÓrio· I bar, a' coice de armas, a porta da arrecadação
PRESENTA/':{TES:Rio'de'��neirõ:Rêpre," 'iJa' "aça-o e Or.IC'IIl·sse no mesmo 'sentido ao do cartuchame, o.que não puderam êonse-
sentações A.S. Lara' LIda. _ �v�nida.AI*�, \ 1'1 J"

miráme Ba"OSO, 63 - conjunto 1,910,:' IGoVfJrno }7ov(sório do 'Estado de Santa guir pela prudencfa do Major Comandante,
São Paulo: Represel/tações ·A. S. Lard

r>_ Ad'
',- 1:' • q'ue, com -ave riscoo de vida,' colocou-se

LIda. _ Avenida São Joãq, 1333·" 110. ......tçri_na. S· UaS proposlçoes Joram unam- O"

andar _ conjul/iéJ '44; Recife: Reprenáes ,.,memenJe apr.olladas.
'

entre eles, ora dissuadindo-os, ora dispondo-
- Rua Aurora, 1071 ._ 30. anddt; Belo,' ,

Horizonte: Reprellaes - Av. -Amazonas, ' , Por 'último, o Presidente pediu a união e.. os para iI passeata que projetavam fazer com'
-314 - Sala 907; Salvador: Reprefláes - harmonia. de todos.os habitantes' do Estado o fim de dar tempo para que se prepqrasse a
Ap. 7 de Setembro. 29 - conjunto - .

5051508; Curitiba:.e: A. Marques - Rua
.
Republicano dt; Santa· Catanna,' "de, que resistência. "

Marechal Deodoro, 211 - conjunlO'1606 d d d'
. A, manobra deu ensdo a que o Chel'e de

_' fone 232708; �orto AlellJ": ?ropo! :- or.avant� epen era; unztamente, o e!'lgran- �I J'

Propaganda Representações LIda. ;':.Rua cÚclmento tio mesmo estado'; Po/(cia, Capitão Firmino Lopes Rego tomas-
ClIronel Vicente..456. �os:os 1;00 -

'

Se aquI' no DesteP/'o,' a Câma'pa', 'co'm se'u se a Guarda da Cadeia e da Alfândega, e se
fora d� ES(afjo - OS 1 •.2Ó. Assinatura-: ,,',

Anual - CrS 180,00 e sel'le�trdl' Presidénte vincu'lado ao.'.párt-ido Liberal, se dirigisse ao Quartel. Lá, auxilÜ!do pela ofici-
, os 100,00. ' , :'

'

,.." . .'

all'dade, pelo's cade'tes, pelos inl'eriores e
o ESTADO não açeita para publicações ,congr(ltul(zva com a República que havia J'

cola/iórações em forma de artigos'aSsina· liquidado' 'com 'o. Monárquico Presidente da alguns praças, esperou' o regresso dos amoti-
, ,dos que hão t.orem sp/icitados, não s� {es·

.

,
.

Hd d
ponsabilizando pelos onginais,enpwdos à Provincia - 'tambem.' filiado ·ao Partido' nados. Estes, com a música à frente, an o

���t��;íriO; nacional e internacional são Liberai ..:.,. às coisas não devem ter-se estru- vivas sediciosos, poucps m'omentos depois,
de responsabilidade das Agência; AJB.e turado ,tão tranquilitas na velha!! valoroso' aproximaram·se do Quartd, de onde a pou-
Assocwted Press, respecÚvamente.-'R/1dio·:: Sa A

"

dA' d T - co distância I'oram intimados a fazer alto, o
fotos AP. I .. nto ritomo' ps nJos a .l.JUguna. J'

Di",tór _. José Matusalém Comelli .; ,

Tanto isso e fato ·que, no dia 19 "no· que recusaram ".
Editor Chefe - Marcl1io Medeiros Filho I d

4- ---,....... ,Paço Municipal, reunidos em Sessão alguns' Intimados, mais uma vez, iI se ren erem,

Um repórter de rádio'caçou, no: dia de

ontem, o deputadQ Nelson Pedrini, com'o
objetivo de ouvi-lo a respeito da decisão to
madÍl anteontem, por unanimidade, no Dire
tório da Arena; Coerente com o voto, o pai-.
lamentar discorreu a respeito da .disciplina'
partidária, fazendO referência à nota alusiya··
à posição doS que' divergiam, antes da esco-

l ha, dos nomes consagrados' na noite de

quinta-feira. P-rov:lvelmente poIqué desejava
ouvir outra coisa, o repórter decidiu.que niIo
mandaria a gravação ao ar. Ttati-se,obvia- .'

mente, de um profiSSional.que trabalha c.oq-' :
tra as notíc�as.

.

NOEZANY

Quem estará também hoje em Joinville é
o candidato a senador Ivo Silveira, que viaja
com o deputado Zany Gonzaga. O Presiden
te da Assembléia, ·por sua vez, viaja segun
da-feira ao A1t6 Vale do Rio do Peixe e Por-

I

to UJÚão, em visita às suas bases elei torais, lá
pennanecendo por toda a semana.

CONCURSO
Continuarão abertas até o dia 25 as ins

crições para o concurso de Fi scal de Tnou
tos Estaduais, que deverá ser realizado logo
a seguir, em vista do projeto do Governo ..

Federal que proibirá no'meações a partir do
dia 15 de agosto até o final do mand�to dos
atuais governadores. O número de vagas 'é,
atraente: 45, Po4endo Chegar até a 49, em
razão do próximo deferimento de aposenta
dorias já requeridas.

\,
:uM ATO DE PAZ

,

Ao participar da soleJÚdade de lançamen�'
to da Áciso 74, que concentrará sua' ação
benemérita' na região sul.do Estido, o Gene
J:3} Samuel Augusto Alves Çorrea salientou
<iU_e a cerimônia era "a um só tempo, um ato
de paz e de .treinamento para a guerra. e. um
ato de paz - afirmou - porque ela promove O

encontro do governo, do povo, e das associa: .

ÇÕeB de' civis e militares que fazem uma pau
sa nos seus trab�os normais para promove
re,m juntps uma ação de comunidade, aju,'
dando e$sas cidades a resolverem algUns de

.

séus proNelllas mais 'crí,ticos'''. _

CÓRDOVA
O deputado Henrique Córdova mio se

candidatará mais à Câmara Federal. há plei
tear sua recondução à Ássembléia Legisla
tiva, na mesma área em que disputou as e\ei- ,.

ções de 1970 .

-

'

RAREFAÇÃO

.CINÓFIW.
Um catarinense que esteve recentemente

na AI emanha foi visto adquirindo, ,em Dus

seldorf, numa loja especializada em animais,
.

um pequeno ''basset''. Preço: 5 mi maICOS
.

ou seja, mais ou menos 15 mil cruzeiros.

Iítterrogado por um amigo, explicou-se: 0_
cachorrinho eta encomenda de um fazen
deiro de Lages, que curte a'cmofilia.

..

A propósito de éandidaturas à' Câmara
Federal, aparentemente não são muitos os

que mvindicanvum lugar' sob a abóbada que'
Oscar Niemayer desenhou, em Brasília. Em
que pesem os esfoIÇos dos partidos, tanto a'
chapa do MDR quanto a da Arena s'erão �
refeitas, salvo surpres� de última hora. Em
bora a mosca azul 040 tenha encerrado suas

ativida!les em Santa Catlrina, a ve�ade é

que suas picadas são muito mais federais que
estaduais.

JOGO FECHADO
Uma das lendas mais acalentadas em nos- .

so p�ís era a de que o jogo seria reaberto .tão

logo' o ex-Presidente Dutra entregasse sua

boa alma ao ·SenJi.or. Embora sem pé. nem
�abeça, o conto ganhou tal densidade que

alguns setores, após a morte do Marechal,
trataram de tomar as primeiras providências

--_I"----------------------------------------------------------------------------�-----�������-__� � � \��,------------------------
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Almeida:
sarampo
mata mais

que

meningite
. \

o minístro da Saúde revelou

qUàa:\inciOência de sarampo
é m3J� expressiva no Brasil
do que a meningite, inclusive

fazendo mais mortes,

o Ministro da Saúde, Almeida Machado .

'disse ontem que o sarampo continua fazen-.
do mais mortes que a meningite, calculán
do a proporção entre os óbitos de quatro,
p�aum.

-

Os casos de meningite no país (o surto

começou em 1970) somente excederam â
expectativa normal em São Paulo e Goiã
nia, mas em ambas as cidades há 'condições
para um bom-tratamento preventivo. A va

cinação e apenas mais uma providência.
, Preveniu o Ministro contra os exageros
de inspiração emocional sobre a incidencia.
de casos e ressaltou que a meningite menin

gocôcíca é francamente curável e, conveni
entemente' �tratada, não deixa sequelas. A
perfeita vígilâncía.epidemiológíca, o diag
nóstico precoce, o tratamento imediato e o

controle dos contos familiares forçam con

dições para o domínio completo' da situa

ção.
Para o ,Ministro; 'Almeida Machado, o

neurologista Antônio Lafevre, do Departa
mento de Neuropsiquiatria da Faculdade
de Medicina da Universidade de São Paulo,

.

é uma autoridade médica cujas opiniões
-

tem de ser respeitadas. O Sr. Lefreve consi
derou a vacina americàna meningovax-C
usada pela secretaria de saúde, completa
mente 'inútil, frisando que não houve dimi

nuíção do número de casos.

O Sr. Leírevre frisou, tambem, que, os
antibióticos usados rio tratamento preventi
vo não podem ser aplicados em pessoas
ainda não 'atingidas para não comprometer
sua eficiência posterior em caso de necessi- '

dade. O Ministro Almeida Machado disse

que realmente só se justifica a aplicação de

� r'� \",,: *'Ú ,I. �\',;,�'.) '", \. ?r'\?��'.:
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Almeida: tranquilizando.

antibióticos sob receita medica quando for
identificado indivíduo que, através de suas

secreções, Possa estar propagando os

germes meningocócicos.
Desde fins de abril, o Ministério está rea

lizando estudos pera identificar atividades

eficazes para enfrentar o, incremento da in

cidência verificada anualmente no inverno.

As conclusões dos estudos são : a) estimular
o diagnóstico precoce como garantia de um
tratamento pronto e eficaz; b] estimular o
aperfeiçoamento em terapêutica de menin

gite meníngocócica; c) estabelecer o valor
real da vacinação como medida profilãtica,

O diagnóstico precoce está sendo obtido
através' de cursos no instituto Adolpho
Lutz, de São Paulo, para aprimoramento de

bacterologistas de todos os Estados, bem
como 9 Ministério -já adquiriu soros-díag
nóstico 'p�a distribuição às secretarias de

saúde, contando com laboratórios capaci
tados para identificação do meningocócico.

Com o mesmo objetivo, medicas selecio
nados pelas secretarias de saúde dos

Estados estagiaram no Hospital Errnlio

Ribas, de São Paulo, e a Central de Medica
mentos· providenciou o fornecimento
necessário de remédios.

.

A meningite meningocócica, segundo o

Ministro da Saúde, representa uma' percen
tagem do total dê meningites, sendo que
em Brasília, nos últimos quatro anos, 80%

I

dos casos de meningite registrados foram

atribuídos a outras causas. Em Goiânia,
mais de 40% dos· casos são de etiologia não,

meningocócica .. Há deficiência de informa

ções em ambito nacional, mas as existentes'

limitavam substancialmente o valor da vaci
nação antimeningocócica.

r
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Geisel inaugura
usina da Cemig.

O presidente Ernesto Geisel inaugurou ontem a usina

hidrelétrica de Volta Grande, construída pela CEMIG,
com urna potência de 412 mil quilowats em suas quatros
turbinas, as quais est�ão, em funcionamento com sua

capacidade total até fevereiro do próximo ano.

O Chefe do Governo desembarcou no aeroporto de

Volta Grande âs 1Oh30m, procedente de Brasília, com

sua comitiva integrada pelos ministros das Minas e

Energia e da Industriá e Comercio, Shigeaki Ueki e

Severo Gomes, além do chefe do gabinete militar,

general Hugo de Andrade Abreu e outros assessores.

Apos.rem companhia do governador de Minas Gerais,
Rondon Pacheco, do seu sucessor, deputado Aureliano,

f .Chaves, e do ministro das Minas e Energia, o presidente
acionou o botão" de fechamento das comportas da

barragem do Rio Grande, e depois foi à casa de máquinas,
onde percorreu todas as instalações e assistiu unia rápida
palestra 'feita pelo presidente das Centrais Elétricas

de Minas Gerais, João Camilo Pena, depois de ligar 0-

dispositivo que deu força total à primeira turbina posta
em funcionamento.', '

O presidente da CEMIG disse, em seu discurso que "ao
consíderar-se o novo valor da energia elétrica em relação
a outras fontes competitivas, surge urna indagação sobre

a conveniência' de . introdução de novos conceitos de

obtenção de recursos para a expansão do setor, apoiados
em custo de reposição ou em-custo de crescimento".,

- Enquanto construímos Volta Grande, neste quatro
anos e meio, o consumo de energia elétrica na área; da
,CEMIG passou de 250 milhões de Kwh em janeiro-de
1970 para 560 milhões de Kwh em julho de 1974, o
nosso número de consumidores passou de 390 mil. para
810 mil nas cidades e nos càrnpos, nas 8 mil fazendas e

nas 12 mil indústrias a que ela serve.

,

' Com a produção de Volta Redonda, Iguarape, São

Simão, além' da compra adicional de Furnas', o consumo
IJde energia da CEMIG medida do desenvolvimento estará

nos próximos quatro anos crescendo a uma taxa de 14%
ao ano, passando de seis bilhões de Kwh em 1973 pará
15 bilhões de Kwh em 1980.

Depois das considerações de,João Camilo Pena, o

presidente Geisel elogiou as instalações da hidrelétrica e

fez algumas perguntas sobre' o sist!:!ma da CEMIG,
trocando tambem impressões com o ministro das Minas e

Energia.'
, ,

Da casa de maquinas a comitiva governamental se,

dirigiu ao clube, de Volta Grande, onde' almoçou
informalmente. E terminada a refeição o Chefe do

Governo e sua comitiva deslocaram-se imediatamente,

para o aeroporto, onde embarcaram ao Av.ro da FAB de ,

'B ri' ;I
,regresso a rasttta.

'

,

Trabalho:

o uso. dos
I

equipamentos
de segurança

o E;STi\I)O - 13 d\� julho�e 1977l - Página 5

200 milhas: I$rasil
estudo tese dós EUA

I----·-----...:.__--_..:..._""--___:_-�'
I

_I Nacional I
•

o ministro do Trabalho,
Arnaldo Prieto, pretende re

formular alguns pontos da

Consolidação das Leis do Tra-

I

-

balho - CLT -, no tocante ao

uso de equipamentos de segu-

, rança nas empresa. A idéia do

ministro foi considerada exce

lente pela Federação dos Tra

balhadores nas Indtistrias Quí
micas e Farmacêuticas de São

Paulo, que pretendem que o

Sr, Arnaldo Prieto atente para
a possibilidade de demissão.de

trabalhadores por causa da ne

gligência no uso de equipa
mentos de segurança.

Afirmaram os diretores da

Federação que "não duvida

mos que existem trabalhado-

'res, que vítimas da própria
ignorância, da falta de melhor

educação, e' da áusência de ins

truções adequadas por partes
dos seus chefes, não usam

constantemente os equipamen
tos de segurança que lhes 'sãe

fornecidos pela empresa". Es

tes, contudo, representam uma

pequena e inexpressiva mino

ria, localizada exatamente nas

fábricas e oficinas, ond e .o

equipamento de <,
segurança é

mínimo, rudimentar, gasto,
obsoleto e é entregue ao traba

lhador, desacompanhado 'de
instruções ou esclarecimentos.

Os diretores defendem a te

se que a recusa injustificada do

uso do equipamento de segu
rança "e,um gesto de indisci

plina e como tal deve ser puni
do, erribora o mais recomendá
vel seja a, instrução do operário
a 'respeito de como usá-lo da

melhor maneira, não se expon
do a desnecessários riscos ""

- Esperamos que essa me

dida de punir o acidentado,
não venha a ser levada a sério

pelos resppnsáveis pelo assun

to, e que antes de se cogitar na

punição se cogita na sua reabili

tação, explicam "Acreditamos

que, antes ,disso, devem ser

adotadas medidas fiscalizado

ras eficientes, pois não adianta'

multar as empresas infratoras.

Embora admita ter havido considerável evolução na

posição dos Estados Unidos quanto à questão da

'soberania 1).0 mar, o Itamaraty ainda considera o ponto
de vista norte americano distante da concepção
brasileira.

O principal obstáculo surgido na posição dos Estados
Unidos refere-se à obrigatoriedade 'dos Estados
Ribeirinhos em negociar o direito de pesca na faixa.do
.mar eontíguo às suas costas. Isso implica em tornar
compulsória, quaisquer que sejam os termos da

negociação, ,a autorização para que pesqueiros
estrangeiros operem em ag_uas de jurisdição nacional.

,

Fontes do Itarnaraty observam, no entanto, que os

Estados- Unidos, segundo o pronunciamento de seu

"representante na conferência em Caracas, Johns
Stevenson, evoluíram consideravelmente na sua posição
inicial de defesa intransigente da soberania-dos Estados

cost�iros sobre unia faixa de apenas três milhas ao longo
do litoral. De qualquer maneira, os norte-americanos
concordam apenas em aceitar o princípio do rnar

patrmoníal de duzentas milhas o que ainda é um ponto a

q�e o .Brasil admite chegar (segundo pronunciamento
feito pelo embaixador .Ramiro Saraiva Guerreiro na

conferência �e Caracas), sem as ressalvas impostas pelos
Estados Urndos, num futuro estágio de negociações
internacionais.

.s: O, qu; há de novo, observa um diplomata do

Itamaraty, e a evolução norte-americana no sentido de
considerar o .direito dos estados Ribeirinhos sobre 'uma
larga faixa ao Iongo 'de suas, costas não mais urna

concessão das grandes potências, rnas um direito

intrfnseco à sua. situação de estado marítimo.

! 8rasillançará
I

sa,télite em 78
.

.

, o Brasil deverá lançar entre 1978 e 1�79 o primeiro satélite
de fabricação inteiramente nacional, com o objetivo 'de estudar a
atmosfera superior, e.o seu magnetismo. E fará um levantamento

dos nossos recursos terrestres, podendo prestar auxílio
incalculável mo estudo das condições,' climáticas do nordeste
brasileiro.

'

,/

A informação foiprestada ontem pelo Diretor do Instituto de

Pesquisas Espaciais. Fernando Mendonça; adiantando que os

satélites serão construídos com a colaboração da França - só no

campo da transferência de tecnologia - e que os lançamentos
serão feitos no campo da 'Guiana Francesa. Os recursos para a soa

construção ainda dependem de decisão do governo mas os

projetos deverão estar' aprovados até o final do ano.

.

Fernando Mendonça comentou tambem as 'declarações feitas
esta semana pelo jurista Clóvis Ramalhete; no Rio, chamando
atenção para o risco eminente que a falta de código no espaço
poderá trazer para o homem -, "Apesar de merecerem reflexões,
afirmou, expressam muito mais uma preocupação do ponto de
vista político no sentido 'da invasão territorial em termos de

comunicação".
"

"

, "','. �.,
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F�I diz que inflação
atinge todos'

\

os paises do mundo

O Fundo Monetário Internacional INDICE R.ATORES
. I

informou que o processo inflacionário É o s,eguinte o índice inflacionãrio

reincidiu nos primeiros meses -do ano, acumulado nos países industrializados Muitos fatores estão envolvidos, dos
num intenso e generalizado aumento

•

nos períodos de 12 meses que con- quais os principais' são a política eco

dos preços em todo o mundo. No pri- cluem com o que se cita: AI ernanha nômica de Washington, que provoca

nieíro trimestre de 1974, os consumi-. 7,5 por cento em abril; Áustria 9 por mais confusão que entendimento,' a
dores dos países industrializados paga- cento em março; Bélgica 11,6 por cen- provada decadência da política mone

ram cerca de 12 por cento a mais do -to em maio; Canadá 9,9 por cento em tária, tal como é praticada atualmente,

que no período equivalente -de 1973; abril; Dinamarca 13,9 em março; Esta- e pela qual, o país mostra-se empe

na compra dos mesmos produtos: A in- dos Unidos 10,2 em abril; França 1�,2 nhado numa dura luta contra a ínfla-,

flação brasileira foi de 19 por cento,
.

em abril;Grã-Bretanhi 13,5 em março; ção; a certeza entre os homens de' ne-
'de março a março. Nos países em de- Itália 16,5 em abril; Holanda 8,9 em gôcios práticos de que os altos índices
senvolvímento, o aumento foi de 30 abril; Japão 21,1 em maio.

' de lucros estão simplesmente .sendo in-

por cento, em média. Na América Latina, que geralmente cluídos nos, seus custos, � seus preços,
INFLAÇÃO MUNDIAL apresenta as cifras com mais atraso, ve-

. em lugar de desencorajar os emprésti-
O FMI informa que os dados ini- rifíca-se os seguintes': Brasil19 por cen- mos.

dais de que dispõe sobre abril e maio, to em março; Argentina 43,8 por cen

revel�m que o processo inflacionário to em dezembro; Chile 709 em março;
em todo mundo contínua em pleno de- Colômbia 24,0 em abril; República
senvolvimento. O Japão tem o mais al- Dominicana' 15,1 em fevereiro; Equa
to nível do mundo industrial com 21,2' dor f9.7 em março e Guatemala 2fl 2

por cento durante os 12 meses termi

nados em maio, embora, de todas as

A recusa apresentada pelo po�ta-voz
da nova administração econômica,
Kenrieth Rush, de debater seus pontos
de vista, durante as comissões senato-

. , '

riais, junta-se ao sentimento' de que o

diálogo
�
econômico 'está sendo deixàdo

de lado, justamente no momento em'

que ele é mais necessário. A necessida

de de discussão da. política monetária,
por exemplo, é claramente demonstra- .

da pela taxa média, que. atualmente é

mais do que o dobro que há sete anos,
quando os preços começaram a subir.

Os atuais índices variam de 11 ;5' por'
cento, para 11,75 por cento. Em 1967,
o í�dice 'era de aproximadamente 5,5,

por cento. Este subiu e tem sido acom

panhado pela pior inflação dos últimos

tempos,

. formas, isso indica que tem contido o

aumento inflacionário que tinha sido
--

de 23,3 por cento no período termina

doem abril.
No mundo em desenvolvimento, o

Chile continuava seu processo de con

tínuo aumento inflacionário, Nos 12

meses terminados em março; o cusb

de vida tinha aumentado em 709 por
cento, comparando-se com i52 por

.

cento no período 'terminado em feve

reiro.'

em janeiro.
CONTROLE"
Por outro lado, a ésconfiança cres

ce nos círculo de negócios norte-àmeri
canos a respeito dos conceitos e técni

cas da direção econômica, principal
mente em relação ao controle inflacío

nário. E, com isto, aumenta também a

desconfiança - hos ,dirigentes. Apesar
das' pesquisas oficiais lião comprova
rem se existe uma certa frustração SOe

bre OS conceitos de liderança, há uma

grande discussão a esse respeito entre

os homens de negócios.

,COR.RETnRA KRESCENTE APlUB S.A�
.

I'
.

.' . ,.

, '

. ,
,

Aos trinta (30) dias do mês de abril cÍo ano de mil nove

centos e setenta e quatro (1974). numa das dependências do
prédio' sito nesta Capital à rua dos llhéus no. 8: reuniram-se
em assembléia geral .ordinária todos-os acionlstas da.Corretora

Krescehte Aplub S.A. - Títulos e Valores Mobiliários. O dire

tor' Amaury Soares Silveira declarou instalada a .assembléia
cuja convocação dispensava a exigência de publicação de edi

tais, já que a totalidade do capital social estava presente. Por

indica�ã9' dos p�esentes assumiu à presidência dos tra�!hos o
Dr. 'Ivânio da Silva Pacheco que escolheu para secretaria-Ias o
sr. Álvaro Mosca Lewis. A seguir disse o sr. presidente que o

primeiro item a ;er abordado nestá assembléia seria a apre
ciação do relatório da diretoria, balanço, ·demonstrativo da
conta de lucros'e perdas e parecer do conselho fiscal. Acres
centou que haviam sido efetuados no "Diário Oficiai", do
Estado nos dias 27 e 28.02,74, e 1.3.74' e no jornal "O Esta
do", nos dias, 21, -22 e 23.02.74, as publicações a que se

refere o artigo 99, do decreto-lei no. 2.627, de 26 de setem

bro de 194G. Declarou. 'ainda que no atendimento ao pará
grafo único do artiqo mencionado foi publicado no "Diário
Oficiá!" do Estado em 01.03.74, e. no jornal "O 'Estado' em

21.02.74, o relatório da-diretoria, balanço e demonstrativo da,
conta de lucros e perdas bem como o parecer do conselho
fjscál. A seguir, o Sr. presidente solicitou que fosse dispensada
pela. assembléia a leitura da documentação anteiorrnente cita

da, por ser a mesma do pleno conhecimento de todos. 'Colo
cada a proposição em discussão foi aprovada pela unanimi
dade dos. presentes, que aprovaram na mesmo momento

todos os atos praticados pelà. diretonia. A seguir o sr. presi
dente comunicou a existência em mesa de urna proposição da
diretoria sobre a destinação do saldo do exercício, solicitando,
ao secretário que procedesse a leitura do referido documento

qua estava' assirn redigido: "Senh'ores acionistas. Tendo em

vista que do exercício encerrado em 31.12.73 resultou um
saldo d�. Cr$ 95.049,78, já tendo sido efetuado o'pagamento
dos dividendos e�tatutários às ações p�eferenciais e atendida a

formação da, reserva legal, prepomos fique -este saldo em

conta' de Luc'ros em Suspenso, até posterior deliberação. Flo-
. rianópolis, 30 de janeiro de 1974 (Ass.) Alvaro Mosca Lewis,
Amaury Soarés Silveir'a, Mário da Fonseca Schmaedecke, di
retores. Terminada a leitura deste documento foi a proposi
ção colocada em discussão e como ninguém quisesse fazer uso
da palavra foi a matéria colocada em votação sendo apr.ovada '

pela unanimidade dos presentes. A seguir o sr. presidente
coml:Jnicou que, de acordo com 0S estatutos sociais, deveriam
ser eleitos os membms do conselho fiscal bem como deCidir"
se sobre a remuneração pelos seus trabalhos. Solicitou a pala
vra o representante legal da acionista Consultoria e Serviços
Técnicos Aplub Ltda., Dr. Amaury Soares Silveira, propo\'1do
os nomes de Edgardo José Trein, lba Ilha Moreira Filho e

Odson Cardoso para membros efetivos e Cybelle Dornelles

Martins, Miguel Motta e Luiz Alberto Fernandes Arregui para
suplentes e que fossem fixados em hum salário m(nimo regio
nal os honorários dos conselheiros no efetivo de'sempenho de

suas tarefas, Colocada a matéria em discusSão e como nin

guém quisesse fazer uso' da palavra foi rolo�ada em votação
sendo unanimemente' aprovada. Erfl'consequência ficou assim
constituído o conselho fiscal; Efetivos: Ibá Ilha Moreira filho.

(reeleição) brasiieiro, casad0, engenheiro, residente e domici-
liado em Po�to Alegre � Av. Ganzo no. 525, ap. 801, porta
.dor da carteira' de Identidade no. 41.776, CPF. no.

002174840, .odson Cardoso, (reeleicão)" brasileiro, casado,
advogado" residente e' domiciliado' ne�ta Capital, à rua

•

General Bittencourt. 109,'portador da cartei1ra de Ilde�tidade
no. 63.039, CPF no. 0066�719, Edgardo José Trei�, (reelei
cão) brasileiro casado, Veteninário, residente e domiciliado
�m Porto Aleg:e, à Av. lndependencia, 658 ap 602, portador
da carteira de identidade no. 63.791, CPF no. 001473030,

Suplentes, Miguel' Motta, [reeleição), brasileiro, casado,
bacharel em ciências contábeis" residente e domiciliado nesta

capital,
. à rua Elesbão da Lux s/n, portador. da ca�teira de

Identidade no. 94.578-, CPF no. 047367539, Cybelle Der

nelles Martins; (reeleição). brasileira, solteira, advogada, resi
dente e domiciliada em Porto Alegre, à rua Santa Terezinha,

,

395 ap, 33, portadora da carteira de I dentidade no. 382.167,
CPC no. 122510460, LuizAlberto Fernandes Arregui, (reelei

ção),' brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliado em

Porto Alegre, à rua 'Dom Pedro II, 1.665 ap. 13, portador da
carteira de Identidade OAB no, 5134, CPF no. 082314940.

Dando prosseguimento, o sr. presidente informou que o Sr.

Ariuzur Martins Pinto se havia desligado da administração da

sociedade e, em cumprimento ao 'disposto no I;laiágrafo 3'0.

do art. 90. dos Estatutos Sociais, propunha se aproveitasse
esta Assembléia para o preenchimento da vaga, devendo o

eleito cumprir o restante de mandato, ou seja, até a posse dos

eleitos na assembléia geral que se deverá reunir no primeiro
quadrimestre de 1975. A�eita a proposta por unanimidade, o
sr. presidente suqeriuo nome do sr. Antônio Alberto de .Cam
pos Reis o qual, posto em votação, recebeu a totalidade dos

votos, e a quem o sr. presidente proclamou eleito, devendo
tomar posse após .as formalidades legais. O sr. Antônio Alber

to de Campos Reis é português, casado, bancário, residente e

, , domiciliado na cidade do Rio de Janeiro - GB, à rua-da

Alfândega, no. 8, 110. andar, portador da carteira de Identi

dade expedida pelo' Instituto Felix Pacheco ,em 18.1.1966, [

de no. 665.759, CPF 009.253.307. A rer:'�ne�ação deste di�e
tor foi fixada em Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) mensais.

A seguir o, sr. presidente colocou a palavra à" disposição dos

aoionistas e como ninguém dela q.uisesse fazer uso, agradeceu
a presença de todes determinando o encerramento do livro de '

presençá dos acionistas, o que foi feito às folhas no. 2 e 3,
com as assinaturas do presidente e .secretário. A sessão foi

.suspensa pelo tempo necessário à lavratura da presente ata.

Reaberta a mesma, íoi esta aprovada e vai assinada pelo sr ..

presidente, pelo secretário e acionistas presentes. Florianó

polis 30 de abr.il de' 1974. (Ass.) Ivânio da Silva Pacheco,

'presidente: Álvaro Mosca Lewis, secretário. A'cionistas: Asso
ciacão- dos Profissionais Liberais tJniversitários do Brasil -

Apiub. (Ass.) 'vânia da Silva Pacheco e Rolf Udo'Zelmano"

wicz, diretores, Companhia Brasileira de Empreendimentos'
da' Aplub, Cibraplub (Ass.) Ivanio da Silva Patheco, diretor.

Divaplu'b Distribuidora ·de Títulos e Valores Mobiliários

Aplub !:.tda, (Ass.) Enzo José Valmorbida sócio gerente: Imo
biliária Aplub Ltda. (Ass.) Milton Dias, diretor: Consultoria e

Serv.iços Técnicos,Aplub Ltda. (Ass.) Amaury Soares Silveira,
'. sócio gerente, Banco Multi de Investimentos. S.A. - .Multi·

banco - Ivânio da Silva· Pacheco e Rolf Udo Zelmanowicz,
diretores, Mário da Fonseca Schmaedecke, Amaury Soares

Silveira Álvaro Mosca Lewis. Declaramos ser a 'presente ata

cópia fi�1 'da laVrada no livro prÓprio. Ivânio dá Silva Pac'heco,
presidente; Álvar'o Mosca Lewis, secretário.

Ivânio,da Silva Pacheco

Presidente

Alvaro Mosca Lewis

Secretário

Presidente da CEF anuncia
novas àgências para SC 'e

apoio ao capital de giro
"

" .

Com o objetivo de inaugurar a nova agência da Caixa.

Econômica Federal, no Estreito e de examinar diversos .'
assuntos administrativos com a 'Gerência Geral e seus

"auxiUat:es em Santa Catarina;' esteve ontem; em

Florianópolis, o Presidente do órgão, sr. Karlos

Rischbieter, que falando a respeito do desenvolv.imento

da
I
Filial catarinense, declarou .: "A meta. da Caixa

Econômica Federal, para a Filial de Santa Catarina, é.

dotá-la, ainda "no corrente ano, de prédiçs próprios
para todas as suas·' agências e.. ainda, dando-lhes

instalações mais adequadas, com vistas. a um melhor
atendimento à clientela;':'

.

"Pretendemos também � acrescentou _ intensificar o

atendimento' na área habita�ional, dentro do" que
. . )

preceitua a Polít}ca do Govêrno Federal no setor".

NOYAs AGÊNCIAS

Quanto a implantação de novas agências da Caixa

Econômica Federal em Santa Catarina, adiantou o sr.

Karlos Rischbieter - "Todo, o sucesso que temos tido no

Estadó, deve-se: ao apôio que nos é dado pelos
catarinenses, pelo que somos gratos".

"Assim _ continuou - nada mais justo que a·

reivindicação de abertura de novas agências em Santa

Catarina e já, dentro de 60 dias, estaremos instalando

duas novas agendas: uma em São Bento do Sul e a outra

em Concórdia".
, "Mas _ prosseguiu não pararemos aí. Em nossos

-� -o" planos de expansão em Santa Catarina, constam a

. abertura, tão logo tenhamos a autorização do Conselho
Monetário Nacional, de mais seis agências, que serão
distribuídas pelas regiões S1,lI, Oeste e Extremo-Oeste."

Refinaria de SP
aumenta produçíio
A Petrobrás informou ontem no Rio que a nova unidade

de destilação atmosférica da refinaria de Paulinia, no

planalto paulista, deverá entrar em operação até o final do
mês, duplicando sua capacidade de refíno.. que passará de

126 mil para 252 mil barris de petróleo por dia.
I

Segundo fontes da empresa, isto significará também um

aumento na capacidade'nacional na produção de derivados,
que passará de 820 mil para 946 mil barris diários, deixando

, um excedente de 146 mil barris diários de derivados para'
,eventuais exportações; pois' o consumo atual do Brasil é de
800 mil barris por dia.

ACORDOS
-

. I

Enquanto isso, os Mi nistérios das Minas e Energia e das

Relações Exteriores estão coordenando sua ação no plano
. I

externo com vistas a assinatura de contratos e acordos com
,

os países, árabes 'prooutores, de petróleo, havendo, ainda, a
perspectiva de aproximação com a União Soviética,

, incluindo esse país na lista de fornecedores d� Petrobrás.

O Chanceler Azeredo da Silveira manteve na última

quarta-feira I uma reunião reservada com o Ministro das

Mi nas e Energia, Shigeaki Ueki, O Itamarati não revelou os

assuntos tratados nesse encontro, que durou pouco mais de

uma hora e -se realizou no' Gabinete 'do Mi nistro das

Relações Exteriores.
I Um maior intercâmbio da Petrobrás com OSi países
produtores árabes tem sido observado delide o fmal do.ano
passado. No momento, encontrá-se no Brasil' o diTigente da

empr�a Estatal Egyptian Petroleum Company. Segundo
informações da Petrobrás, ele estava sendo esperado no Ri 0,

prove�ente de Aracaju, ontem; cumprindo uma visita de
\

. "cortesia" .

O encontro entre .os Ministros Azeredo da Silveira e'

Ueki, coincide com o momento em q.ue o Itamarati e O·

Ministério das Minas e Energia trabalham em coordenação
sobre diversos assuntos' de interesse comum, destacando-se
prpjetos de acordo para compra' de êobre do Chile e, fl�m

'

estágio posterior, para processamento do cobre peruan9..

'AGRADECIMENTO E CONVITE
I

PARA MISSA DE Tº DIA,
Lygia p, de Freitas aernardino, Lya Mara

de Freitas Bernardino, Sergio Schmitz e sra,
Nilton Poeta de Melo e sra, Ricardo Bernar
dino de Melo, agradElcem as manifestações de
pesar recebidas por ocasião do falecimento de
seu esposo, pai, sogro e avô JOAQUIM BER
NARDINO, ocorrido no dia 9 prpximo pas
sado, e convidam parentes e pessoas de suas

relações para � Missa de 70_ dia que·mandarão
celebrar ·no dia 16 (terça-feira), às 19 horas na

Catedral Metropolitana,

, )

TíTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
.

I '\. •

- f

Ata da àssembléia geral 'ordinária

CAPITAL DI; GIRO
Contestando a alegação de falta de capital. de giro

para as pequenas, médias e grandes empresas, revelou o

'Presidente da Caixa - "Em momento algum fa1tou o
..

apoio da Filial da Caixa Econômica Federal em Santa'
. , \

.

Catarina,' às pequenas, médias e grandes empresas, no

que diz respeito a capital de giro."
E concluiu _ "A filial . continua com suas portas,

abertas, disposta a atender às pequenas, médias e grandes .

empresas e, prova disso, é que ainda hoje (ontem) .

assinamos contratos em favor de indústrias têxteis

catarinenses, da/ordem de Cr$ 44 milhões.

PROGRAMA
O sr. Karlos Ríschbieter, que retornou na manhã de

hoje à Guanabara, cumpriu ontem, intenso programa na
. \ '

capital. '.. .
.

Desembarcando no. Aeroporto Hercilío Luz às

1 Ohl Om, 'dirigiu-se, imediatamente ao Palácio dos

Despachos, onde foi recebido pelo Governador Colombo '

Salles que, na oportunidade, solicitou a atenção e

providências da Caixa Econômica Federal, para a

indústria e comercio de Tubarão e dos demais

municípios atingidos pela recente cheia.
\ .

Às 16, horas, em reunião com o Gerente Geral e

Funcionários da Filial de Santa Catarina, apreciou os
trabalhos desenvolvidos pela entidade no Estado.

.

Mais tarde, às 18 horas, participou da inauguração da

nova Agencia dá Caixa Econômica Federal, situada à rua

Max Schramm, defronte ao Detran, no Estreito.
Einalrnente , à' noite, foi homenageado, por

funcionários da Caixa Econômica Federal e Empresários
da construção civil, com jantar realizado n� Lagoa da

Conceição.

Governoquer comprar

trigo deargentinos

.
Produtor de carne não

reage a, preço menor

-

o governo brasileiro

pretende retomar suas ne

gociações com a Argentina
sobre o forneeímento de

trigo que foi radicalmente
suspenso nos últimos dois.
anos, face às dificuldades

. de produção em conse

quência de péssimas co

lheitas.
'

Fontes do Itamarati, as
seguram que agora existe

"grande interesse por parte
do Brasil em retomar o

contato nesse setor" e que
o assunto já está sendo en-

.

caminhado junto às autori
dades argentinas. Tradicio
nalmente, o Brasil utiliza o

trigo argentino para com
p le tar as quantidades -

3..400 mil toneladas - ne

cessárias ao atendimento

o produtor paulista enca

rou edm naturalidade a deci
são do� frigoríficos em red4zfr
0.5 preçosespeêiais em Cr$
1,00 o quilo, por entender que
isso 'não é medida q'ue afeta a

classe, pois os pecuaristas já
entregaram o produto para a

estocagem, enlatados e expor
tados pelo período de um ano,

a, preços abaixo do estabele
cido em acordo.

Os pecuaristas entendem,
entretanto, que a aütqde é

. uma tentativa dos frigoríficos
multinacionais em conseguir' a
redução do preço do boi gor
do, "coino aliás sempre acon

tece nesta época do ano". S.e
gundo os produtores paulistas,
a baixa de Cr$ 1,00 não trará
maiores reflexos para o conSu

midbr, já que é ilusória, pois á

qllantidade a ser vendida com

preço reduzido é muito peque
na, Segundo o presidénte �í;,.Associação de Criadore�

dei"Melore, José Mário Junqueira
d � Azeredo, os" fr!goríficos
sImplesmente' qUIseram cha
mar a atenção com a medida,
já que compraram carn,e estel .

ano dos pr,odutores por um(,
prl\ço abaixo do custo reaL _'

'

POli isso, essa baixadecididapor IIeles agora não nos afeta de ma- \
neiIa alguma. Nós já entrega- )

,

\

.'

de' sua demanda interna.
Nos últimos anos porém,
embora obrigada pelo ajus
tes de renovação do cha
mado "acordo do trigo",
negociado através da Ce
bac, a Argentina não pode
realizar- os embarques de
trigo contratados.i levando
o Brasil a socorrer-se, a

preços mais caros, no mer
cado internacional, espe
cialmente nos Estados Uni
dos, Basicamente hoje, '0
consumo brasileiro é aten
dido por forneqmentos do
Canadá, 40s Estados .Uni

dos, e eventualmente pela
Argentina 9,u produtores

, socialistas, sem contar com
a própria produção nacio
nal que já cobre part€( im
portante da demanda Íl1-
tema.

.

mos todo o produto a·. preço
abaixo do acordo, exatámente

I
.

a cr$' 100,00 a arroba. FOff)e-
cernas 90'mil toneladas para a

estocagein, 10 mil' toneladas'
para enla,tados e 25 mil tonela
das para enlatados a serem en

viados ao exterior. A quanti
dade ,para a estocagem interna
'é su'ficiente para um ano e, en

tão, as atitudes 'dos frigoríficos
.

não irão alterar em nadá a pp- .

sição dos produto�es. Em sua

opinião, se os frigorífic.os çom

praram a carne barata, nada·
mais lógico que a v:en<b:tam
bém por um bom preço' ao

consumidor .

ISENÇÕES
Por outro lado, passou a V\

gorar a partir de quarta-feira
última', a Resolução do Conse
lho de Política Aduaneira que
isenta do imposto de importa
ção, âté 30 de Junho do prôxi
mo ano, os 1;>oviJros para corte
e as earnes de bovinos, A me-,

did"a foi tomada pelo Ministrô
da Fazenda para pressionar os
preços da ,carne a um dec1ínio
no mercado interno.A medida
,faz parte de algumas 'decisões
tomadas para não permitir a

elevação dos preços das carnes

populares neste período que
an te cede a entressafra.
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,C� 2 bilhões em depósitos.em virtude da
a�uisicãO do controle acioncírio do Banco ..

Novo.Mundo S.l._. ofiCializa'" nestCI dcdà c'!R.I
a devida aprovacao dasautorlda,desmonetarlGs.

"GRUPO ECONÔMICO
Banoo Econô�ico S.,A,
Banco Econômico
de Investimento SA

'

Econômico SA - Crédito.
Financiamento e Investimentos

Econômico SA
Corretorade Câmbio
e Valores Mobiliários
Econômico Distribuidora
de Títulos e Valores
Mobiliários l.tda.

,

Casaforte SA �

Crédito Imobiliário /

Kontik-Franstur SA
Viagens, e Turismo'
Kontik_SA -

,

Hotéis e Turismo
Polialden Petroquímica Ltda.

Econtrading SA
Comércio Exterior

(e� organização)
Econleasinq Arrendamentos SA

Cajú da Bahia l.tda.

Promotora Econômico
Vendas', Consultoria
e Empreendimentos l.tda.

Gráfica Econômico
e Administração l.tda

1834 1974

140anós� com o Brasil.

ALAGOAS' EspíRITO SANTO
",

"..

Goiana SÃO PAULO Dourado
<,

Maceió Vitória
'\

.Gravatá Estrela D'OesteUrbanas
,

,Palmeiras dos índios Cachoeiro do ltapemirirn Jaboatão Augusta Guarafinguetá
AMAZONAS

Venda Nova Paulista Igaraçu do Tietê
Vi,'cêneia Brooklin Igaratá

Manaus GOIÁS Celso Garcia '
-

Ilhabela ' �

Goiânia 'PIAuí ..., IpirangaBAHIA Terezina Jardim Europa
Jacareí )

Salvador GUANABARA Jales
Baixa dos' Sapateiros Assembléia RIO GRANDE DO NORTE

João Brícola- Jaú
Barra "

"

Bonsucésso Natal Lapa José, Bonifácio
Parnplona

.

1

Calçada � Candelária Moçorõ Laqolnha
Central C-astelo

Pari '\ Lorena
L Chile Copacabana RIO GRANDE DO SUL· . Perdizes Macatuba

Conselheiro Dantas Ipanema Porto Alegre .

Pinheiros Mineiros do' Tietê
Dois de .Julho Méier Vigário José Inácio Hudqe Palestina
São Pedro MARANHÃO

Voluntários da Pátria Santa Ifigênia Palmeira D'Oeste
Alagoinhas SÃO PAULO

'

Santo Amaro Paraíbuna.
São Luiz Capital Vila Maria "-

Belmonte I, Pindarnonhanqaba
Brurnado , MATO GROSSO Faria Lima Sub-urbanas � Piquete
Campo Formoso Campo Grande Lapa Guarulhos Santa Branca
Caravelas Mercado

.Jundia! Santa Fé do Sul
Cruz das Almas MINAS GERAIS Moóça São José dos Campos
Feira de Santana

Belo Horizonte Pamplona Mogi das Cruzes
São José do RIO Preto

Governador Valadares Perdize� , Santo André
Ibicaraí,

,
, Montes Claros Pinheiros São Caetanodo Sul

'

São Luiz ao Paraítinga
Ilhéus

Nanuque Praça da República
São Pedro

"

.
'

Ipiaú Litoral São Sebastião I

lpirá
\ Teófilo Otohi 'Santo Amaro Santos: Centro Taubaté

Itaberaba
, PARÁ Senador Feijó Gonzaga, Ubatuba

Itabuna ·Belém Tatuapé Miramar
.Itapebi 'PARAíBA Três de Dezembro GUANABARA

Americana Guaruiá ' ,

Itapetinga João Pessoa Assis Peruíbe �' Brás de Pina

ltuberá Campina Grande Catete

, Jacobina PARA-NÁ
Campinas 'Interior Copácabana
Dracena

, Aparecida
.,

.Jaquaquara Curitiba Itatiba
Fátima

'
. �

Jequié Araraquara '

"Ipanema
. Juazeiro

' PERNAMBUCO
.

Jaboticabal -, Bananal Jacarézinho
.Junqueirópolis

/

Mundo Novo Recife Bariri Jardim Botânico

Mutuípe Caxangá
- Maracaí Barra Bonita Méier' .

Santa Luz Boa Viagem Marília Bocaina Ouvidor

Santo Amaro Conde da Boa Vista Rinópolis Borborerna Posto Cinco, � i.:

Santo Antônio de Jesus 'Imperador Santa Isabel Brotas Tijuca Si'

São.Félix Imperatriz:
'

_ Santo André Caçapava ESTADO DO RíO :il"Santos '
/

Serrinha Palma Caraguatatuba
Valença Rio Branco São Bernardo do Campo Cruzeiro Barra Mansa "

,

Vitória da Conquista Barreiros São Caetano do' Sul- Cunha São João do Meriti

CEARÁ Cabo São Carlos' Dois Córregos
Carpina São José dos Campos T' /�

Fortaleza Caruaru Tupã,
' EM INSTALAÇÃO: "

..

5Agências
"'-

DISTRITO FEDERAL Catende SERGIPE �
Brasília Garanhuns ' Aracaju

"<l

/ EM INSTALAÇÃO: 2 Aqências

1,- , I

1834/1974 - 140 anos crescendo com o Brasil

.'

AGÊNCIAS DO BANCO ECÓNÔMICO S.A. AGÊNCIAS DO BANCO NOVO'MUNDO S.A.

!
I

/
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o tetra-campecnato para
a melhor' .

equipe: S Paulo
com 200 pontos, que jogou no àno passado em São Paulo e

estava preocupado' em mostrar toda a sua capacidade
técnica aos adversários, fez a pior atuação no certame e

comprometendo com isso toda a.equipe, que nunca chegou
-

a ameaçar a merecida vitória de São Paulo, que em 10 anos'
de disputas' conseguiu nove títulos neste certame. '

'

Pernambuco errava, constantemente os passes e es
" arremessos a meia distância, coisa que não aconteceu nas

partidas anteriores. Com jogadores de melhor' compleição
São Paulo alcançou na noite de ontem o: tetra física e 11 necessária tranquilidade para uma decisão, São

campeonato brasileiro, de basquetebol juvenil, ao vencer Paulo teve em Gilson e Rogê os melhores jogadores da
com facilidade a seleção de Pernambuco por :108 a 72, na partida desmontando todo o sistema tático adversãrio, já
partida final do certame realizado no ginásio do SESC. Os \ sem as melhores condições físicas.' ,

pernambucanos ficaram com o vice-campeonato, enquanto Enquanto era feita a premiação pelâ diretoria da,FAÇ, os
queMinas Gerais, vencendo a Guanabara na primeira partida dirigentes paulistas criticaram de, maneira agressiva a

por 70 a 67 ficou na terceira colocação e os cariocas em imprensa pela 'e,scotha dos 'destaques do certame,
quarto. desconsiderando totalmente 0S garotos .pernambucanos, A

A superioridade dos paulistas foi flagrante durante toda partida teve a arbitragem de Renato Marsíglia e Paulo dos
a partida e aos 10 minutos da segunda etapa chegaram a Anjos. Os campeões são Gilson (26), Mandrã (3), Saiani
colocar 40 pontos na frente dos pernambucanos. (16), Marim (26), Coimbra q), Ferreira (24),' Silva' (4),

Considerando a peça importante dentro do esquema Ometto (4) e Negueira (4). Os vice são Souto (22), Gaivão
pernambucano, o jogador Souto, cestinha do campeonato (õ), Carvalho (14), Sobrinho (2), Moreira (.6) e Vieira (8).

Os paulistas só decepcionaram após
o jogo, quando na entrega dos

troféus alguns membros da delegação
criticaram â escolha dos

premiados. Aí faltou a São Paulo

a classe que sobrara na quadra

Geraldo não entendeu o favoritismo de Pemambuco

Técnico
sabia, que

paulista
Ia 'ganhar

Eufórico ao término da partida mas posteriormente
irritado com a decisão da imprensa que apontou o

técnico de Pernambuco como o melhor do certame, o,
treinador paulista' Geraldo' Antônio Raimundo da Silva
afirmou que tinha certesa da vitória. "Sinceramente não
sei porque' disseram por aí que Pernambuco era o

favorito. Conversa, nós já somos tri-campeões e esta
decisão nunca chegou.a me preocupar. Nosso time jogou
livre, será marcar sobre pressão. E não é novidade
vencermos outra vez, pois São Paulo é o bom em tudo ..
Vencer .carnpeonatos de basquete juvenil já se to naram

.rotina. Eu não entendo isso. A minha 'equipe faz cem

pontos no adversário, apontado como favorito, 'e o

melhor treinador é o outro".
'Por outro lado, com a mesma tranquilidade' de

semPre, q treinador Artur Pimentel, de Pernambuco,
entrou em contradição quando havia dito no dia anterior
que São Paulo, não o preocupava e que era uma equipe
como outraqualquer. Ontem, após o jogo, ele disseque
o adversário tinha preocupado bastante a sua equipe.
"Começamos errando no começo e foi até cf fim. Mas só
existe uma defíníeão para esta derrota..Problema'
psicológico, como qualquer equipe que joga contra os

paulistas. Agora vamos para os Jogos Estudantis em

Campinas levando fé emmelhores resultados.

\

Nacional: jogos do final
de semana dev�m decidir

Os jogos deste Final de semana deverão decidir os classificados'
para a fase final do Campeonato Nacional que atualmente, tem
como candidatos Cruzeiro e Palmeiras \ no Grupo I, Vitória' e
Vasco, no Grupo Ir, Santos e Grêmio no Grupo III e

Internacional, 'Portuguesa, São Pi(ulo e Atlético Paranaense no
. Grupo IV.

A rodada começa hoje com estas partidas: Grupo I - no

Maracanã, Flamengo x Cruzeiro, 41 horas, com arbitragem de

Dulcídio Vanderlei Boschilla; né-Parque Antártica, Palmeiras x

Bahia, 21 horas, com arbitragem de J:pé Luiz Barreto. Grupo III,
no Belfort Duarte, Coritiba x Bortaleza, 21 horas; com

arbitragem de Saul Mendes; Grupo IV, São Paulo x Atlético, PR,
15 horas, noMorumbi, com arbitragem de Sebastião Rufino,

Equipe de Blumenau vai ao

Moto-cross
I

em Curitiba
A Equipe de Motociclismo Malhas Hering participará neste

final de semana em Curitiba de uma competição válida pelo
campeonato nacional na categoria "moto-cross" enfrentando

I pilotos corno Valter Tucano, Denisio Casarini, Nivanor Bernardi,
Paulo Salavágío e Sebastião Torquato, os melhores do país, A
primeira etapa será hoje C@n1 as provas de "cross" e ,a segunda
amanha com as provas de Velocidade. ,

Os blumenauenses estarão concorrendo coin duas máquinas,
.Yamaha M-X 125cc, preparadas pelo mecânico da equipe,
Gilberto Schoeninger. Um dos pilotos, Antonio Garrozzi, afirma
que a ','prova vai ser difícil pois motoqueiros como Tucano ,e

Casarini, de fama internacional,' não se enfrenta todos os dias
numa pista e não é sempre 'que se tem a oportunidade de

.aprender alguma coisa com eles."
Evandro Scussel, o segundo piloto, não participará das provas

pois ainda não se recuperou completamente do acidente ocorrido
no mês passado, quando quebrou a clavícula em consequência de'

uma queda logo na primeira volta da prova.

ce�
,

,
�

Caixa Econô,mica Federal
I

Loteria E$pOttiva
Co.MUNIGADo.

'A Caixa Econômica Federal - CEF - comunica que, por
motivo de forç'a maior, a relação contendo os números dos
Cartões que não c,oncorrem, referente ao Teste ;'0. 192 não

pode ser publicada nesta data.
'

No entanto cumprindo·se o que dispõe o parágrafo 20. do

artigo 90. da Norma Geral çjos Concursos de Prognósticos
Esportivos, a refe'rida relação está afixada desde hoje, no

prédio da Caixa Econômica Federal à rua Fulvio Aducci,
1221 - Estreito, I ndependentemente. da publ icação qu� será

! efetuada amanhã dia 14/07/74 neste jornal.
"

\

i'

Cronistas .escolhern
melhores do certame
Os repórteres que fize

ram a cobertura do XXVII

Campeonato Brasileiro d�
Basquetebol se reuniram on

tem à tarde na sede da Comis
sãoMunicipal de Esportes de
"Florianópolis, com o obje
tivo de selecionar os desta- ,

ques do certame. Eles fo
ram homenageados após as
competições no ginásio do
SESC pela delegação da

Guanabara, com troféus ,e

medalhas oferecidos pelas
firmas do Rio de Janeiro.

, I

Os jogadores Ricardo
Seuto, de Pernambuco, e

Gilson Jesus,'de São Paulo,
receberam o maior número,
de votos, seguidos do per
nambucano Nívio,

I
,

O árbitro gaúcho Rena-
to Marsíglia, um dos, mais
jovens ápítadores do �erta
me, foi eleito o melhor
juiz do campeonato, e re

cebeu o troféu Monopol
Puig. Paulo dos Anjos,

, considerado um dos me-'

lhores árbitros brasileiros,
.

recebeu uma ,placa de' pra
ta como homenagem da

imprensa' da capital.
Como não poderia dei

xar de ser, recebendo, a '-

,

unanimidade de' votos, Ar.
tur Maurício - Pimentel,
treinador da seleção de
Pernambuco, foi eleito o

melhor técnico do, certa
me.

O pernambucano Ricar
do Souto foi apontado co

mo o' atleta mais valioso
do campeonato, recebendo
tambem o troféu Mono
pol-Puíg. O mesmo jogador
recebeu ainda o medalhão
Mónopol-Puíg, corno o ces

tinha do 'campeonato.

Na escolha dos cinco
melhores jogadores do cer

tame, para formação da se

leçao ideal, a comissao
tambem nao teve muito
trabalho no selecíonamen-

, to. Gilson, Saiani e Roge
de Sao Paulo, foram os pi
vos escolhidos.. Souto

.

e

Nubio de Pernambuco são
os armadores que recebe-

. ram medalhões,

Outros jogadores que'
tambem receberam. vota
çâo foram Haroldo, Brasi
lia e Sapatão da Guanaba-
.ra, Luiz Carlos (Binga) do
Maranhão .e 'Wellington de
Minas Gerais.

João Lido: Santa Catarina pela primeira vez no Mundial
" r

Ciclista catarinense no

Mundial,de Montreal

- Não acredito que Ca
sagrande, Moacir e Da Cos
ta retornem ao Figueiren
se, pelo menos agora, ape
sar do Fluminense ter in
.cluído nossos jogadores no

"listão de dispensas. O pro
blema não e- entre os dois
clubes e sim entre o Flumi
nense e os jogadores, Eles
têm contrato até 31 de

agosto e para eles retorna
rem só se rescindirem. O
problema agora é dos joga
dores.

. Era a opinião do. presi
dente do Figueirense na,

tarde de ontem, apesar de
,

não ter recebido nenhum
telefonema 'de Dumiense
de Paula Ribeiro, que foi
na última quarta-feira para
'resolver a situação dos jo
gadnres. Disse Ortiga que
"tomara que eles venham
logo, mas não. acredito
muito, pois não sei se será
negócio para o. Fluminense
rescindir seus contratos.'

A preocupação maior
de Ortiga, era com Casa
grande e Moacir, pois Da
Costa, devido a sua atum
situação no Botafogo, em
bora seu contrato também
só termine a 3,1 de agosto,

'

seja mais fácil, opinião esta

reforçada pelo diretor de
futebol antes da viagem.
TREINO

Enquanto aguarda uma

solução da diretoria sobre
os jogadores emprestados,
Lauro Búrigo trabalhou
ontem a tarde co.m o plan-1
tel

\

que dispõe (17 jo.gado
res), visa�do o amistoso �e
amanhã à tarde em Sã�
Francisco do Sul contra

0t'Atlético,- que no mes de

junho foi goleado no Or
lando Scarpelli por 9 a O. I

O Figueirense terá neste

,

Treino em dois períodos, '

com subidà ao 'Morro da TV
Talvez só Da Costa venh
Iqgo para Florianópolis

jogo, tirando as despesas
de.viagem, metade da ren

da. Claudio Wagner acredi
.ta numa boa apresentação,
que, inclusive poderá sur

preender. Ele tem dois mo

tivos para pensar assim:
- Primeiro porque será

uma partida revanche e o.

pessoal de lá está com os

brios feridos e em segun
do, é porque em São Fran-.
cisco não há futebol desde
69 e o nosso time será uma
atração.
I Para este jogo, Lauro
Búrigo pretende escalar o'
time titular que definirá
após o coletivo desta ma

nhã. A delegação sairá de
Florianópolis por volta'
das 12 horas em oníbus.es
pe'cial. Alguns jogadores
em testes, como o. caso de
.Marco Antonio, Ademir e

Gilson poderão ter sua

oportunidade. ,

Ontem; Lauro, sem

Iberê, que estava na Uni-:
versidade em pro.vas, fez
circuit-treining com 12 ba
terias, com 'Jorge Luiz e.
Adailton 'alcançando os

melhores tempos,
REFORÇO

,

Chegou na, manhã de
ontem é se incorporou de
imediato .ao plantel, o pon-
.fa direita Lúcio Lazzaris.
22' anos J que jogava .no

Itaúna de Siderópolis Qo
gou junto com Casagran
de). Ele que pegou uma li

cença no banco 'onde tra

balha, ficará para um pe-
ríodo de testes.

'

- Espero que dê tudo
certo e eu possa disputar o.

estadual. tel)ho passe-livre
e desde a hora que haja in-

,
teresse do Figueirense, não
criarei nenhum problema,
O que eu quero é jogar.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------�---------------------

I Pela primeira vez um atleta
catarinense vai participar de

um campeonato mundial de ci- '

clismo representando a seleção
brasileira.

'

,

'João Batista Lício, qa Asso

ciação Desportiva do Institu to
Estadual de Educação, 'foi. con
vocado para integrar a seleção
brasileira de ciclismo que vai

disputar o campeonato mun

dial em Montreal, no Canadá.
',o. ciclista seguiu ontem pela

manhã para São Paulo, onde
. ficará em treinamento junta
mente com os demais convoca

dos, até o dia de embarque.
,

, Além de João Batista Lício fo
ram convocados mais' quatro
ciclistas" paulistas e um pararia
ense,

Normalmente as convoca

ções para a seleção brasileira
de ciclismo são feitas entre os

corredores paulistas. Todavia,
este ano a CBD não teve outra

I alternativa senão convocar

Lício, que durante dois anos

venceu o campeonato brasilei

ro, sendo que a última vitória
foi este ano em Brasília.

Ultimamente o ciclisti tem
vencido t0das as competições'
realizadas' em Santa 'Catarin,\,
liderando inclusive o campeo
nato, cata:t:inense, juntamente
com os séus dois companhei·
ros, Milton Oella Giustina e

Roberly Rios; todos do Insti·
tuto Estadual de Educação.

A exemplo de João Batista,
Dela Giustina também havia si
do relkcionado para formar a

equipe brasileira que vai a

Montreal, mas a CBD parece
ter substituído o ciclista de I

Florianópolis por um out:ro

paulista.
'

Normalmente a CBD tem'

procurado convocar corredo
res de Sao Paulo, especialmen
te da Caloi, onde o treinador
desta equipe é também da sele

ção brasileira.
Com dois títulos de cam

peão brasileiro a CBD não teve

outra fórmula senão convocar

o corredor do IEE, considera
do atualmente -o melhor ciclis
ta brasileiro. 1

Atrás ,das vitórias do cam

peão, seja no âmbito nacional
ou estadual, existe um homem

cujo nome não aparece nos no

ticiários que enaltecem as con

Iquistas de Lício e do� demais
ciclistas' da FAC. Trata-se do
treinador e diretor técnico de
ciclismo da Federação, Domin
gos Tomé, responsável pelo
mdÍce técnico alcançado pelos
atletas nas competições reali·
zadas. 'E não poderia ser de ou

tra forma póis a humildade do
treinador é tão grande quanto
a de Lício, Delta· Giustina e

Roberly, que mesmo nos dias
frios de inverno continuam
treinando em cc'rtos trechos dà
estrada de Canasviciras.

Se ele for contr.aado, voltaremos li subir o Mor;o da'
Cruz de vez em quando para ver as instalações da televisão. '

O homem é louco por' uma caminhada forçada, diziam os

jogadores que já haviam trabalhado anteriormente com

Zezé no -Avaí;
.

Nos primeiros três dias, apesar da dureza dos trabalhos
físicos, o plantel estranhou não ter subido o Morro da.Cruz
e alguns comentavam que o treinador já havia esquecido' e
que agora tinha novos metodos de trabalho.

,

.

Mas ontem o ínevitãvel acabou acontecendo. O treinador,
chegou ao Adolfo Konder bem mais cedo do que costuma
normalmente chegar: Foi para sua sala,' fez algumas
o bservaço es no seu livro de ocorrências e esperou
tranquilamente que desse 9 horas para iniciar os trabalhos.

- Caetano, fecha o livro. Quem ainda não chegou não
vai treinar mais, nela menos na parte da manhã.,' ,

Eli e Pão Ve1ho entraram ainda correndo no vestiário
para dar satisfações ao treinador, mas Zezé apenas sacudiu a

cabeça,e os j�gado�es retornara!fl, sem dar urna palavra.
Paulo Alcione, quando Zeze chegou ao campo, já estava

comandando 30 minutos de -aquecimento; Quando
terminou, Zezé, já prevendo uma reação dos jogadores foi
dizendo: "Rapazes, vamos até o morro da televisão." ,

,

Quando Rubens, Joceli Ferreira e Joceli Santos' iam
trocai de roupa, receberam a notícia de que o trabalho
deles ainda não ha�a terminado. E ficaram com Zezé rnais
30 minutos.

\ '
,

I I

PALESTRA
No período' da tarde, o treínador orientou apenas

treino-tático para a defesa e ataque. Antes, todo o plantei
fez maratona, dando dez voltas na pista em 15 minutos.

, Para aprimorar as qualidades individuais, foi feito um

exercício de coordenação e controle. Zezé não ficou muito
satisfeito com o fndíce apresentado e mandou osjogadores
repetirem quatro vezes o mesmb trabalho. '

,

Finalizando, .ch�rÜou Pão Velho, Rogério, Batista,
Toninha, Paulo Roberto, Carlos Roberto, Balduino,
Veneza, Vilela, João Carlos, Lourival e Ari Prudente no
centro do gramado e, depois de separar a defesa do ataque,
fez uma demorada preleção. Ralando baixinho para que os

repórteres não escutassem, Zezé gesticulava muito enquanto
os jogadores balançavam a cabeça concordando. Depois da
conversa, ele ensaiou algumas jogadas táticas.

Hoje ele fará o primeiro coletivo que poderá, definir
i!lgumas posições no plantel. Zezé fará uma série de
observações e após outro coletivp na próxima semana',
apresentará: seu relatório !firial sobre os jogadores (I8) que
precisará para o estadual.,

.

Lica e Gerson, ainda nao se apresentaram ao clube desde
que' Zezé assumiu e o treinador já comunicou � diretoria o

problema para' que sejam tomadas as devidas providências.
Zezé prefere não tocar 'mais neste assunto,
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Famosc será inaugurada hoje às 18 horas pelo Governador Colombo Salles.

Ind6strias·mostram na Famosc
as novidades em sua produçãó

I

Joinville (Sucursal) -' Em solenidade
programada para as 18 horas de hoje no

pavilhão da Pronioville, no quilômetro 39
da SR-lOl, será inaugurada a VIII Feira
d Amostras de Santa Catarina. Cerca de
100 indústrias estarão mostrando ao

público a sua linha de produção e
.

anunciando novidades ao mercado
consumidor. .

.

O Sr. Colombo Salles já confirmou sua'

presença ao ato, que contará também com

a participação de Prefeitos do Estado, de
.p�tados; autoridades militares e eclesiásti
cas e empresários. Além dos 300 standes
onde serão mostrados ao publico os princi-.
pais produtos de Santa Catarina, a Famosc
proporcionará outros atrativos, entre esses

a Xl Exposição de Canários, considerada a

maior do Estado, que já foi instalada no

antigo prédio do Clube Joinville, à Rua do

Príncipe. Estapromoçãô é do Centro Join-

villense de Criadores de Canários e objetiva
escolher o representante de Santa Catarina
junto ao Campeonato Nacional de Caná
rios.
Á programação de inauguração da VIII

Famosc começa cedo. Às 10 horas haverá
um

-

desfile de calhambeques fabricados -

antes de 1936'. �s: 12 horas, restaurantes e

bares já estarão funcionando para atender
ao publico 'que a partir das 9 horas deverá
se aglomerar no local da promoção.

A via de acesso à VIII Famoso - pela
• BR-lOl· já foi ornamentada com a insta

lação de postos de informação e bandeiras.
Duzentas recepcionistas estarãoa partir das
12 horas nos portões da Feira para prestar
informações aos visitantes. O publico, en
tretanto, só poderá apreciar os produtos
expostos nos 300 standes depois da inaugu-,
ração oficial da VIU Famosc pelo Governa
dor Colombo Salles.

8lumenau' terá -ginásio pronto
para comemorar 05/J50 anos

Blumenau (Sucursal) - A Prefeitura.Municipal Faculdade de Educação Física á FURB.

está tomando as últimas providências para a con- .'
Atualmente são realizados os serviços de urba

clusão das obras do Ginásio .de Esportes da Próeb, nização di área, com sensíveis melhor�mentos as

no bairro da Velha, onde no dia 19 serão abertas ruas que dão acesso ao Ginásio, 'ainda não pavi
as comemorações ao Sesquicentenário da Imigra- mentadas, Foi' necessário o desvio de um ribeirão

ção Alemã no Brasil com o 10. Festival Intema- existente nas imediações da construção, num tre-'

cional de Danças Folclóricas. O empreendimento cho de aproximadamente 40Q metros, e a canali-

. é considerado como 'um dos maiores já realizados' zação de uma vala num trecho de 300 metros,
no meio desportivo catarinense, tendo custado com tubos de 1 metro. de diâmetro.

aos cofres da municipalidade, agora, mais der 2, Após o encerramento do Festival de Danças
milhões de cruzeiros. Folclóricas o Ginásio de Esportes será entregue a

O pavilhão está instalado numa áreade 8.836 Comissão Municipal de Esportes para ser utiliza-

.
metros quadrados com cobertura de 5.576 m2, do no treinamento dos atletas blumenausensesque

compreendendo dependências amplas e comple- participarão dos Jogos Abertos de Criciúrnà em

tas, onde futuramente poderá vir a funcionar a outubro.
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A construção de uma barragem, um sistema
de drenagem e diques marginais,

evitarão novas catástrofes provocadas
o

pelas cheias na bacia do rio Tubarão.

A construção de uma
barragem no rio 'Iubarão,
bem como retificações e

alargamentos na vasão 40
rio, diques marginais e um

sistema. de drenagem .

obras cujo orçamento as

cende a: Cr $ 140 milhões -

foram oficialmente anunci
adas ontem pelo Mi nistério
do Interior, apôs reunião
do Ministro Maurício Ran-
o.

\

Irmoto:

Tubarao renasce

em dois anos

Tubarão (Sucursal) - O
"

Prefeito' Irmoto Feuers

çhuette afirmou ontem

que os problemas de infra
estrutura de Tubarão deve-

. rão ser solucionados den
tro de dois anos no maxi

mo, mesmo que os recur

sos financeiros, já aprova
dos pelo Governo .Federal,
sejam liberados com' atra-

,

soo Adiantou que o Depar-
tamentd, Nacional de
Obras 'de Saneamento já
tem em mãos projetos de.
redragagem do Baixo Vale
de Tubarão e elabora os,
planos .de construção das

barragens de contenção
das cheias. Segundo o Sr.
Irmoto Feuerschuette, o

. DNOS já determinou os fo
cais onde deverão ser cons

truídas as barragens, que
deverão se localizar em

áreas que permitem. impe
dir a Inundação dos muni

cípios atingidos pela catás
trofe de março.

Quanto às obras de re

construção da área urbana

.de Tubarão, o Si. Irrnoto
Feuerschuette . informou

que a primeira providencia
tornada foi a remoção do

gel Reis com os diretores
.

de todos os órgãos vincu
lados à Pasta, especialmen
te o Departamento Nacio
nal de Obras e Saneamen
to.

As' obras deverão ter
, início nos primeiros meses
de 1975 e sua conclusão
está prevista para, _1978.. '

Atualmente o DNOS está

realizando obras de erner-

. gência no local, compreen
dendo a remoção de asso

reamentos, desobstruçãq
de galerias e abertura de
valas de frenagem. As

obras beneficiarão uma po

pulação de w1 mil pes
soas, atingidas duramente·

pelas enchentes de março
deste ano, em todo o sul
de Santa Catarina.

. Irmoto: faltam recursos financeiros
I
entuiho para outros locais

que não' impedem o desen
. volvimento urbano da ci
.dade. Este serviço já foi
concluído e as estiadas já
oferecem condições ao trá-

f .

fego, com exceção das que
contiiiuam interditadas em .

consequência da destrui-

ção de pontes. Para acele- .

rar a "obra de rearboriza

ção, a Prefeitura �dquiriu
urna motoniveladora .e três
c a m inhõ e s , Cerca de
13.800 metros quadrados
de, ruas já tiveram' os

.

par�
lelepípedos recolocados. A

estrada. de acesso a zona

urbana deverá ser melhora

da ainda este mes, segundo
informou a Secretaria de
Obras da Prefeitura...

DIFIÚLYREVISÃO
O Sr. Irrnoto Feuers

chuette disse que s ernanal
mente entra em contato
com orgãos do Governe

Federal,' com o objetivo de

tomar conhecimento do

andamento do processo de

liberação dos recursos fi
nanceiros para o Sul do Es
tado. Acentuou que em fa
ce de as verbas não terem .'
sido ainda liberadas, "não
se pode calcular o período
que Tubarão levará para se

recuperar dás danos causa

dos pelas chuvas.
A falta de condições fi

nanceiras e climática e a li

mitação da capacidade de

trabalho constituem, na'
opinião do Prefeito Muni

cipal, as principais causas

da morosidade que se veri

fica na obra de' reconstru-
'

ção da cidade. Explica que
se houvesse recursos finan- "
ceiros suficientes e mão

de-obra qualificada, �/cer·
'tamente que Tubarão já es

taria quase. que totalmente
restabelecida da catástro
fe".

Tubarão
.

�
.Barra,gela evitacheias eila

� 1
•

\:-
\

�
. "

Udesc realiza vestibular
.

amanhã em 4· municípios
Um total de 789 candidatos fiscritos disputarão este

domingo, a partir, das 8 horas, as 291 vagas oferecidas em
8, cursos da Universidade para o' Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina em suas unidades localizadas .

em Florianópolis, Joinville, Lages e Mafra.
Os 789 candidatos estão' assim distribuídos por

unidades locais de prest ação dos exames: 421 farão
vestibular nas dependências d.o Instituto Estadual de
Educação em Florianópolis, visando preencher vagas na

Escola Superior de Administração e Gerência, Faculdade
. de E�ucação e Escola S,uperior de Educação Física; 187

· candidatos concorrem as vagas existentes na Faculdade
de �ri�enharia :��oinville; 92 para a Escola Superior de
Medicina Veterinãria em Lages e, 89 pará a Faculdade de
Educação emMafra.

A primeira etapa, dos exames vestibulares deste
domingo, deverá constar de provas sobre Comunicação e

Expressão, abrangendo questões sobre língua portuguesa
e literatura brasileira, continuando dia 15 com provas de
Matemática, dia 16 sobre Estudos Sociais, abrangendo
questões sobre Geografia, História e Organização Social e
Política Brasileira e dia '17 sobre Ciências Físicas e

Biológicas abrangendo questões de Física, Química e

Biologia. A correção das provas do Vestibular Unificado
,deverá ser feita eletronicamente, prevendo-se uma rápida
comunicação dos resultados.

Diz o Reitor da -UDESC professor Arnoldo. Suarez
Cúneo que a unificação dos vestibulares' da UDESC, com
-a...simultaneidade na aplicação, de provas e procedimentos
idênticos para todos os candidatos significa uma

verdadeira regionàlização em termos-de vestibular, urna
vez que esta congregação de estabelecimentos de ensino

· superior possui unidades' de ensino em 3 cidades

•
diferentes', além de uma unidade agregada funcionando.
emMafra. :

.

Marinha suspende 'a busca ao

objeto que teria caido no mar

Por' ordem de autoridades da Marinha, foram suspensas as

buscas ao objeto não identificado, ou "disco voador", que teria
caído na praia de Gravata, em Navegantes e afundando em se-

guida.·
. .

Embora continuem as afirmações de alguns 'pescadores, de

que teriam avistado um objeto prateado em forma dí! disco,
surgir misteriosamente do espaço, pairar alguns segundos sobre as

águas para logo depois submergir, os comentários e o número de
curiosos diminiu consideravelmente naquela' localidade. Os boa
to� do aparecimento do "disco" havia atraído para Gravata, f1TI
grande contingente de populares ansiosos para ver pela primeira
vez "ao vivo" um desses já há tanto tempo decantados aparelhos
não identificados, presumivelmente de um outro planeta habita

do, e inclusive os seus tripulantes.
Para ontem estava anunciado que duas baleeiras, arrastando

uma rede de 'cerca de 250 metros, tentariam encontrar o tal

objeto voador, Entretanto, autoridades da Marinha estiveram no
·

local e proibiram este trabalho debuscar bem como dosmergu
lhadores que já.hádois dias estavam agindo no local.

OSGRANDESNOMESDANOSSA 'POCA
AVIDA.DOSHOMENSOUE FIZERAM AHISFOIlIA DONOSSOS'CU'O.

.

.

\ .

.'.

'
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'

.

Uma coleção de livros que traz

�'tj I (II' i tti'iílXW li ij,' i M K'I ,%�:11;' Ilfili'if.�hHm1 .: que pr�vo�����o;�id��:��o�;e;�v�;n��:
.••- _ •••_•• -- _ 1_'__ •• _I•• _ -- ){"'''''':I'/:' .. ••• __ _

mais siqnlflcatlvos da história contemporanea.

l1t,�.; A\1 li 'iilt� ;;�:: ':. Uma obra que decifra as polêmicas
n__ •• • 1_'_"

t}",•.,.', " ;' .' de gabinete, as grandes controvérstas.' as decisões
mais chocantes. E fornece ao leitor todas as razões

que determinaram a guerra e a paz em nosso. século,

r ,

Lenin, O-ideólogo
da revolução russa. ---�-

�Da. exp:riência dos
, V sovíets a guerra
r' fria, da destruição
das oposições

operárias à qrande
cisão com os comunistas

chineses, homens de vulto
passearam pelos sombrios

corredores do Cremlim,
.

determinando
o destino
do povo russo e

influenciando o

curso da história.
De Lenin a Breznev,
liderança e irreverência
se alternaram
nó comando do

primeiro estado proletário que
a humanidade conheceu.

De Bõno,
Mussolini

e De Vecchi:
os líderes
fascistas.

John e' Robert Kennedy, Trotsky,
Togllattl, Hitler, Dollfuss, Umberto I.

Mussolini: os alvos da morte. Sirhan Sirhan,
Oswald, Pal'lante, Stauffenberg, Mercader e

outros: os personaqens do terror. Este Iivro
traz a reconstrução detalhada dos atentados

.

mais importantes e polêmicos da nossa

época. Discute o fanatismo político, a Juta pelo
poder, a loucura. OS ATENTADOS: a história da
violência que traumatizou milhares de pessoas.

I
;

Após a conquista do
poder, Benito Mussolini
elevou-se a uma altura
quase mística,
magnetizando a maior

parte do povo' italiano.
O fascismo abria as

portas ao fanátismo e

à violência.
OS POLlTICOS DE
MUSSOLINI apresenta
os' homens que se
projetaram com o

fasclsrno e que foram
derrotados com ele'.
De Bono, Balbo, Ciano,
Starace, Grandi,
Farinaci e outros: os

,

pol íticos responsáveis
por uni imponente e

, triste capítulo da
nossa história.

.

Farinacci: o teórico
fascista 'da
• defesa das raças

n

•

serto

Um relato
vsobre os

acontecimentos
que agitaram os

bastidores
da História .

.Rommel, Paulus,
Rundestedt.
Raeder,
Guderian, Keitel,
Jodl e outros:

homens com

personalidade
de aço,
cuja oratória
lnflarnante'
eletrizou
milhares
de pessoas.
Os cérebros
responsáveis
pelos caminhos
que o poderoso
estado nazista

o general dos Guderian: o grande mestre
. da "blitzkrieg"

Um .Iivro cada quinzena
-

('S D('MI�NS 1)(' CIII�III..IN
.

('S·il11�N'I�I'f'S .

.('s·p()I..I'I'I.�C)S I'I� )IIJSS()I..INI
11S ÚI..1'1111'S tl('N1'.lCIIJI1'S
es f;I�NI�ll1'IS l'I..11ll)()S
('S I�SPIÕI�S

mais um lançamento
Editora'Ires
simbolo de qualidade
editorial

t:..DlSTRBUDO POR

.,-FERNANDO
CHINAGLIA
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Plano DiretorJaison vê futuro para MOB em se prevê áreas verdes para
Blumenau '

,

Blumenau (Sucursal) - Concorrer sozi

nho pela região do baixo 'e médiovale do
Itajaí é questão de honra para o deputado

. federal Jaíson Tupy Barreto. Argumenta o

parlamentar oposicionista que as .reuniões

de seu partido já decidiram quem e por
onde concorre relernbrandoz "o mínímo

que se pode exigir de um partido de

,oposição mi atual conjuntura brasileira é a
.

respeitabilidade da sua cúpula partidária".
As declarações 'vêm a propósito do nClticiá-.
rio de última hora que aponta o lançamen
to pelo MDB de Blumenau de mais um

nome' à, Câmara' Federal o do presidente fia
tã'inara' Municipal, professor Milton Pomo:'
'peu da Costa Ribeiro.

I

ACEITA AGRESSÃO
Jaison Barreto, apontado como um dos'

maís
'

combativos deputados da'. Câmara

Federal! recorda o sacrifício de três parla
mentares, dos quais e um, que, na última

eleição municipal, arriscaram seus manda
tos dentro de uma estratégia global. Suees
sivàs reuniões em Florianópolis, recorda,
têm indicado ao partido a necessidade de,
divisões de ãreas com Iançamentos de '

novos candidatos em espaços vazios visan

doo fortalecimento do partido.
- Foi assim 'que estimulamos lima

candidatura no Alto Vale do Itajai, uma
em Florianópolis; no, Oeste, no' 'Norte e

duas no Suldo Estado: "

Dentro deste. esquema, 'advoga uma

candidatura - a .sua � ii deputado federal
no Médió Vale', mostrando-se incisivo:

- Qualquer outra modificação neste

quadro corresponde a uma agressão a quem
tem servido ao partido com uma lealdade
nem sempre encontrada em alguns elernen
tos.dó partido da oposição.

Jaison Barreto diz aceitar a agressão não

sem o revide à altura dos que não vêem na

vida pública a única possibilidade de sobre
viver.. Ericara assimo lançamento de mais

uma candidatura do MDB em Blumenau,
sem', no entanto, entrar no merito dos

pretendentes: - Nào posso acreditar que

queiram expulsar-me das fileiras do Movi-,
mento Democrátíco-Brasileiro.
AliENA QUER DIVIDlR

-, I
.

No seu entendei, nosso Estado não tem

conseguido integrar-se nem m�smo fisi'ca
'mente, apesar da pouca extensão territo
rial. Aponta como exemplo a Secretaria do,

Oeste que em termos - diz - de Goiás,
Mato Grosso,' São Paulo é simplesmente
ridícula.' Corresponde, portanto, a um' en
godo visando amenizar a total falta de

integração política-administrativa de Santa
Catarina. 'Dentro desta prima, argumenta, a
regíonalízação.da política catarinense inde-

pende do gabarito dos nomes, /

,

_:_. É um crime contra aquilo que (!J MDB

defende.' E O que � que o MDB defende?
,

� Defende a fuga deste, bairrismo pe
queno' que separa :Joinville de Blumenau,
Florianópolis do Oeste Catarinense e o Sul

. de todos nós.

O Deputado fedetal vê como desintegra
dora a política da Arená que ao fortalecen
do grupos e redutos eleitorais plasma .uma
conduta política que não terãnunca aquilo
que diz melhor aos interesses de- Santa

Catarina. como -,
um todo. Para ele, só

através do MDB se' terá a verdadeira inte

gração política, social e administrativa do

Estado,

Bluinenau (Sucursal) -. O . Plano Diretor Frsico e

Territorial' de Blumenau prevê, como uma de suas metas
principais, a criação de áreas venles,', destinadas à
recreação pública, estabelecendo diretrizes e

determinando normas disciplinadoras no 'queconcerne a

preservação da Ecología, a 'relação comum entre Os
seres vivos e' meio ambiente: Dentre as várias medidas
que" dever,ão ser adotadas,' corno obra, de
desenvolvimento integrado, constam as do Código dé
Zoneamento, Código de Parcelamentode Terras .e Zonas
Recreativas.

.

.

O Código de .Zoneamento prevê com mapeamento
demonstrativo a criação de zonas Especiais Residenciais;
onde-todo o solo urbano de Blumenau que estiver acima

. da cota 25 - áreas elevadas _:_ será ocupado po;
construções unifamíliares q€ alto padrão, cuja paisagem
natural deverá ser preservada e conservada. Com relação
ao Parcelamento de Terras, 10% da área -total a ser

loteada cônstará como diIeitó - de posse do' Poder
Publico com a finalidade de construir nestes locais, nOI

futuro; parques, praças e áreas de recreação e,m geral. A
escolha ficará a critério da Municipalidade' no ato de

aprovação do Iotearnento. ,

Por sua
.

vez as \ lonas Recreativas' se destinarão a

ereservação-de áreas não edificáveis, para fins de parques
_publicos ou para atividades culturais e desportivas a céu
aberto; notadamente nas ãreas abaixo da cota 1 O.� '"

Também as margens dos rios serão conservadas bem
como os Parques Ciliares, localizados em sua extensão.

-

\ \I' . "
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Câmara ainda não

decidiu qual o .nomé que,
dará ã Furb

BRUXAS NÃOIHÁ
. Analisando o futuro governador, Jaison

Tupy Barreto' o define como um nome :

respeitável, que milita, de ha muito, na vida

política catarinense, '

.

.

. O que' não impediu - arremata - .O,

crescimento do MDB até agora. Encaramo
lo como um cidadão, qualquer. Não se

trata, evidentemente, de 'um marciano des
cido de urna nave espacial.

.

Blumenau ( Sucursal) - O Projeto Lei no.

encaminhado pelo 'prefeito Félix Theiss à Câmara
Municipal de Blurnenau solicitando. a alteração na

denominação da Fundação Universidade' Regional de
Blumenau - sugerindo Fundação Pró-Ensino Superior
do Vaie do Itajaf - foi acrescido de um' SUbstitutivo
Global, apresentado pelo Vereador Aldir r:Thomsen na

reunião de terça-feira.. do Legislativo. O documento
dispõe que uma vez reconhecida pelo 'Conselho Federal
de Educação como'Universidade a FURB volte .a usar o

seu atual nome que �té então será -substituído por
Fundação Educação da Região de Blumenau.

'

.

A matéria recebeu parecer favorável da Comissã� de
Construção, Legislação e Justiça tendo sido pautada-para
a ordem do dia da próxima reunião, eportunidade em,

que oc6rrerá' a unica discussão e votação, em face da

aprovação dos requerimentos rla comissão de Educação,
Cultura, "saúde. Pública e, Assistência Social e do I

Vereador Thomson.
'

I _

PORQUI;: A ÁLTERAÇAO ..

Segundo a resolução no. 17 do Conselho Federal de
, Eduaação>16.rgão,dóMimstério de Educação e, CuIN:I:!l,no
seu artigo lo.' impõe. como con�H���< q�� sejam, ��cl�idas
as . expressões "universidade", ''l,miversitária'', ou

"universitário"
/

de' entidades mantenedoras que" não
foram autorizadas 'ou reconhecidas corno tais pelo
Conselho.

A inobservância de tal imposição vem produzindo
grandes transtornos de ordem' administrativa a FURB no

encamiribamento de processos de 'autori-zação ou

reconhecifminto de cúrsos de nível superior, bem como

prej uÍzbs 'financeiros pela retenção de subvenções que
lhe são 'destinadas pelo Ministério da Educação. P@r
oubo lado, a direç�o ten.tará adaptar seus elltatutos e

Legislação específica dentro da nova concepção adotada

pelo Con�elho Federal de, Educação com relação a

criação de Universidades.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E ,OBRAS,
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAG,EM

,.

AVISO,
MINiSTÉRIO DA AGRiCULTURA

, COORDENACAO CENTRAL DO AGIPlAN/Bc

. AVISO
A COl11issão de Licité!ções Internaciomlis da Coordenação Central do AGIPLAN,

comunica às flrrnas, cadastradas nesta Coordenação, que no dia 22 de julho dê

1974; às 9,0'0 hs, na sede da Coordenação Central da AGIPLAN em Brasília - DF:,
Ed. Venâncio II - '50. andar, sala 502, receberá documentações e propostas de'uma
Tomadã .de Preços; para construções de diversas obras do Sub-Programa AGIPLAN.
Nas EStados do Rio Grande.do Sul (em Porto Alegre - Av. dos Farrapos no. 285..-

90 andarl Santa Catarina (em Fiorianópólis - RuaCoronel Melo e Alvim no. 14),
Par�ná (e� éuritiba - Rua André de Barr�s '!8: 39� ..- 10. andar). São P�ulo (em

" Campinas - Rua)3arãe de Itapura' no. 14a1)/l\)1i!l�s Gerais (em Belo Horizonte :
Rua Sih�al de Sá no. 190); Rio 'delJáneiro, (em Niterói - Av. Amaral Peixoto nó.

467 _;,sala 506); Espírito Santó (em Vitória � Av. (,lovernadcir Bley. Ed. Glória), e
Distrito Federal onde serão fornecidas informações a respeito .da licitação acima

mencionada.
' "

_', .

�.
.

BRASILlA, 27 d� Junh." de 1974
Ass. HAROLDO RUBENS'CAVERNAES DE ABREU

,PRESIDENTE 'DA\COMISSÃO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADÃS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS
TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, cemuniea aos interessados
que se achá aberta a Tomada de Preços - Edital no. 17/74, para execução dás obras
de calçamento a pé!ralelepípedos, no acesso a Rocio Pequeno, que liga a cidade de
São Franéiséo do Sul à Rodovia Duque de Caxias, numa área aproximada de 25.000
(vinte e cinco mil) metros quadrados, com prazo de entrega das propostas até às
15,00 (quinze) horas da dia 30 de julho de 1974, no Protecolo Geral do DEHSC.,
EdiHcio das Diretorias em Florianópolis. ..'

.

-êópia �o referido Edital e maiores esclarecimentos serã!;) abtidos na Sede do':,
DERSC., no endereço acima citada.'

.

. .

DER�C" em I"h>rianópolis; 16 de julho de'1974
Eng. Civil-Ernani Abreu Santa Ritta -

. . ..' r
.

Diretor Geral dó DERSC
..

.
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SU'PERMODA,S
E O. CRED-IPESC'

" '

CONCURsoF ISCAL'
DE TRIBUTOS ESTADUAIS

Homenagem a

Trampowski 'é trànsferida
para o próximo mês

Por motivo do falecimento do Desembar.gador Valdir
Trampowsky TaulQis, ocorrido na ·últ.ima quarta-feira na

Capital,· não foi realizada ontem 'a homenagem que 0

Poder Judiciário de ltajaí iria-prestar ap 'presidenti 40
Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina,
Eugênio Transpowsky Taulois Filho, irmão 'do extinto.

. A referi'da homenagem ao Desembargador Taulois Filho, '

será prestada somente no próximo mês. Por outro, lado,
também por motivo do falecimento do Desemb'argad'or
Waldir TauJois, foi adiada a 'visita que faria na.

quarta�feira pela manhã a' Itajaí do Presidente do

Supre!110 Tribunal Federal, Eloy da Rocha.
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Supermodas, trci�icional estábelecimento do comercio de con-I '.

fecções, em Florian�Í>àlis, acaba de firmar convênio com o Ipesc
'·para a 'ven�a de seus artigos por aquele, já consagrado� sistema

./ �reditício.
.

,-

Assim, os fut:lcionários pu�licos estaduais e municipais, além de

pederem comprár mercadorias selecionadas a prazo, terão d,ireito a

uni desconto sobré os p�eços à vista.
.

APOST.LAS
A venda no balcão do' Jornal O ESTADO, Rua Felipe Schm'idt, 11,6 'e
nas Sucursais de JOINViLLE; Rua 1-5 de' Novembro, 799,
BLUI\IIENAU, Rua 15 de Novembro, 504, L4.GES" Rua �residen;te
Nereu Ramos, Ed. Centenário, CJ. '1 - 60. àn«;lar e CRICIÜMA,
"Avf!nida Getúlio Vargas, 312. . \.

'

I

� $UPERmaDR5 - Rua Traj�no n�. 4
(defronte ao IPESC)

, I

'.'
) .

:f. .

Se você dorm ir' no ponto vai a.cabar deixando seu

telefone mudo.,Triste. Incapaz de dar recad·os,·receber avisos,
marcar programas e todas aquelas coisas que. ele

. v,ive transmitindo para você. Fique ligadã9. Não'
dispense. o sim telefone. Pague a COTESC em dia .

\
I , .'

",
.

. ....
I -

CO'TESC
" •

EM�RESA DOm
,

� GRUPO TELEBRAS ,._,
-companhia catarinense de telecomunicações

,
- I. j.'

- I·
"

\
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Pólícia

I

A Delegacia de Furtos,
Roubos e, Defraudações da

Capital está intensificando
seu trabalho de repressão
aos furtos e comércio ir

regular de veículos no Es

tado, com resultados satis
fatórios. Outra, preocu

pação do Delegado Sidney
, ,Pacheco, é a apreensão de

,

vefculosque vêm sendo ro

ubados em outros Estados
e comercializados com do

cumentação falsificada pe
los "puxadores" �m ter

ritório catarinense, Segun
do 00 registros da Dfrd, li
polícia catarinense já con-
seguiu apreender 35 ve:

iculos nas cidades de Joín

ville, Rio do Sul, Capinzal
e Lages, procedentes do

Rio, São Paulo e Curitiba,
principalmente, dos quais
16 já foram entregues a

, seus proprietários.
MISSÃ.O DE ÊXHÓ\
9)�>r'i'�" -», i'

c-,.· �.� '- d

. Os vefculos começaram
a ser recuperados no início
'do mês de julho qllando
foi descoberto o certifica-
dó de propriedade de um

automóvel vendido em Rio
do Sul, totalmente falsifi
cado. O que chamou a

atenção da polícia e conse-
, quentemente a descoberta
de todo o comércio de car

ros roubados no E�tado,
foi a diferença 'de cor que

I, o papel deste certificado

, apresentava. ,

Partindo, dest� fato, o

titular da pfrd da Capitlll
delegou a um dós seus

agen tes polipiais a missão

de fazer um levantamento

completo na documen

tação de todos os veículos
vendidos em Santa Catari
na procedentes de outjos
Estados.

Com isso, desenca

deou-se, ao correr da inves
, tígação, uma série de des

cobertas de documentação
_falsificada. Inicialmente

em Rio do Sul e em segui
da em Lages, Joinville e

Capinzal.
Embora os veículos in

devidamente comercializá
dos tenham sido descober
tos quase que simultanea-,
mente nas várias cidades e

continuem a aparecer, eles

,eram frutos da ação de

mais de' uma quadrilha,
conforme esclareceram �s
diligências efetuadas pela
polícia.

No mínimo' duas qua
t"iil'i1has.são responsáveis pei i

, -
" •

>

"Tasverídás, pois a maneira
de falsificação e rnodifí

cação das' características

dos carros diferem de uma
. '\

cidade para outra, infor-

maram os policiais encar
regados da investigação.
v Á'RIAS QUADRILHAS

Os veículos apre�ndidos
em Joinvi11e e Capin,zal,
provavelmen te foram "ne

gociados" p'or�IÍ1a só,qua
drilha. Alterados em suas

c aracterísticas principais,
todos apresentam a mesma

espéçie de .camuflagem:'re-
,marcação dos números da

"plaqueta" da carroceria,
do chassi e do motor: Es·

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
160. DISTRITO RÓDOVIARIO FEDERAL

\

\ :

I';

I'

I

l:

Anita Garibaldi, 37

'M'o/% .P�,··"•••
Pacheco e sua equipe daDfrd sabem como' reprimir o crime

tr veículos recuperados
em Joínvílle e Capinzal,, \
em número de 1,8, estão de

tal maneira alterados quê
apesar de todos os conta

tos mantidos com as' dele

gacias das cidades de pro
cedência ainda não foram'
identificados. Por isso, a

Dfrd de Florianópolis
mandou a numeração dos

eixos dianteiro e traseiro,
J '

de todos os veículos �

únicos que permanecem
originais - para as fãbri

caso Só as respostas desses

'contatos trazendo a nwb",
ração original dos carros,

permitirá á identificação e

a �om7B�l�l1tf .�n1f�$�;'fl9,l
veículos aos-seus verdadeí-
ros donos.

Da quadrilha responsá
vel por esse trabalho, até a

tarde de ontem, três partí-:
cípantes haviam sido so

mente identificados: José

Antônio da Silva e Dionf
zio Antônio Damásio,
ambos naturais de Ni lópo.
1 is, Estado do Rio e "Gon·

zaga", foi o único dado le

'vantado a respeito do ou

tro componente da

"gang".
Um rádio recebido na

fmal da. tarde de ontem da I

Delegacia de Furtos de' Au
tomóveis de Curitiba infor-

v

mava que Di onízio Antõ-

nio Damásio havia sido.

preso naquela Capital. Esta
foi a primeira e única pri
são dos envolvidos nestes

golpes recentemente des

cobertos pela polícia cata

rínense.
CARROS À ESPERA

Os 16 veículos já entre- I

gues, foram comercializa
dos por outra quadrilha
que atuou em Rio do Sul e

Capínzal. Nestes, só os do-
, cumentos eram falsificados
e conservavam toda a nu

meração sem. alterações,
Por 'isso, facilmente houve

<;>,confronto ç.0t;I1 asquei-
�!��·ti��' l�ll1?ps d�W,t8tR�s"h
noRio-para óndlLjálfofàín' "

levados 'e devolvidos. 'aos '
"

proprietários.
Ainda na tarde de on

tem os donos de três des
ses vefculos eram. espera
dos pela Delegacia de Fur

tos para receberem' seus

carros, em Florianópolis.
Os 19 veículos restantes

que aguardam a idéntifica
ção nos próxima; dias, es
tão guardados na garagem

,

. da oficina do Serviço _de
Manu tenção de Transporte
da Secretaria de Segurança
e Informações, a espera de

seus legítimos proprietá
rios,

I'

CAMILLI & elA. 'lTDA:
Comunica a praça que o sr. JOÃQ BATIS

.

TAIPEREIRA não mais pertence ao quadro
de funcionários, não se responsabilizando pe-

los atos praticados pelo referido cidacl5o.
Florianópolis'� 12 é julho de 1974.

'

O ,E�TADO - 13 de julho de 1974 - Página] ]

Pol'iciais voltam agredir
e I,aiaí quer a punição

for trás do portão, uma frota de 19 veiculas apreendida em Santa Catarina espeta por seus proprietários

Polícia da Capital
recupera 35 ' carros

,

roubados que foram

vendidos no Estado

Itajaí (Sucursal) - o abuso de autorí
dade praticado por alguns policiais lotados
na la. Companhia de Polícia Militar, sedia
da em Itajaí, vem preocupando a popula-
ção

'

. Enquanto as autoridades instruem o in

quérito policial para apurar as causas que
levaram os policiais a agredirem "sem dó e

piedade", segundo Neli da Silva, uma nova

queixa acaba de ser registrada na Delegacia.
Regional de Itajaí contra dois PMs que ser

vem à Delegacia de Piçarras. O autor da

queixa, Ivan .Guílherme dos Santos, resi
dente à Rua Nereu Ramos, em Piçarras,
apresentou-se ao Delegado Regional recla-'

.

mando do abuso de autoridade da dupla
que ."agrediu seu irmão Enéas José dos San

-tos, quando se encontrava no interior de
um bar, sem motivos justificados". Ao ma

nifestar sua indignação contra os policiais
�iolentos, o irmão da vítima afirmou que

AS AGRESSÕES
.

os férimentos recebidos por Enéas obriga-
Segundo a queixosa Neli da Si lva, soltei- ram-no a ser internado e medicado num es

Ia proprietária do salão "Capim Gordura",
,

tabelecímento hospitalar ..
'localizado no bairro São Vicente, uma du- Após solicitarem abertura' de inquérito,
pla de policiais estiveram em sua casa de os queixosos também se dirigiram ao Co
festas e, "sem qualquer explicação ou inter- mando da, � a. Companhia de PM pedindo
pelação agrediram violentamente a Djalma da.autoridade providências para que se ins

Vieira, assíduo frequentador do estabeleci- ' taure inquérito policial militar contra os

mento". Explicou que tal fato vem se repe- maus policiais. Segundo as autoridades, na
tíndo e lembrou quê a mesma dupla há dias próxima semana começarão os interrogató
i nvadiu o salão, 'acabou com o baile, agre, rios dos' acusados, que já foram reconheci
diu a Valdemir Flores da Silva, levando-o ,dos ontein que "haveria necessidade de ins

preso em seguida sem quaisquer ·explica- truir. os responsáveis pela bem como a ouvi

ções,�' da de testemunhas.
.

.

.

'

Segundo a queixosa Neli da Si lva, soltei
ra, proprietária de baile. Seguindo o exem

plo do estudante .de Joinville Valdeli José
Luis; que foi agredido e representou contra
um PM. e, finalmente, foi excluído da cor

poração, a comerciante Neli da Silva, de
Hajaí, e Ivan Guilherme dos Santos apre
sentaram queixa contra policiais �or agres
sões a terceiros, sem mbtivo aparente que
justificasse tais atos.

Condenados mantém nos

EUA7reféns no prédio cio TJ
Enquanto centenas de policiais cerca

vam ,o' edifício do Tribunal de Justiça de
. Washington, dois condenados que exigiram
um avião para deixar o país mantinham on
tem, pelo segundo dia consecutivo, sete re

féns no sótão do prédio. Os prisioneiros ar

mados são Robert Jones, de 24 anos e

Frank Gorham, de 25 anos, que libertaram
um dos reféns na manhã de ontem.

.

ANTECEDENTES
Os dois condenados Gorham e Jones '"

este também conhebido por Otis W ílkerson
-

", segundo as autoridades americanas, lide
raram uma tentativa de fuga em 1972, na
Prisão

.

Federal 'de Washington. Naquela
oportunidade, 50 detentos mantíveram.co
mo reféns 11 guardas durante quase 24 ho
ras. Ambos receberam penas adicionais por
terem participado de levante,

'

, Na ocasião do atentado, apenas um dos
reclusos encontrava-se armado, tendo sido

sequestrados quatro oficiais de justiça, dois
escreventes e' dois advogados. Logo em se-

'd od
.

\ '

gui a, ap eraram-se de 7 revólveres que
estavam apreendidos num armário' e nin
guém sabe explicar como a dupla conseguiu
a primeira arma.

'

. O juiz ,George Hart, responsável pelo
edifício de 5 andares, situado a três qua
dras do Congresso Naciona1limitou-se a de
clarar ontem que "a situação parece muito
mais promissora" após a liberação de um

dos oficiais de justiça, Raymond Miller.
O sótão, onde se encontram os margi

riais e seus reféns, está separado do resto do
.

Tribunal que é bastante conhecido para rni
milhões de norte americanos que seguem
atentamente, o andamento dás audiências
de instrução do 'caso Watergate e eis julga
mentos correlatos.

O julgamento dos "encanadores" no

qual um ex-assistente da Casa Branca, John
Erlichman e um dos, advogados, estava em

andamento anteontem pela manhã quando
a dupla iniciou sua ação e capturou oito

pessoas,
., ,

P'olícia'gaúcha. quer que o

, la,�rãQ fi,que sem ocasião
Baseada no princípio de quê "a ocasião faz o Aconselha, também, que "não se dê carona a

ladrão" a Secretaria de Segurança do Rio Grande desconhecidos", e que se prefira "o uso de che-
, doSulacaba

.

de lançar, através'de +edos-os meios ·que ao de dinheiro", ao -mesmo-tempo. que lem ..
,

. ,de_.çorn�niça,ç�� .dl?, �staJp�.p,��. calJle!l "d� bra q�e p� P�&fodo.d�J�ri�.s". "é ,!?om.av!_sar aos
divuÍgição de "conselhos uteis ao alcance de vizinhos ou ao guarda ncturno" de sua ausência,

,
todos para dirnínuir a incidencia de furtos e em caso de viagens. Evitar andar à noite em luga

, roubos". res escuros ou desertos tambem e aconselhável

No ano passado o número de furtos e roubo" segundo a campanha da Secretaria de Segurança.
totalizou a' 1.578 bsos, somente em Porto Ale,

MEDICINA ILEGAL
. .

, gre, e a Secretaria de Segurança explica, na )nota ,

Frustra?o pelo fracasso em dOIS exames vesti

distribuída, com 36 conselhos, que a maioria dos' bulares, Gilbe_r.to <?omes, de 26 ano�, resolveu

furtos ocorre pelo "fato de que as pessoas igno- :x:rcer a me�c�na ilegal�ent� e} depois de.l,ano
ram determinadas precauções, facilitando a ação" meseey, fOl/ptes? ,er:t Pm,herro, � �24 qUllome:
dos' ladrões". tros �o norte de Vltor�a .. � s�a pnsao ocorreu, ha

23 dJas, quando os poliCIaIS tIVeram que espera-lo
terminar uma operação de quisto n'o útero.

Gilberto, qiletentou por duas vezes consecuti

vas ingressar na escola de medicina da Universida
de 'Federal do Espírifo Santo e na Faculdade de
Medicina de Vitória, declarou-se "apaixonado"
por ginecologia e obstetrícia, "estudando noites a

fio essas matérias".

Divididas em cinco ,ítens - dirigidos ao públi,
co em geral, gerentes de estabelecimentos de

,

crédito, escritórios e lojas comerciais -, as reco·

mendações advertem que '''jamais deve esquecer
I

que ha algum por trás de sua carteira" e que, por

precaução, a pessoa "não deve carregar grandes
quantias de dinheiro nl:! carteira:'.

I

TOMADA' DE PREÇOS N º' ,lO /74
A Chefia do 160. Distrito 'Rodoviário Federal, levá

i!io conhecimento das firmas interessadas, que' por
conveniência administrativa,Jfica transferido para o

dia 26 de julho do corrente ano, às 16:00 horas, em
SUe:' Sede, à rUa Álvaro Millen da Silveira, no. 151,
nesta Capital, o recllbimento das propostas ,para a exe-,

cuçã:o de, serviços de aplicação de lama asfãltica'nos
sub-trechos compreendidos entre ,os kms. 26.a 53,
193 aI20�, 266 a,315 e 443. a 463, na rodovia
BR/101/SC.

\
"�o

o importante é ...
manter.-se em,

forma...
'

LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ...
tome

�..... : 711f3Jti.::t5URODONAL
e viva MAIS contente!

Graças à tua generos i.dode,
inúmeras famílias pronunciam esta

frase diariamente. Outras nem

ll1esmo precisaram abandonar a

Cidade Azul. Mas, para o trabalho
de reconstrução de seus lares,
é prec.iso muito án�mo.
Muita coragem e fundamentalmente,
condições. 'J.

Gond içõés que só nos

podemos lhes propgrc ionar.

Não vamos deixar 'que faltem
01 imentos e agasa lhos em l'ubar60,
para que n,ossos irmãos tenham
um míni'mo de tranquilidad'e para
trabalhar na tarefo de reconstrução.

ACÃOSOCIAL
ARQUIDIOCESANA,
DE FLORIANÓPOLIS
COM A COLABORAÇÃO
DO UONS CLUBE

ESTAMOS
VOLTANDO

;PARA
."

TUBARAO

J;

Em, 12(7/1974
Arnaldo Severiano é Óliveira

ENGo. SUBCHEFE DO 160. D.R.F.

"

I.

I}roccs::.C' ,·À(nlstêrio do Fazendo
n· 091'5, 50177 �4.
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VIRGEM � Como a tônica do seu

caráter, e a mentalidade prática, use-a

para atingir o sucesso literário, artístico,
científico 'e profissional em todos os

sentidos, favorecido que está hoje ,,�IIJ.
toda a próxima semana pela sua, benéfi
ca Décima Primeira Casa Astral.

,

LIBRA ,- Poderá encontrar hoje um

sócio ideal para o seu campo de traba-.
lho, ,com o mesmo entusiasmo e cora-.
gem que você tem. O período é muito
bom para negociar e, ganhar dinheiro(
com artigos femininos e infantis, pedir
fiança ou endosso, viajar e ter destaque� ..

4 ,

'
"

social..,
.

:ARfES r-r- Dia que lhe reserva surpresas ESCORPIÃO:_ Se é casado, você fami
.bastante· agradavéis, sobrdt'�do relaeío- '; lia po�� aumentas agora a vindade uma

,

nadas com familiares e viagens', por que . .críança 'cujo signo favorecerá sobrema-
a Lua em Áries, seu signo; ém-Cãncer, neita o seu e sua família. Se ainda é

l
c signo atuai, e: em Libra 'e Capricórnió solteiro, facilmente realizará seu ideal
sempre favorece o -início ou a realização amoroso com pessoa nascida nesta, fase
de viagens curtas ou longas." .r : '

astral. Grande 'chance de ganhar na

TOURO' -. Querendo. acabar logo qual-. loteria. v .'
quer tarefa, trabalhe' ou .Co111prol'Jlis�o. ,SAG�TÁ�IO � pia que lhe darãmüítas'

, que lenhá: em 'mãos, deV'e começar a- passibilidade no . tocante, aC?, dinheiro,,;.
fazê-lo hoje ou -nos próxtinos três' dias, mesmo porque yoc� sempre é capaz de.

.vdevido. o fluxo.da Lua favQreeé�lp nesses conseguí-lo quanfo: mais o 'necessitá. 'A,
.sentidos. Dia 'que','U{e r�serv�;;tambeJ;l1� pai disso; suas dificuldades maiores em

.
'boas notfcias e feriZes�víag�6s:t, '., todos os sentidos.serão facilmente tnins"'

, GEMEOS .,,·De, amanhã em diante suas postas'depois do dia 21 próximo.
atividades 'em qualquer settlr �e�ãó'divul�, .

CAPRICORNIO '-:- Dia em que não �
gadas, -conhecidas, muito, comentadas e, sentira inseguro, e deprimido devido ao '

faladas, 'em' virtude da ,Lua. Por/ 'isso "f).UXO( do seu planeta regente, por que a
mesmo, . não deve fazer' :ilada :que. os Lua: anula essa predisposição. ASsim.

,

outros não devam tomar conhecíménto" " aproveite o dia para definir-se sentimen
Otimo .para negociai e 'gàrlIW dínheíro. talrríente ou dirimir dúvidas com relação,
CÂNCER'''':', A ,p!!itIr_. de;..,llpj_e v�i. se a pessoa amada ou. o próprio conjuge. .:.

. 'sentir'bastante e'U:t'óriéo;� i')OIl ,ser lunar
.

AQUÁRIO; - Corno no ,ten:eno' dos"
L.essencial�enté e: estàr.l;lgora,no signoe .' novos P'Ynsamentos,voc� se situa sempre
no .decanato. governados pel� Lua,'. Difi- :

.

muito a: frente dos demais é bem' possí-
.

cilmente deixará de ser coir0sporidi'dQ • vei que venha a ter hoje. notáveis idéias
em seu afeto mais-puro, m�4ar"�e:viajar pata .melhorar suas condições e as dos;
e ter contentamentos pela farmlía.. ,

.

outros, Bom fluxo, também, para -ª
. LEÃO....:. Se- você. 'está doente ou conva- saúde; os negócios, as viagens e o amor.

lescendo sentirá mais que .as. mitras PEIXES - Sua simpatia sem limites aos

pessoas a influência da Lua, agora, que problemas e necessidades do próximo,
denota. dores, ínsõnías, e' cansaço. Po- trará resultados compensadores a você
rérn, • você só terá mais -uma . semana hoje. Seu boIb coração atrairá' boas e

�,negativa, por que' depois; desse tempo úteis amizades e o' amor por sua'extrema"
estará sendo beneficiado pelo seu pró-: sensibilidade, proporcionar ..lhe-a metí-'
.prio signo.'

'

,'. ,'.
.

'vos de contentamento e felicijhde .. '

I. í

I

""l" '.,

Omar Cardoso'
,

'.

,
.

f'

ti·

!1'�!ig!ili�g;I'\i����i
DE TERCA'A·SÁBADO. às 21,10

·rádio guarujá

!1'li:ig!yª�g:lii;;�ª:li1'1
" .. '. . UM' PROGRAMA,

"oscar berendt�,
.

". I 1, .
' �'

colaboraçãOi pr()f� A.SEIX,AS, NETO
I

"sociédade,CELSO PAMP:LONA'
<,' in,fo,rma.�om"A,LLAN·]�'RAGA;
'cO'mu:nicação, DAVI NA PRATTES,

.

-I • I

phonogram·som; 'MIGV�L .B,ER'GLER'
',esportes, NEY BOTTO GUIMARAES

Darci Costa

f· ,

\

Cinema

A Megera Domada de Franco Zefirelli.

BISTURI - MAFIA BRANCA - filme italiano reali
zado pelo veterano Luigi Zampa, em tomo do que o

autor considera a atividade mercenária de urna faceta dos
'\ .

profissionais da medicina. Enrico Maria Sàlerno, Gabrieli
Ferzetti, Senta' Berger; o diretor tem algumas obras

dignas de atenção em sua filmografia. São José

3�'7,45-9 ,4:5 hora�.,
r

MÁ COMPANHIA (Bad Company) Um western

americano que pretende um novo enfoque: garotos que'
abandonam o lar e fogem para o Oeste em busca de

, aventura e fortuna. Sob a direção de Robert Benton,
atuam- os novatos Jeff Bridges, Barry Brown, David'

Huddleston. O elenco tem ainda Jim Davis, Technicolor.
Censura 18 anos. Ritz 5�7 ,45.9,45 horas.

A MEGERA DOMADA (The Taming of the Shrew)
Reapresentação do f�e deFranco Zefir��, partindo d�
Shakespeare, com Elizabeth Taylor eRícliard Burton. a
frente do elenco. Technícolor 10 anos. Coral 3-'8-10
horas. .'

,
.

MADRON de Jerry Hoppet com Richard Boone.
A VIUVA, c/Alain Deli:m'e Simone Sigonoret. Roxy

, 2 e 8 horas., ,'.

,

-'

'

OS 5 DE CHICAGO (Ma Parker) de Roger Corman,
com Shelley Winters e Don Stroud. Technicolor. 18-
anos. Jalisco 8 horas.
'o ATAUDE DO MORTO VIVO, de Gordon Hessler

com Christopher Lee e Vincent Price, Censura 18 anos.

ROSAS DE SANGUE, .c/Phílípe Lernaire - Censura

I18 anos. Glóna 8 horas. '

CRED-IPESC, NA CONSTRUÇAO!
Os funcionários do, Estado e Município também

podem fázer a reforma ou construção de sua casa pelo
sistema Cred-!pesc na Casa (.tá Construtor de Philippi
& Ci�. Pata tanto foi assinado convênio com Philippi
& ,Cia. .uma firma que possui a maior linha de

materiais de cc,nstrução do Estado e os melhores

preços. Além de materiais de construção .PI;J.i!ÁPpi &
Gia. possui toda linha �e madeiras.

'{

,

ESTADO DE SANTA CATAHlNA

8ECRETAR�A DA FAZENDA

DEPARTAMENTO DO PATRIMÚNIO

,�"i EDITAL Nº 02/74
Pelo presente Editál. o Departamento do

, Patrimônio da Seéretaria da Fazenda por seu
, Dil-f'ltor" torna público às Sociedades Segu·
radoras com Matriz oU Sucursal no Estado de

,

Sa lta Cat.arina que acha·se aberta a partir
desta data, pelo prazo de 20 (vinte) dias, as\
inscrições para participação nos sorteios dos
seguros dos órgãos do ,Poder Público Estadual,
de conformidade com o item 4 e �egulntes, da
Portaria SE F no. 50/72 de 03 de Maio de
1972, publicada no Diário Oficial do Estado
de 1S�05-72.

Florianópolis, 9 de julho de 1974
,

Waldyr Albani
DIRETOR

·fStodieckl

\
,

\

SKCRETARIA, DA FAZENDA

DEP.ART1ME;N_TO
'

DQ _ . .PAJ'RIMONIO '

'EDITAL N:º· 01/74
Pelo presente Edital o Departamento do Patrimô

nio da Sécretaria'1ia Fazenda, por seu Diretor, torn,a
público que no dia quinze (15) de Agosto corrente à�
9 (nove)' horas, na sua sede, sita à Rua Tenente,

Silveira no. 1 - Edifício das Secretarias, 50.andar
nesta Capital serã procedido o Sorteio ent�e as

Sociedades ,Segl!radoras inscritas de acordo com o

Artigo 40. da Portari!l no. S.E.F. - 50/72, de
.

, 19/(15/72, para a contratação de seguros dos bens,
direitos, créditos e se(viços, dos órgãos centralizados e ,

descentralizados ,do Estado, de' acordo com o !lue
determin�m os De�retos Nos. S.E.F. 23-04..,.71172 e

S.E.F.06/12/72/926 ..

Os bel)s a segurar r.eferem-se,às seguintes entida·
des:

'

/ • .

1- CELESC
, II - D.E.R. SC. - CASAN, DEPARTAMENTO
AUTÓNOMO DE SAUDE PÚBLICA.

III - ADMINISTRAÇÃO DIRETA OU INDIRE·

TA" õ:XCLUIDAS AS ENTIDADES ,MENCIONADAS
EXPRESSAMENTE NOS OUTROS CAMPOS. PO

DER JUDICIAR'IO E PODER l'EGISLATIVO.
IV - BADESC - CENTRO CATARINENSE DE

PROCE1SSAMENTO DE DADOS DO ESTADO DE

SANTA CATAR,INA -B.R.D.E.,- CAIXA ECONO·'

MICA ESTADUAL DE SANTA CATARINA - IPE-,
SC - FUNDAÇÓES - BESC - FINANCEIRA -

BESC TURISMO.
Florianópolis, 9 de julho de 1974

Waldyr Albani
DIRETOR

ESTADO DE SANTA CATARINA

I'

. <,:.

Hoje é dia de passear na Beira-Mar. Hoje e amanhã. E é o que Viviane
Gonzaga, Angela Orle, Sheila Barcellos e Claudia, tambem Orle, estão'

,.

fazendo desde já.
Foto'L. p,. Peixoto.

/

'l; O Professor Seixas Netto, o bruxo do
tempo, j� disse: os dias27 e 28 de julho
'serão propícios à pandorgas. E é exata
mente o que a cidade queria ouvirjã que
muitos estão se preparando para o Festi
val da Pandorga queacontecerã nos dois
dias acima:' (que cairão num final de
semana) em frente ao Stúdio A/2! em
plena Beira-Mar. Norte. Aliás, trata-se de
uma promoção do próprio A/2, junta-,
mente com o Jornal O Estado e a Radio
TV Cultura. O patrocínio é, da Caixa
Econômica Estadual, do Deatur, da Pre·
feitura Municipal de Florianópolis, do
Besctur e da Coca·Cola.
* Voltando ao bruxo, ao nosso Lopez
Rega (nada faço sem ante� consultá·lo):
entre muitos outros números (que se

transformaram em informações mete-.

teológicas) ele nos dá o índice da
pressão média (no dia 27: 1009.5; dia '

28: lO08'.:? milibares) e assim se explica:
,Dou o mdice

.

da pressão porque é
importante para soltai- pandorgas isto é,
quanto mais alta a pressão, mais susten- :
tação .de vôo cativo, exigindo menor
vento (velocidade). A, pandorga terá.
sustentação eficiente com a mais leve
brisa se o. arco inicial (a vareta superior)
corresponder a uma "secção venturi".
exata". <

* O Stúdió, os dema� promotores, mais
os patràcinadores e eu mesmo agradece·
mos ao Professor em questão as excelen
tes informações. E agora só nos r�sta
soltar pandor,gas.

Eu andei olhando à Bdr PrinCipe ali na Praça XV e, diga-se de passagem,
não 'gostei, ou' melhor, não 'Suportei, àquela quantidade de acri/ico �, I'

(absolutamente demodé) e flu01:florescente iluminaçãQ do leitreito da r,

Pepsi "Joan Crawford" Cola. E rj.esde quando acrilico fica bem numa

fachada oitocentista tipü::a de Desterro, ape!itio segundo (o primeir%C
dos Pátos) da ltha de Catarina, minha Santa? ,- ! )!,"1:1

E como sr; não bastasse o mau gosto, o anúncio é tão--ofuscante que'fl\' 'ri
gente até nem mais acha a Cotesc, logo ali do lado.

.

,

Hoje estarei em Joinville ,para a aber- mais precisamente para a Socieda:de
tura da VIII Famosc, uma das ,mais Harmonia Lyra, onde haverá um imenso

importantes é prestigiadas feiras de (e ·com toda a certeza, gostosíssimo)
\ amostra do Brasil. Sem duvidas. jantar comemorativo. De que? Da Fa-

As 18 horas'haverá inauguração ofi- mosc, ora.
cial no Pavilhão de Exposições da Pro- A noite, naturalmente, Joinville apre-.
IJ1oville, na beira daBR-IOl Depois de sentará mil e uma atrações, o suficiente
todos os discursos (inclusive do Prefeito para entreter às muitas e muitas que
Pedr0 Ivo' Campos e do Governador 'hoje deve estar se mandan90 à nossa

Colombo Salles), corte de fita simbolica Manchester.
e primeiras visitas pelos 300 stands, Amanhã estarei, de volta que eu. não
al:ltoridades e cQnvidados especiais se posso perder um domingo �e sol na.
deslocarão para o centro de Joinville, . Beira.Mil-r.

I .

Itala quase nua

'-

Italá Nandi, que os catari-
nenses tão bem conhecem e

qU_e aI' está (não só ,'como
enfeite mas, tambem,' para,
reavivar, a memoria, de mui

tos) e que 'aqui esteve partici
pando das filmagens de Prat�
Palomares, de saudosa memo

ria, volta às telas. Agora vive a
, sensual (como bem podem
ver) Rita, personagem central
do conto A Cartomante, de
Machado de Assis. São seus

companheiros Mauricio do
Vale (o marido), Ivâ Cândido
(double do amigo, e amante,
como muitos) e Célia Maraca
já (a cartomante). Produzido.,
pela Septembrus Filmes, '0

filme tem, na direção, o catà-'
rinense Marcos Farias (primo
da Kika Simão) e roteiro de'
Salim Miguel e Egle Malhei
ros, tão nossàs conhedd,os e

.

catarinenses também. Viv.en-.
do a mesmo personagem em

duas épocas (1871 e 1971),
1tala cria uma figura humana
fascinante (aNás, como ela na

realidade é)., plena de nuances

e insinuações, sensual e ingê
nua, otima enfim.

\

Canabrava, o pintor, já ·está de volta ao seu torrão natal, apesar de ter me

confessad9' ao pé do ouV1d'o, a sua naCionalidade. "Catarina' , sussurrou ele que ,

não queria que os outws não escutassem ,,' 'Só se for de coração. Seguiu para São'
Paulo, na quinta, a bordo de umjatão.laranja da Tránsbrasil,'aquela que voa num

céu de anil.
Questões: '(
1) será que ele já terminou o retrato oficial do Governador Colombo?
2) ou teria ele lev' io para São Paulo para dar uns retoques finais?
3) ou será que aca, "não saind� o tão esperado retra'to?

\
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Inês Helena uma beleza

de noiva, vestida

por Lenzi e I

maqu ilada por

Júlio Cabeleireiro. "

Zury Machado',-' ,

.associados para uma festa

organizada pela neva Dire

toria daquela tradicional

Sociedade lageana.
* * *

Inês Helena

e Augusto
Guilherme.

Dona Helena Meira Tei
\

xeira na última semana fes-

tejou aniversãrio, reunindo

/ em sua residência um gru

po de casais, par� um jan
tar. O serviço preparado

por Eduardo Rosa e a sim

patia do Casal Teixeira,

ainda hoje é assunto entre

os convidados que partici

param do jantar.

diretora do Pluft, sra. Car

men Rosa Caldas Pereira

de Mello.

\

arranjo de flores no curto

véu, deu maior realce a

graça ,e juventude de Inês
Helena. A elegante recep-:

ção preparada por,Mano

lo'S, realizou-se, no Clube

Doze de Agosto onde os

noivos e seus pais, Zenaide
e Milton Fett e Maria Apa
recida e Clovis da Silva,

recebera� cumprimentos

,

de 500 convidados.

'-- ***

Aldo Guimarães um

dos discutidos moços de

nossa sociedade, agora está

bastante preocupado com

o seu concurso para Inspe
tor.

,* * *

,Chegam a nossa cidade

procedente de Brasília, pa
ra uma 'pequena tempo-

rada o Deputado Federal e

sra. Dib Cherem. Dona Ma-

o

( ra foi sempre considerada

uma das elegantes sras. da

sociedade catarinense,
* * *

* * *

Pelo roteiro Turismo'
Bradesco .viajou para Mon

te Líbano e outros países
do Oriente Médio o bom

par tido George Richard

Daux. George .deverã re

gresaar ao Brasil nos últi

mos dias do próximo mes

de agosto.
/

* * *

No aeroporto interna

cional do Rio, embarca ho

je para Inglaterra onde fará
o

curso de pós-graduação a

* * *

Joel Figueira está ex

pondo hoje às 20 horas no

20. andar do' edifício Co

masa, sua arte. A exposi
ção de Joel deverá perma

necer até o dia -20 próxi
mo.

A jornalista Neuzínha,

dos Diários Associados de

Blumenau, na última sema

na esteve na ilha e com

amigos jantou no Mano-

10'S. Neuzinha que agora
I

está de férias, prepara-se

para uma viagem ao Rio.
* * *

A linda Vanessa Chris

tina, filha do coronel e sra.

Rodrigo Agace de Moreira

Barbosa e o sr. Ronaldo,
filho do sr. e sra. Petrônio

Souza e Silva, na Igreja de

São Francisco de Paula no

Rio .ontem receberam a

bênção do casamento.

Após a cerimônia na Igreja
os noivos receberam cum

primentos:

* * * DC-IO, uma sala especial
para dar aos mesmos, um

perfeito atendimento.

* * *

No aeroporto interna

cional do Rio, a Varig terá

para os seus passageiros do
Em Lages, hoje o Clube

14 de Junho, recebe seus

le, Helena BIasi,' _Jealousy
'Cunha, Thais Rosa, Marize

Lippel, Suzy Rosani Al

cântara e Sílvana Mongui
lhottí, estão na lista de

" Debutantes Oficiais do

Baile Branco do Clube Db
ze de Agosto.

* * *

O pianista Aldo Gonza

ga hoje está com seuespe

tacular repertório na boate

da colina. Como sempre

acontece os associados do

Lira Tênis Clube, estarão

rando em todo o Estado o be, os noivos receberão mos da Silva, e, Augusto

movimento de integração .cumprimentos de convida- , Guilherme Fett, realizou-

\ I ,."'" ,(.. v �.,:.....: '-. . '� oi' '\.�._ \-' ;. �,,:\.'\�.�\ , •

�,Escola-Comúnidade que d�,&;,\" dG ,,<L.,,' �\ ,,",; \!",-
"

,�\ ' ,,,se ,-,p'h,Ci'\p'ela}",do ,:ColeglO
atende aos':'0bj'etl�0s do' " * *:1< ,'0 ,"'� »Catarinense ricamente or-

, (
Plano Setorial de Edu- Os brotos, Marcia Patri- namentada, às 19,30 horas"

cia Schroeder, Marisa de' da última quinta-feira. A

A Secretaria Estadual

de Educação está nós in

formando que está elabo-

cação em Santa: 'Catarina.

* * *

Hoje âs 19 horas na

Igreja de São Francisco de

,As�is, estarão no altar mor

para a bênção do casamen-

Teatro

* * *

to Celina Jácome e Antô

nio'Carlos Brina. No salão

de festa do Lira Tênis Clu-

:a>je e domingo às 16 horas no

Teatro Álvaro de Carvalho,

apresentação dá peça .ínfantil ,

ADORÁVEL GATINHA ao

preço único de' cinco cruzei

ros.

_ Dia 27 'de julho .âs 21,00
horas - Recital de Piano da

profa, Rita de Cássia l'eite�.
Promoção da Prefeitura Muni

cipal de Fpolis.
'

,

'

-r- Dià 1 à 4 de agosto as 21

horas - O Teatro Roberto
Menghini do Paraná apresenta

rá a peça de �arcos Rey A

PRÓXIMA VITIMA numa

.
promoção dó D�E da UFSC

cQm a colaboraçao da Secreta-

riado Governo.

_ TEATRO INFANJIL - No

dia 3 de'agosto (sábado) �s 16

horas e dia 4 de agosto (do

mingo) �s 10 e 16 horas apre

sentação, da peça infantil
APO

LONIO J', O ASTRONAUTA

de Liad de, Almeida com o

Teatro de Roberto Menghini.

COMPRE SEU
"PRESENTE NO-

PONTO CHlt

..�
\L.;'

A cerimônia do casa

mento de Inês,Helena Ra-

Rua, Felipe Schmidt,
1 \

_. Fone432,:p" I

"

em pauta.

Souza, Katia Freitas, Lóli

ta Oliveira, Rosani Sch

mítz, Ve1,"a Lúcia Silva,Ro

sany Vieira,Mirta R Fran

zoni, AJ:lgt)la Meirelles Or-

noiva usava um modelo de

linha clássica em tecido

italiano? inteiramente tra-
.

balhado ,em prata, que tra

zia a' etiqueta Lenzi.' O

* * *

".�,.:���"",�.",� -.'.

",r-� �:',G�"k{i�'?fuh�rrt";ri��'
da churrascada na praia de

Jurerê, hoje o clube Doze

de Agosto dará início as

festividades para as Debu

tantes oficiais do Baile
.

Branco, que se realizará,

O casal Clóvis Silva e seusfilhos ,dia 10 do próximo mes.

VIAGENSMARAVILHOSAS PELO BRASil.
A Modela.r-faz questão.de pagar tudo.

"

'

para você conhecer primeiro o mais lindo país'do
mundo,

Compre melhor ncA Modelar.

E vá se preparando fllra sua Viagem
_Marávi Ihosa pelo Brasi I.

Julho: BrasíLia
Agosto: Rio de Janeiro

S,etembra: Recife
Outubro: Belo Horizonte

Novembro: Salvàdor
Dezembro: Belém e Manaus

O Bràsil é urnó gostosura.
Quanto mais você o çonhece, mais
coisas novas, mais po i suqens

i ne s quec íve i s e gente boa ele tem

para a gente descobrir. Por isso

A Modelar quer-i evor você, de

, graça, pe lo Bras i I afora. Agora, toda
vez que comprar em qualquer d'as .

,quatro lojas A Modelar você

receberá cupons. Todos os meses

haverá um sorteio pela Loteria

Federal. E você poderá ganhar uma

Viagem Maravilhosa com 'piredo a
'

um acompanhante. A Modelar paga
as passagens de avião e a estada em

hotéi s de' primeira categoria.'
COMPRE E GANHE EM

Em cada sortei o serã;
distribuídos mais estes prêmios:
Televisores Admirai co l or ido s _e

preto & branc.o, enceradeiras, .

liquidificadores, eletrofones Ph i l ips ,

rádios port:íteis ..
v�&
MARAVILHOSAS
PELO BRASIL.

t'fll
a�ooElar

Ci"q.JerIerábe--':'
/ 'rfil

s rn()�I?I(j�
CnqueNenãríoeBlastei lssi 110.

Rua Troiana, 21

srj'

Os cuponseuevoce recebe vqJlempara todos os sorteios desteano.
.

I�_. ,I' ,

'

" ,o
Ministério do Fozendo - Processo 1120915,5ü.367174In�cio, 40.06.74 021.12.74

'-------J.'\_ , -4'
o

"
-'

"

,

/ ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ��,!ApO - 13 de julho de 1974 - Página 14

·

Á e .

COMÉRCIO' DE
AlffOMOVEISVOLKSWAGEN

yOLKS .

VARIANT - Amarelo Colonial 1972
VARIANT - Azul Diamante ' 1972

.

'T L - Azul Diamante
'

1972
T L - Branco l.otus .•.......................... Hi71
FUSCÃO - Verde Guarujá '" .. , ,.: 1972'
FUSCÃO - Verde Iguaçu � 1972
FLlSCÃID - Branco Lotus 1972
FUSCÃO - Vermelho : 1971
FUSCÃO - Laranja '. . . . . . . . . . . . . .. 1971
VOLKS - Branco Lotus '

I' : •••••• .' •• 1969
FORD
CORCEL 4 PORTASI� Turqueza Royal 1972
CORCEL CUPÊ -t- Marrom Carav'ela '.' ..

' 1969
CORCEL CUPÊ - Turqueza 1971
CHEVROLET -

'

.

.

OPALA CUPÊ - Vermelho .1974
OPALA CUPÊ - Amarelo 1972
OPALA 4 PORTAS - Vermelho 1973

I OPALA 4 PORTAS - Branco Polar 1972
OPALA CUPÊ - Laranja Solar '.' 1972

--

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 .; Estreito
Fones: 6628 - 6632 -. 6312

. Florianópolis.
'

-----------------�--------------�--�

COMERCIAL BEIRA MAR VEICUtOS E
.• REPAESENTAÇOES CTO.:

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte);210
FONE - 43-77

.

Financiar é fácil!
'

Venha falar conosco.

Corcel cupê luxo verde
Corcel cupê Standard amarelo

Variant, azul diamante
'

Opala luxo.vermelho
Buggy laranja e preto

'

Pagam�s à vista o melhbr preço pelo seu carro usado.

NOSSO OBJETIVO É SERVIR BEM'

,GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolsntmo, 13 - Fone 29-�!O ..

1 Volkswaqen 1500 - Ocre Marajó : � O�
1 Volkswagen 1.500 - Amarelo Safari, ';

r

: OK

1 Ford Corcel Cupê L,uxo , ,
1970

COMPRAMOS SE\-) CARRO A VIS'T-A E I:'AGAMOS O

JMELHOR PREÇO -'CREDIT\> IMEDIATO.)
....._�--------

, I

� JENOJAOBA, �\�AUTOM9VEIS LTOA.�
R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4(>73 - 2952

OPALA VÁRIAS CORES 1974
DODGE 1.800 VÁRIA'SiCOR'ES , : 1974
Galaxie·LiifidaiJ�oit&iF"êõ'fotibrá"Met. TNTn:ii·bege 1974

.

OPALA HIDRAMÁTICà: � �.. �:: : 1974'"
JEEP : � 1973
·CORCEL T ; _. .. 1971
TL 1.600 · 1971
GALAXIE ó ! �967
LANCHA FIBRA DE' VIDRO VÁRIOS MODELOS '

,

NÃO FECHAMOS PARA 'ALMOÇO
COMÉRc:JO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

,
'

c. RAMOS S.A.
COMÉRCIO E AGÊNCIAS

Revendedor Autorizado Vólkswagen
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466
FONES: Dep. Vendas: 6381

Peças: 6�4
Oficina: 6585
Administração: 2250

VE rCULOS USADOS
VARIANT - Verde Folha ........•.. , ..

'
..... '," 1970

1300 - Branco ...•................... r•••••••• 1971
1300 - Azul , � .. ·

; 1970
'1500 - Vermel ho : , 1972
1500 - Ocre ", 1973'

,
, VEICULOS NOVOS:

TL 4 PqRTAS - Amarelo Safari .. f ••••••• , • ,.... • •• OK,
KARMANN GHIA TC' - Vermelho ". 'OK

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600,
novos ou recondicionados à base de troca.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.·
Av. Rio Branco. 53 .

- Fone 3966
'Fuscão .. , , , , 19'71
Corcel Cupe ", , , " . . .. 1973
Vai ks Sedan , : , '.. 1967
Volks Sedan . , 1968
Volks Sedan ,

'

.. ,'. . .. . .' ,. q 969
CARIONI -.Tradição e conceito

no ramo de automóveis,

: OPALA 1971
Vende-se um Op�la ano 197'1, em ótimas eondíções,
Tratar Rua Deodoro, 11 - ou pelefone 37-95,

.

APARTAMENTO.EM COQUEIROS'
Vendo com garagem Area de 100 m2 aproximadamente.
Preço de ocasião.
Fones: . 20-82 e 25-48. Creci - 31

.

M.EDICOS
Dr. FELIPE FELlGIO

PROGTOLOGIA
Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema

j da Guanabara

,Dr. OTHMAR BAUER
PNEUMOLOGIA

Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27
Ed. Dias Velho -70. andar - sala 714.

Hora marcada no local das 14,30 às 18,30 horas.

, I

1971
1971
1971
1971
1972 '

TRANSPORTES
\ r

RÁPIDOS WEISS
Curitiba - Joinville - Blumenau - Itajaí e
Florianópolis .'

KOMBI - Semanalmente para Transpor
te de Encomendas Rápidas.

Representante em Florianopolis
-"PRENDA"

'

Av. Mauro Ramos, 286 - Fone 37-53 - Florianópolis
,

.

Rua Mateus Leme, 2138 - Fone 24-1937 - Curitiba.

CONSTRUTORA
DAL BÓ . LTOA.

,
.

Dr. SAULO FERNANDO LINHARES
\ Ginecologià - O�stetrícia

I

Necessita de operadores de máquinas de

Terraplenagem. e Pavimentação. Serviços em

Tubarão, Criciúma e Laguna.
Salário: Cr$ 926,40 mensal.

Os interessados deverão ,dirigir-se a.,

TUBARÃO: A Av. Marco'linQ Cabral, .747 ou'
em

CRICIOMA: à Rua Henrique Lage, 238 �
I

Consuitas das 13,30 às 19 horas à rua

Felipe Schmidt - Edifício Dias Velho - 1.00.

andar - con], 1014 - Florianópolis.

ALUGA-SE

. ..-----�--�----------------�---------------
, ,

�--------�----------------------------�

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso. de especialização na Santa Casa de

Misericórdia do Rio de Janeiro - GB.

Dr. LUIZ LUPI
PSIQUIATRIA

.

,

Curso, de especialização na ABMM
Janeiro - G�.

Consultôrlo: Rua Deodoro no. 22 - sala 33 -

diariamente das 34 às 19 horas.

Para Escritório ou Repartição
Um andar completo no Edifício Tiradentes, Esqui

na Nunes �achado, próximo Pr. XV, com' novos

Elevadores. An'l'plas salas c/sanitários.
Tratar leI Heitor Bitencourt - Rua Mal. Gama

D'Eça, 144, ou pelo Fone: 27-53 - das 8.:00 às 14

horas, nos dias 15 e 16 do corrente.

.,

Rio de

A qúem interessar Possa'
Vende-se Terreno no Estreito medindo 10x23,5 sito a rua

Cap. Anasxaguas A. Neto, 195, a 200 mts. da
.

Rua Gaspar -

Dutra. Tratar no local. Preço Cr$ 22.500,00 a vista sem

contra oferta.
\

SOClEDADE 'MÉDICO HOSPITALAR SC lTOA,

HOSPITAL SAGRADA FAMíLIA

Comunica a todos que possuirem o Contra
to Particular de, "Assistência Médico Hospitalar
e Far01acêuti�, com' o referido Hospital, para
que compareçam ao Edif,ício Dias Velho, 70.
andar, sala 713, de 13,30 a 17,30 horas diaria
mente, munidos dos respectivos comprovantes
.de pagamento para que sejam ressarcídos.pela
suspensão do contrato, motivado pela venda.

COMUNICADO
De õr4e� .do Senhor Diretor �er�l_do,

Departamento "Autônomo de Saúde Pública,
acham-se abertas inscrições para teste de

seleção destinado a contratação. de Enfer
meiros para Joaçaba - Blumenau - Tubarão
- Lages e Itajaí.

.'

Inscrições na. Seção dê Pessoal do DASP
das 14 as .18,00 horas, até 22' do corrente.

Outros esclarecimentos, na Seção de En
fermagem do DASr.

Florianópolis, 12 de Julho de 1974.
Dr. Cícero J. Valcanaia
Diretor Administrativo'

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EXÉRCITO
.sa. RM/Sa. DE

COMANDO DO GRUPAMENTO DO LESTE
CATAHINENSE

TOMADA DE PREÇOS
Tornamos público, para conhecimento de todos os

interessados, que às 14,00 horas do dia 30 de julho do

corrente ano, no Ouartel da 3a. Companhia de

Infantaria; em Tubarão-SC, serão recebidas e abertas

pela Comissão' de Licitação, propostas para

recuperação do .Quartel daquela Unidade, referente a:

- Alojam�nto de praças;
- Vestiário de praças;
- Banheiro de praças,'
- Reservas de pelotões;

.
- Sala de instrução e outros;
.r: .�orm,ação Sanitária._
No Quartel em apreço acham-se a disposição dos,

interessados os dados referentes às necessidades de

recuperação bem como esclarecimentos a respeito.
Florianópolis-SC, 09 de julho de 1974

AUREO DE OLIVEIRA ASSIS

Major Presidente da Comissão de Licitação
.• \ l'

, SINDICATO DOS REPRESENTANTES
COMERCIAIS DE FLORIANÓPOLIS'

EDITAL

Por' este ín termédl o, ficam convocados todos' os
Associados do Sindicato 'dos Representantes Comerciais de

Florianópolis, para participarem de uma reunião de Assem
bléia Geral que terá lugar no p�óximo dia 17, às 17 horas, em
sua sede social à rua Felipe Schrnidt [la. 1-17,40. andar, a fim
de ser tratada a 'seguinte

ORDEM DO DIA:
10. Eleição de Junta Governativa;
2. Assuntos Gerais.

Florianópolis, 12 de Julho de 1974
DJALMA MA"lQUES TELEMBERG

SINDICATO DOS FARMACÉUTICOS NO
ESTADO DE SANTA CATÀRII\IA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Por este intermédio, são convocados os senhores
associados para uma sessão de Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se no dia 09 de agosto de
1974, em primeira éonvocação às 20 (vinte) horas e, ,

em segunda às 20,30 (,vinte e trinta) horas, na sede
social sita à Travessa Argentina, no. 4, nesta cidade.

ORDEM DO DIA - a) Fundação dá' Federação'
. Nacional dos Farmacêuticos com a participação d�
nosso Sindicato como órgão fundador;

bl Assuntos de interesse da classe.
Florianópolis, 12 de julho de 1974.

Prof. Lumar Valmor Bértoli '

-- Presidenta-«

BELíSSIMA AREA - VENDO,

Vendo urna area de 7000 m2 c/ampla frente' para.
Baía Sul, local previlegiado.
Informações fones: - 20-82,e 25-48 Creci - 31

VANDA DE SOUZA SALLES-
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL

Pelo presente, ficam entimadas a pagarem dentro do prazo legal.
os 'tItulas' que se acham neste Cartório para cobrança, os senhores:
ARLINDO LlNO DA CUNHA -IVAN FACCIN - H RYSSI & BIL
LI CIA. LTDA. - PATERRA S/A - MARIA TEREZA PEREIRA.
DE MELLO BROERING - DULFE JOSt RAMOS -- JOSt FL,O·
RENTlNO GONÇALVES - MARIA TEREZA CRIPPA RIBEIRO

FLORES.

EDITAL
O PRESIDENTE DO SI'NDICATO DOS

TRABALHADORES NA IND�STRIA DA

CONSTRÚÇÃO CIVIL DE FLORIANOPOLlS, SÃO
JOSÉ, PALHOÇA E BIGUAÇU, cONVOCA TODOS'
OS MEMBROS DA NOVA DIRETORIA PARA
POSSE OlIE SE REALIZARÁ NO DIA 13 DE

JULHO DE 1.974, ÀS 9,00 HORAS? NA SEDE DO'
SINDICATO A RUA PADRE ROMA, No. 40.

FLORIANÓPOLIS, 12 de JULHO DE 1.974
PEDRO JOSÉ DA CUNHA FILHO PRESIDENTE.

Florianópolis, 12 de [ulhode 1974
VANDA DE SciUZA SALLES

_

'Tabeliã

r'

. - -
' \

ASSOCIAÇAO FILATELlCA DE SANTA CATARINA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

. ,

De ordem do Senhor Presidente ficam cdnvo'cados os senhores

associados para comparecerem à Assembléia Geral Ordinária em

primeira' convocação, para elegér a Diretoria para o exercício de

1974/75, a realizar-se quarta-feira dia 25 de julho, na sede social, à
rua dos Ilhéus. Edifício Jorqe Daux, sobreloja, sala no.9, às 20
horas,

. ,

Não. havendo quorum será realizada Assembléia Geral em 2a.

convocação, meia hora depois.
Florianópolis, 12 de julho de 1,974
José Ferreira da CunhJ-20'. Secretário.

IMOBILlÁR'IA BERCATON, LTDA.. ,---".--- --

r·
.. ·• ,,,--,, _,._., ,-_._ ---- --

A. Cei. Pedro Demoro, 1791 - FONE 6674
"

'CRECI no. 119 Estreito - Fpolis. SC
f

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do VE\ículo marca

Volkswagen, ano 1967, placas AB-6106, motor BF-69121, chassis
B-7306.980, pertencente ao sr. JerÔRim? Claudio Paixão.

.

,

ALUGAM-SE
SALAS c/sanitário p/escritório, acarpetada - Estreito:
SALA c/sanitário - Rua Dib Cherem - Capoeiras.

VENDEM-SE
3 CASAS a Rua Almirante Carneiro p/Cr<$ 35.OQO,00
Cr$ 37.000,00 e Cr$ 40.000,00

.

CASA c Zt o d as depe ndências e garage - Rua Tupã
p/Cr$ 90.000,00

'

CASA DE PRAI'A, toda mobiliada e garage p/Cr$ 45.000;00
CASA ,DE PRAIA lo/terreno de 1.100m2 - Sambaqui
Cr$ 40.000,00

'

2 CASAS - RJa Padre Schroeder p/C,.$ 65.000,00
CASA t/terren'o 11.200m2 - Saco 'Grande
Cr$t60.000,00 ,

.

CASA ALVENARIA - c/terreno de 660m2 - ltaquaçu -

Cr$ 130.000,00 I' ,

CASA c/terreno 310m2. Pantanal - Cr$ 15.000,00
CASA c/terreno 300m2. A.C. Américo - Barreiros
Cr$ 60.000.00 '

_
..:

LOTE de esquina - l>Ia.�Sa. R'osário p/Cr$ 25.000.00
,-

LOTE em Canasvieiras=- 600m2. Cr$ 25.000,00' ." ,

LOTE em Capoeiras - c/336m2. Cr$ 15.000,00
LOTE de PRAIA '- Sto. Antônio> - 2000m2.
Cr$ 25.000,00

' ,

•

LOTE - Jardim Atlântico - c/550m2 - Cr$ 20·.OaO,00

CERTIFICADO EXTRAVIADO

EM FLORIANOPOLI S
ASSUMIMOS A SUA PREOCUPAÇÃO - IMOVEIS

ALUGAMOS

Foi perdido o Certificado de Pr.opriedade do ve Iculo marca Jeep·
Willys, ano 1952, placas AB-�916, motor M-3J94765, chassis

CH· 451.GB141366, pertencente ao sr. f1élio José ria Silva.'

,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do veículo marca Chevrolet,

placa AA-3614, moto 3J1018H, Ch.-C154CBR604P, de proprieda
de IND. COM, COPALAN.

CERTIFICADO EXTRAVIADO'
Foi· perdido o Certificado dI! Propriedade, do veículo m"lrca

Willys, modelo Gordini, placas AA-5354, motor M-528e'52.
chassis 5-214605770, pertencente ao sr. Enio Dai Grande.

- Apartamento no EDIFICIO ARTHUR: Quarto, sala,
cozinha, dep. de empregada. __

.

- Apartamento na 'Rua TI RADENTES - Centro: 13 quartos,
sala, cozinha, área cle serviço e dependência de empregada

. completá.
VENDEMOS
� Dois lotes em Coqueiros na Travessa da R. Abel' Capella,
podendo ser vendido separadamente. ,

- Bom Abrigo,- o bairro mais procurado - Casa mobiliada
com 4 dormito '- dep. de empregaa completa - 3 banho -

suite - s/jantar - copa - cozinha - garagem - terreno

��-�
--

'- Casa' A. Raul Machado. paralela a Mauro Ram'os: 3 quartos
- sala - copa ,- cozinha - banho - e mais outra dependência
em separado com dois quartos e despejo - garagem e terrenotodo calçado e zona de morro. '

" - Coqueiros - um dos bairros mais concorrldos da Capital -
Casa com 4 dormito - dep. de ernpreqada completa -.2 banho
- play qround - churrascaria -.copa - cozinha·-s/iantar
qaraqern 2 carros - terreno grande - etc.
- Residênciaexcelente com frente para asduas Baías, ponte
Hercílio Luz e a Nova Ponte, enfim a visão panorâmica �ue
.todos desejam ter. Temos certeza de que V /S se sentirá, à
vontade.

'

- EDIF(CIO ESTORIl., - Coqueiros - proximidades da
Nova ponte -. Apartamentos com 185,00m2' - temos apenas
três num edifício p/nove, famílias - garagens para 4 carros -.
acabamento de 1 a. - preço por m2 dos mais baratos da
Capital - possibilidades de V IS. ganhar 100% até 1 ano após
aquisição - Financiamento até 240 meses.
- Se V/S., deseja: VENDE.R, COMPRAR. CONSTRUIR ou
ALUGAR. procure-nos -: Trebalharernos pra você.

,�'-i" Predlbsns .Imobiliária Ltda.
Rua' dos IIheus - E<;I. Aplub

f'ones"J�,41, 3950 e 2481
z « rlórianópolis. ,. �, .'" \�' i I'

.'

.....

-,I,

-- s/85

J

OPORTUNIDADE
SALAS NO CENTRO

Cede-se Locação de duas salas conjugadas com área de
22m2, incluindo instalações, sito à Rua Trajano, 25, sobrado,
nesta Capital. Ver e tratar à Rua Trajano. 25 - 10. andar. sala
'2

.

MATRIZ
Rua Henrique Lage, 2095 - fone 2129 - Cr lciúrna.BC.

FILIAIS
São Paulo: R. Alegria, 36 - Fones 92-1070 - 292-4859 e,

,

292-24953
Joinville: Rua Ignácio Bastos, 1335 - Fone'·4093. I

Florianópolis: Hua José Cândido da Silva, 640 - fone 6s01.,
Tubarão: Rua Acácio Moreira, 1459 - fone 1478.
Porto Alegre: Av. Guida Mondin, 533 - fone 226926

,

,

CONFIE NA EFICIÊNCIA MANIQUE "

EMPR ESA SANTO ANJO
DA GUARDA LTOA.

ESTAÇÃO RODOVIAR'IA
DE FLORIA!'IOPOLlS

- FON ES: 2172.e 3682
HORARIOS

DE FLORIANÓPOLIS PARA PORTO ALEGRE

Passando por Laguna - Tubarão - Criciúrna - Araranquã -

Sombrio - Santa Rosa e Osório
' "

às 4.00-12,00.L20,00 e 22,00 horas
f

'

ElE FLORIANOPOLlS PARA TUBA8ÃO '

.
'

às 4.00-7,00-'-8,00-8,30-10,00-12.ÓO':.:_13,00�14,30- �
15,00-';6:15-17:3Õ=- 18,00;-20,00-22,00 e 24.àO tiaras. __

DE FLORíANÓPOLlS pARA CI"HCIUiVlA
' .

às 4,00-7.00-8,30-12,00-15.00-20,00-22,00 e 24,00
horas.
DE FLORIANPOLlS PARA LAGUNA
IIs 4.00-6,30-1 0.00-1'2,00- i <00-1 7.1 5-1 8 ,qo-20 ,00 e

22.00 horas
DE FLORIANÓPOLIS PAR� IMBITUBA
!Is 6;30-10,00-14,00-17,00 e 18,00 horas
DE FLORIANÓPOLIS PAR'A IMARUI
às 16A5 horas �

DE FLORIANÓPOLIS PARA LAURO MUI-LER
IIs 6,00 e 14,30 horas
CARRO LEITO PARA PORTO ALEGRE E TUBARÃO ÀS
22,1 5 horas.

-

, F()nl!� 1!:!�7 e �U:11

--
--
CAIL\U·,n.e.

___PALEGRI:.
"i?'"

88800· Criciu�I-' S_anta Gatarina

.s'.qà . 'f>.O"· .\
CRISTO\! Horários da Empresa

Criciúma I ftraranguà· 1,15'),15 ·11,15 ·12,30 -15,00 ·15,)5·11,25 ·19,45·23,15 e 24,00 hs.
Criciúma I Sonibrio· Sanla ROia· Osório e P. ftlegre '1,15·);15011,15012,30-15,15019,45' 23,15 hs�

'PftRTIDI DE CRICIUMft PIRI
.

ClIClUma I Tubarã�· 1,45 ·6,00,8,00, 9,30 ,12,� ·11,00,·15,00 ' 19,00·24,00 hs.
Cncluma I L�guna ,1,45,8,00 ·14,00 - 24,00 hs.' ,

Criciúma I FlorianóPoliS, 1,45·6,00·9,30·12,00·14,00"15,00'19,00'·24,00 hs.
"

r' ;.: NOVOS HDRftRIDS COM PARTlDft 'OE CRICIUMft PIRI PDRIO ALEGRE

�_�a parlir, dO. di� �1��,�/14:. �:15:.I1>:��'15,15' :9,45 hS,' ,,'.'7����·=.:j'���·���·���'::�:I-�-::r:��1I1I________���__�,,[�L

MISSA DE 30'º DIA
A família de PANTALEÃO ATHANAZIO

ainda consternada com o seu falecimento,
convida pessoas de suas relações par,! a Missa
de 300. dia que mandará celebrar hoje às 14
horas, no Colégio Catarinense. Agradece o

comparecimento de todos, a este ato de. fé
cristã.

Caixa /'08tal. ti7

Rua Merechlll Floriano Peixoto, 121

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,O bondinho puxado à burro era o transporte urbano 'da Florianópolis de 1920. /Praçaxv deNovembro).
"

'
:.

• •

I \,
\

)
,

,

"A segunda evidencia é a é que todo o mundo observa o fenômeno, toda 'a gente ram-se no interior. Suas atividades

, sente e se submete âs-suas decorrências mas ninguém cuida de explicá-los mesmo para os : pesqueiras, no entanto, não exigiam
poucos que desejam saber... Os nossos sociólogos clRda não -deram uma olhadela para

estes fatos e não se interessám de arruma-los em alguma chave dos seus quadros sinóticos.
nem braço escravo nem grande conti-

Pelo menos, se algo já lhes chamou a atenção .e escreveram sobre o assunto, não ngente de mão de obra, pois era uma
encontraram editor' - que e aqui, ainda, coisa muito difícil de topar, para certos

_
atividade de técnicas primárias resul-

investimentos" ,

,

'

(Oswaldo Rodrigues Cabral, em artigo para OE em 6/9/72, ao abordar a
tando uma produção quase no nível

explosão da cidade após.. 1965, em os "Ingredientes da de subsistência (tendência até hoje
Transformação") registrada)",

O fascínio exercido pela área cen

tral; já naquela época despertava a

migração. Tudo pela procura de ativi

dades remuneradas no setor de. pres
tação de serviços. Morar no centro da

cidade, naturalmente, passou a. ser

também uma ostentação de status. '

O processo se arrasta há mais de

dois séculos quando, em data ignora
da pelos registrós oficiais, a antiga vi
la de Nossa Senhora do Desterro foi'

elevada à cidade. Com a póvoa o {e�
nômeno da centrípetação - concen

tração yabitacional no ,entro da urbe

foi discretamente -,iniciado. E exa

tamente 80, anos após a denom ína-
,

ção dada a Vila - numa homenagem
ao Marechal Floriano Peixoto - FIo"

ríanópolís. é analisada sob a ótica soo

ciológica.
Vitorioso, o estudo consumiu

mais de cinco anos de pesquisas resu-
, midas em 146 páginas datílografadas
e deu ao seu autor, o professor Nereu
do Vale Pereira, 45 anos de idade, Q_

título de "doutor �m Sociologia",
Nó trabalho' "A-Modemízaçâo de

"

I Floríanôpolís", tese submetida à Uni-
r

versidade Federal de Santa Catarina
- onde leciona - para a obtenção de

"livre docência em Sociologia", Ne
Teu do Vale" Pereira defende que s6

após a década de 60 é que torna-se
1

'

evidente a modernização da cidade,
com o indiscreto surto�obiliá'fio. A
partir de 19,60, decorridos "períodos
cíclicos de progresso", a Capital' "se
caracteriza por um momento de mo

dernização, quando a mentalidade de

I
súa população radicalmente se trans

forma".
Esta mudança - diz - é acompa

nhada de grande moliilídade social e

particularmente por mobilizações as

mais diversas. Exteríoríza-se o proces- ,

so na' construção civil. A cidade se

transforma, substituindo os Padrões
antigos coloniais, pelos, novos pa-

- drões' 'residenciais de edifícios de'

apartamentos. Substituí-se as resi

dências térreas, cOJU ãreas livres,
grandes varandões, pelas residências

confmadas. A propriedade territorial

alcança nova dimensão... E o que
houve pós 1960'em Florianópolis
para determinar essa transformação?
Responde o sociológo: implantação
da Ufsc como fator preponderante.
Em sua primeira fase ela atua como

empresa que aplica recursos e cria

empregos para urna classe média

(classe social dinâmica e sempre em

- transição) â época ainda não -ern ex

,', pressiva e atuante.
.,

- Carreando recursos, fmanceiros

três vezes superiores aos aplicados pe
la Prefeitura de Florianópolis, a Ufsc
injeta ingressos que resultam na cría

ção indireta de empregos e ativa

mento comercial. A universidade
atrai pessoas de outros municípios e

,

Estados. Professores e alunos se mes-:
clam com 00 acomodados floríanopb
litanos sacudindo as estruturas. A

mentalidade do floríanopolitano se -

"metamorfoseia", tudo é explosão.
_ Para o professor, uma das formas
de se observar o "ineontestável" de

senvolvímento da cidade está no nú

mero de "telhados novos" - "se
,

olhássemos de cima".
FI oríanópolís está vinculada inter

-dependentemente ao contexto na

,cional. As mudanças por ela vividas

são, ora reflexos do que se passa no
país, ora reações que repercutem so

bre o conjunto nacional. Por isso o

que ocorreu na cidade na década de
60 "é algo que parece ter estado pre
sente também efn todas', as cidades

brasíleiras. A urbanização, neste pe
ríodo' nacional, tem-se mostradó de

veras evidente e inquestionável. Não

é um caso isolado, fato que não inva

lida nosso estudo, mas muito pelo
contrário, o torna palpitante".

Embora I apresente a criação da

Ufsc como fator preponderante no

desenvolvimento de Florianópolis,
"não queremos afirmar que só esta

presença marcou o processo. Em so

ciedade nenhum fator age só e isola

damente. Há uma concorrência varia

da de fatores, sendo, no entanto, um
deles o predominante e o' principal
detonador do ''botão de arranque".

Para isso, há dados importantes:
'em 1963, logo após o primeiro im

pacto do orçamento da Ufsç. a área, ,

'constnimã passôu de 51A92mi para' :-
87.418 m2. Em 1970foide 168.,6q,
m2 e, entre 1965-70 foram licencia
dos 30 edifícios com mais de 10 an

dares. Outro fator relevante: de 1970

a 71 a Prefeitura licenciou maior nú

mero de apartamentos que casas iso

ladas.
,

O crescimento da demanda por

apartamentos é explosivo a ponto de

em 1971, ano subsequente ao final

da, elaboração dos estudos preparató
rios a tese, o número de apartamen
tos licenciados suplantar o de casas

isoladas, muito embora estes tenham

tido menor estímulo por parte dos
'

, sistemas financeiros do BNH. Vale

ainda destacar �, prossegue - que

apesar da conquistá de outras áreas

residenciais, com ampliação do 'pe-
'

nmetro urbano, por decisão munici

pal em 1966, para 60 knl2, a cidade

obedeceu a direção do crescimento

vertical, tendo havido,. só em 1965,

.doís licenciamentos' de prédios com

mais de 4 pisos e terminando em

,197.1 com vinte. Enquanto o muni

cípio possui 442 kni2 de superfície
com amplas áreas próximas ao centro
da 'cidade, com ótimas' condições de

· habitabilidade, e tendência de "mo-.

rar no centro" foi mais 'forte. Dos

44S Km2 da Ilha, apenas 04 Km2 são

povoados. Logo a cidade obedeceu a

direção do crescimento vertical. En

quanto em 1965 tinha sido licencia

do um edifício com 10 andares, veri
fica-se que em 1971 foram licencia
dos cinco, isto é, um crescimento de

'400"10 em apenas 5 anos. -(
Citando dados, mapas e gráficos, o

sociólogo revela que a população de

Florianópolis não obedeceu a um
· crescimento uniforme e contínuo.

Distinguimos três períodos diferen

tes: início de sua fundação até 1890,
período de nascimento de sua popu- ,

lação; de 1900 até 1945, período que

,revela uma população com tendência'

a estacionar apesar do módulo fami

liar alto; e o surto da explosão demo

gráfica iniciado após 1950.
, 'A população rural é pratica

mente a mesma que se vem registran
do desde os primeiros dados conheci

dos, A explicação para o fenômeno

parece ser simples. Florianópolis"
desde a antiga Desterro, foi sempre
uma cidade administrativa e de base

militar. Os homens que para aqui vi-.
nham (neles incluindo a forte migra-'
\ção aç�riana) não eram e nUIlca fo-

· ram' dados à atividade agrícola. Os

que se dedicavam' à pesca radica-

I
J

,POR ISSO ...

Explica b professorNereu do Vale

Pereira que a tendência de se destruir

o velho para construir o novo adrão .

social não, tinha somente o objetivo
ele se atender à uma melhoria de con

forto habitacional. hnplicava tam

bém em que a casa colonial perdesse
seu status em favor dos prédios de

I

apartamentos: O modelo arquitetô
nico das residências passou a ser

'transplantado�fasrgráhdes cidade,s,pa-,
ra Florianópolis. " �n6r; ,

.

Sem dúvida - contínua :. o fl�ria
nopolitano ficou num dilema. Des

prezar o velho implicaria em éstruir

casas ,e implantar um novo modelo

arquitetônico para continuar moran

do no centro óu migrar para os bair:
ros, Tal 'comportamento era novo.

Ademais, o moderno modelo de cida-

"de ou 'comportamento citadino, trazi- '

do até aqui pelo efeito de demonstra

ção oriunda das grandes cidades, é o

dós edifícios d� apartamentos, o que
combiriava com a tendência centrfpe- •

ta-habitacional.
'

CONSEQU�NCIAS;
Sem, no entanto, a cidade ter so

frido qualquer explosão demográfica,
significante, são, no mínimo, inquie
'tantes as previsões extra-tese do so

ciólogo. A fúria construtora que er

gueu uma muralha compacta de pré
dios, teceu um corolário de conse

quências ainda imprevisíveis. O que

se sabe no momento -é que "a cidade

entrará em crise" quando a constru

ção civil diminuir seu ritmo de traba

lho. (Setor que no momento absorve

mais de 1/3 da mão é obra assalaria

da).
Florianópolis, com seus hábitos

nitidamente terciários precisa "com

urgência, de um setor 'industrial dinâ

mico". Mais do que um alerta, este
é

o remédio apontado pelo sociólogo
para que o desenvolvimento da Capi
tal .não fique comprometido. Aliás,
todas as épocas em que a construção
civil diminuiu seu ritmo de trabalho,
em 'consequência a cidade também

parou. O fenômeno, constatado cien

tificamente, acusa esta causa para os

períodos depressivos da Capital nos
.anos de 1925-50, 1890-1910,1780-
1840. "O desenvolvimento de Floria·

nópolis nunca foi autossustentável.

Sempre dependeu das construtoras e

das receitas oriundas do Governo Fe

deral",
Nesta, sua receita anti-apocalíptí-.

ca, o sociólogo recomenda ainda a

necessidade do fomento! ao turismo.

Corno hipótese. Para isso, contudo,
mais uma vez espera-se o apoio do

Governo Federal através do "investi

mentos vultosos. Sozinha, a iniciativa

privada não tem condições". Se hou- '

vesse um setor secundário dinâmico

'no município, a receita orçarnentãria
da Prefeitura teria condições adequa
das para a implantação da infra-estru

tura necessária à prosperidade do tu

rismo.
\

. \

"

Na planta de 1908 a estrutura atual da Cidade já está 'Configurada.

A Praça xv deNovembro em 1930...

-

. .. é'quase a mesma em 1950.

Estamos nos instalando em Curitiba, Estado do

Paraná, com industria de maquinas agrícolas, para, 'ser

urna das mais importantes Companhias do Brasil. Se
I

você trabalha em Produção, e quer fazer parte da nossa
\ '

-

equipe, venha falar' conosco, Temos 400 vagas, para
�

,

soldadores, prenslstas, torneiros ferraménteirós, pintores
industriais, controladores de produção, engenheiros in-,
dustriáis, chefes de usinagem, chefes de soldagem e até

secretária executiva bi-I i�gual.
Nós estaremos neste fim de semana, no sábado � no

domingo, no CEP-U-Cen'tro de Estudos Pré-Universitá

'rios: na Rua.Esteves jÚnior no. 160, defronte o Colégio
Catarinense.

'
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O'RUentrou
de férias,

Onde alinoçàr?
tãrio gasta aproximadamente"
Cr$ 120,00, ou seja, o dobro,
Muitos optam pela comida

caseira, .para eles bem mais ba

rata, computando-se ,.0 tempo
gasto nas viagens até ó Cam

pus, e o próprl.o Rreçe das pas
sagens do ônibus. No sistema
"caseiro", quatro ou cinco es

tudantes contratam uma

empregada doméstica, e fazem
um "rancho", para abastece
rem-se com os generos indis
pensáveis durante um mês.

Com o fechamento do Res

taurante Universitárío mantido
pela Universidade Federal de.
Santa' Catarina, dezenas de es

tudantes, residentes no inte

rior, mas com emprego na Ca-.

pital, são obrigados a, durante

a s férias, fazerem I suas re-

" feições nos restaurantes' da

cidade, por um preço bem su

perior ao pago no RU. A quei
xa é antiga: nas férias, o RU

nã.o' abre, e os universitários se

sentem prejudicados.
N a Trindade, a' .refeição

,custa'Cr$ 2,50, para .os·,estu-'
dantes. Na cidade, a mais bara
ta e enc.ontra'da na. Cantina
Universitária. Sem refrigeran
te, um almoço custa ,Or$ .4,00.
Alguns-bares tabem servem os

populares -: "comerciais", cujo
preço médio é

de Cr$ 6,00
.

Não há saída para os universi

,tári.os, que têm que gastar, nas
férias, .o d.obr.o d.o que n.ormal-

\

mente ga�tariam dUrante .o pe
ríod.o de aulas.

COMIDA CASEIRA
Uni. bl.oc.o de passes d.o RU

custa; para .o estudaI)te,
·Cr$ 62,50, sem desc.ont.os. Na'

cidade - Catina -,.o universi.-

mes de [ulho, ou de dezembro
a fevereiro,

SOPREJUizO
Segundo o Sub-Reitor de

Assistência e Orientaçâo ao Es-
Essa opção, entretanto, e tudante, professor Ernàní

privilégio de poucos. 'Sã.o 'os Bayer, "o RU é uma máquina'
que trabalham, recebendo um muito dispendiosa, para fun-

pouco mais que o necessário 'cionar com pouca frequência '.

para sobreviver corno estudan-' \ Disse que já foi feita uma ex-

te. Na realidade, e nas 'férias períêncía nesse sentido, através
que os aíunos da UFSC se'ntem de pesquisas junto a.os estu-

a utilidade do RU, apesar das dantes, e chegou-se à. con-
, críticas a seus preços, e à co- clusão que, dos três mil mensa-
mida servida, O Restaurante listas existentes durante o pe-
Universitário deixa .,saudades rí.od.o letiv.o, apenas trezent.os

n.os b.ols.os'de rapazes e moças, iriam fazer· sUaS refeições no

durante os trinta dias de julho, RU nas férias.
.

e, principalmente, na� fériasde Adiant.ou que, paralela-
dezembr.o, quandó são três .

mente à pouca fJ:equência, ,o'
meses de gast.os com c9mida deficit permanente d.o iestau-
duplicad.o, a.o invés de um Só. rante nã.o ac.onselha seu. funci-

Já houve um moviment.o .onament.o durante as férias.
na universidade, entre .os estu- "Iss.o s_ó viria a aumentar ainda

Superlll�rcados , � .

,Sunab decidem levar a
.

I

Cadep ao, interior

principal assuJto da pauta
do

_

dia foi a instalação da

Cadep nos municípios de
Joinville, Blumenau e Cri-
'ciúma. A pFoposiç�o foi
bem aceita, e agora depen
de apeI,las da iniciativa dos
comerciários e vereadores
deStes municípios; algum
vereador deverá enviar
uma petição à SunaI>.

De interesse técnico, foi
discutida a preparação de

.

um manual de conduta dos
supermercados na área fis
cal; o 'qual deverá orientar
os administradores quanto

à atuação burocrática e, ou-

tras internas.
. ,

CONVENÇÃO,NACIO- -

NAL
, No s últimos dias. de

agósto realjzar-se-á uma

Convenção de amplitude
naciONal premo\ida r, pela
Assoçiação Nacional dos,
Su permercados que terá
lugar no Hotel 'Shereton,
'no Rio'de Janeiro: Nesta
convenção serao qiscutidàs'
novas técnicas .e lançamen-,

tos, de equipamentos para
o func,i0Iiamento de super
mercados e de produtos.

I

Atualmente ds Super-

'A Associliçãe>"': Çataii
\
nense dos Supermercados
�tlsteve' reunida' nesta Capi
tal? quando foram discuti
dos assuntos "de maior in
teresse da classe". Além
dos repre'sentantes dos 45

supetmercadQs associados
(aproximadamente a meta
de dos' supermercad0s ins
talados em território cata

rinense), esfiveram tam
bém presentes os Fepresê'n
tantes da Superintendência
Nacional-do Abasteci:men-

. to (Sunab), e da·Campa
nha em Defesa da Econo
mia Pppular (Ca,dep).' O

CENTRAIS .ELÉTRICAS � DE 'S'ANTA" CATARINA S.A.

SETOR FLORIANÓPOLIS \
.

COMUNICACÃO
. ti'·' .

A Cj:NTRAIS EtETRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC -

AGENCIA FLORIANOPOLlS, comunica a seus consumidores que, DOMINGO, dia
14/07/74 haverá desligamento geral de energia elétrica, nos seguintes locais e

.

I .' _ .,

horário:. "

Das 7 00 às 900 horas - Florianópolis, São José, Palhoça, Santo Amaro, Biguaçu e
, ,

,-

'Antonio Carlos.

UBS: - Os desligam�l'1tos acima, visam possibilitar a.manutenção preventiva das

Subestações �e Coqueiros e Distribuidora da Ilha.

Flofian6polis, 12 de julho de 1.9.14.,
-A EMPRESA-

,

, .

Para aqueles que pensam
ser "pouca vontade" da Reito
.na, Bayer frisou .que o custo

de uma refeição, per capita, é
de Cr$ 3,70, o que dá um pre-

. juízo de Cr$ 1,20 em cada

almoço servido. O deficit já
chegou a tal ponto, segundo o

'professor, que "já se. pensou
inclusive em substituir a janta
dos sábados por um lanche,
idéia abandonada-face à inexis-

, tência di: uma casa especializa
da na entrega de tal tipo de

refeição". Anualmente, o pre

juíz.o s.obe a quase um milhã.o
de cruzeir.os: P.or iss.o, c.omen-

.

tou .o diret.or da C.om�são de

Assistência e Orientaçã.o a.o Es
tudante, pr.ofess.or Luis Antô
ni.o C.osta: "É, quanto menos

tempo o RU trabalhai, mais se

ec.on.omizará e o prejuízo será
bem 'men.or".

,mercados enfrentam "pro
blemas �onjunturais"., isto
e, relativo!; ao Conjunto
das atividades econômicas
no país. Os principais fatd
res deste "problema" são a

queda do poder aqrnsitivo,
do consumidor, as medidas
de rest'fição ao crédito e os

relacionados � à instalação.
, O capital fixo de um su

Ifermercado envolve' no
mlnimo 1 milhão de Cru

z\liros (não se contando os

transportes), entre balcões
frigoríficos, caixas registra
doras, instalação elétrica

especial; grapdes pavilhões,
óutros maquinários e dé-

'

mais objetos necessários.
ABASTECIMENTO
Encontrà-se regulariza

do; faltando !l abundancia
de um outro produto, o

.

que é considerado natural.
Quanto à falta de papel pa- ,

ra o embalamento dos pro
dutos adquiFidos pelo con

sumidor, esclareceu o Sr.
Oswaldó Moritz que pres
tou t.odas estas informa
ções, que é um problema
de âmbito nacional. Não se

pretend� abolir os sacos de
"papeL A medida que al- ..

guns são cons�guidos vão

senqo postQS à disposição
dos fregueses. Está-se peN
sandó numa c!lmp'anha co

mo a feita pelos supermer
cados paulistas: pedir ao

-freguês que le\((;\ sacolas ou
outros recipienfes. , I
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o Instituto Audiovisual e Terapia daLinguagem e suas mestras: correção de defeitos vocais e auditivos.

,\

Aterapia certa'
para educar
·a·pOlavra

>,

\

A Dra. .Sara Alvarado, ocorrências obrigo}! o Iate1
"otoneurofoníatrista mexi- a mudar-se para vários 10- "

cana que esteve em Floria- cais, até conseguir um defi
'�nópolis de 1968 a 1970, nitivo, na rua General Bit-

.

I

exercendo funções no Ins- tencourt 128.,
títuto de Audiovisual e Te� Apos realizar CllISOS es

rapia da linguagem, ao pecializados por conta pró
embarcar pela primeira vez pria, O· Instituto contratou

em onibus coletivo da ci- os primeiros cinco profes-'
dade, ficou, surpreendida, sores

.

para atuar no trata

com a grande disfonia na mento ou terapia da lin
fala de inúmeros passagei- guagem.

, ros. Dona Lígia Guimarães
.

Sem olhar para trás, ela '.
sente certo orgulho quan

disse a u!lla colega ao lado, do mostra a situação atual
ambas sentadas .no primei: . do Iatel em relação ao, ano

: ro banco da frente: "Aque-. de 1968, quando começou
le homem que está falando suas atividades. "A princí
lá no fundo, tem disfonia 'pio, ninguém acreditava
tremenda, o outro tem dis- que pudesse Fesolver seus

femia. Essa que está �trás proQlemãs_ de fala e audi
de nós deve ser uma pro- çãp, através de um trata
fessora, parece que está mento. Naturalmente que
dana0, aula aqui dentro, isto contribuia para que
com 'essa voz toda". tqibalhássemos com ,difi-

Foi e�sa mesma mexica� culdades técnicas e' finan
na, que alarmada com os ceiras, por sernws particu
problemas vocais e audiÍi- lares: Mas depois consegui
V0S de nosso povo, promo- mos convênios com a Se
veu em Florianópolis,'com cretaria de ,Educação, Inps,
o patrocínio da Secretaria Ipesc e outros, e a situaçãode Edu�ção, o" primeiro mudoo. Conseguimos fi
Qurs? de t�rapia da pala- nalmente cinco professo-
vra� que seria confrrrnado ras?' .

.

j

posteridrmente come) o TRATAMENTOS
primeiro nQ gêm!ro em to-, " Mais ele quinhentos alu-
,da região sul' do . Brasil. nos �já passaram pelos' tra-
Nessa época, só havia algo tàmtmtos do Iatel nos últi-
ligado ao campo no Rio de mos três anos, onde rece-

Janeiro, com 0 Dr. Pedro béram e recebem duas mo-
BÍoch, além de Buenos dalidades de ,tratamento
4Üres e Europa. O restante esp.ecial: um para surdes e

\

do país não' conhecia me- outro para, distúrblos de
-todos de tratamento da fala. No primeiro caso, 'a

linguage� e muito menos crjança ou" adulto s:urdo"
acreditava em sua eficiên- independente de id!lde,. é
cia. inidalmente diagnostícado'
ÚNICO NO ESTAI;lO por equipe médica. Todo o'

Com a instalação do tratamento paia os surdos,
Instituto de Audição e Te- além de ser grátis (devido
rapia da Linguagem COnvênios com Ipesc, Inps,
(IATEL) em FI0fianópolis, Lba, Marinha e ',Banco do
a Dra. Sara tratou imedia- ,Brasil), tem na ,profissiona
ta�ente de requisitar pes- lização do defi�iente audi
soas altaménte qualificadas. tivo uma forma de capa:
para atender o elevado nú- citá-lo para a profissão em
mero de clientes. E encon- que· ele apresentou maior
trou na Sra. Lígia Noguei- tendência durante as

ra Ramds GU,imarães cQm ,observações iniciais,
cursos especializados em, O outro tratamento visa

psicomotricidade, a auxi- corrigir problemas de dis-
liar, tradutora e posterjor- fonia (dentários) causados
'mente sua substituta no Por deglutição ou fouação
,órgão atípica. Os casos de deglu-

, Iniciaimente funcienan-. . tição àtípica, (engolir erra-
do anexo ao Hospital In- do),. são diagnosticados
fantil; por estar ligado di� por ortodontistas.
retamente. ao local, onde Para as crianças surdas,
eram atendidos casos de é dada eS.colar4dade, -tera-
pro blemas fonéticos em pif� especializada � ocupa-

crianças, o alto número de cional, precedidos de uma

1

: dantes, no sentido ,de que.o
.

mais o deficit; como con-

RU não fechasse nas férias. A ' sequência, justamente, da pou-
Reitoria, no entanto, conside- ca frequência" O Sub-Reitor
rou inviável a idéia, devido ao da UFSC explicou que a di-

,deficit que causaria a seus co- reção do RU aproveita o mes

fres. Isso ocorreu há dois anos, de julho 'para' fazer reformas '

e' continua a determínação. \ \ do prédio, que funciona inten
Não ha possibilidade, pelo . samente nos quatro meses do

m,enos á curto prazo', 'de con- primeiro semestre.
" ,

,servar·.o RU aberto durante o.

triagem composta de en

trevista com .os responsá- cia como muitos pensam.
veis e diretora do instituto, ,A fisionomia delineada de.

diagnóstico médico e assis- todas as professoras, com
tência social. A terapia .

boa aparência, dicção e ca

propriamente. dita para as pacidade, são fundamen

crianças com problemas de tais na: 'aprendizagem das

fala, é demeia hora, indivi- técnicas pelos pacientes .

dual e com duas aulas se- Esta idéia foi sabiamente
manais. Os 18 professores defendida pela Dra.: Sara

especializados em terapia e Alvarado, .não permitindo
classe de surdos, são res- a influência de interesses

. ponsáveis pela eliminação políticos em sua entidade,
de disfonias, impostação q�e poderia causa� um

de voz, -deglutíçãó atípica aprendizado que eliminaria
e fenação atípica (fala suas regras fundamentais.

errada), casos de Iaringeto- Nãb interessa à educação e

mizados, ldislalias, afásia,s, mesmo ao Instituto, a no-
.,

• disfemias (gagueira), desle- ,meaçãq de professoras de
xia (atraso' de, escolari- aparência regular, já que a

dade), rinolalia (fala ,pelo criança tem ria imitação',
nariz), fissura palatina e la- através do espelho a me-

bial e outras. lhor terapia para disfonias
O preço maximo' que .' vocais e problemas de de,

um paciente poderá pagar glutição atípica.
e Cr $ 120,00 mensais, ou AULA NO ESPELHO
nada, de �cordo com.. 6 Numa sala reservada, a

nível econômico. Professora Zelita· Ga�tão
ACEITAÇÃO DO PRO- da Rosa mostra cartões de-

BLEMA coratives para uma menina
'

"Se a pessoa tem um' de 7 anós, que tem dislalh

problema de. fonação, o (trQcÇl. de fonemas): Á pro-
aceita e vive com ele !>em fess'Ora mostra a figura de

necessitar:mudar, não sig- um queijo, a ,criaitçi 'olha,
. !

nifica que ele influa na ip.- para ele e depojs Pílfa o es-

teligênCia, relacíonamento pelho e e íncapaz de' dizer
..

'

. " .

e mesmo seu progresso na queIJO, mas SIm quCJ-
vida. Para uma criança, o cho". Através dos exercí-
caS0 e bem diferente ,i! re" cios, 'a criança vê. no espe-'
'quer uma solução. Atual� lho .como a professora ,pro-
mente, quando se exige ca- nuncia a palavra e depois
da vez mais das pessoas, é . ela: mesma passa a imitar.

ló&ico que deve háyer uma
.

N'úma caIIl& sitlladadelüro
seleção. Os colégios, por do próprio rec;_into. ovde é

exe,mplo, resistem em dada a aula individual, �a

admitir -um aluno com tais crian.ça faz um relax., ,cons-
problemas, embora' re'Co-' tando de respiração, ritmo,
,n,hecem que, humanamen- esquema cO'rp()Ial. Só' de-

te, deverià ser atendido. A pois disso é que são feitos
direção dos colégios passa os exercícios para torreção
então a orientar os pais pa- de fonenas.

'

,

ra que pnjcurem um insti- Entre ,crianças, são co-

tuto de terapia da lingua- muns as, trocas, de fone-

gemo IAp6s o tratamél'lto; mas, 'como pato por bato:
muitas dessas crianças têm braço por bac0, trinta, e
condições e· voltam para três por tlinta e tlês e

escolas comuns. É lógico ássim por diante.

que há cas,os difíceis de re- No estado de Sànta.Ca-
cupe'rar, principalmente tarina, particularmente
aqueles em que os pacien- Florianópolis, não há ne-,

tes' e seus familiares não nhUma pesquisa' sobfe ca- .

acreditam n� r.ecuperação. .sos de disfonia. Mas eles

LOgo nas primeiras aulas, o são muitos revelou;t díte-
incentivo recebido passa a' tora dQ Iatel. Para uns po
ser o grande !Funfo para a

'

derá ser até interessante

resolução", revelou a atual ,como exceção que foge do

diretoria Ligia, Guimarães'. linguajar comum, enquan-
BOA APARÊNCIA to que para oútros pode

Tddas as professoras do ser um fator que leva à in-
,

Instituto de Audição e Te- tróspecção, timidez e inse-�

rapia da Linguagem são �rança, ,\
,

\
,1,71l '1

-bonitas. Não e coíncíden-
'" . �
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